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Declara Butler: «Devemos assumir umn atitude construtiva diante da atitude soviética»

MO.SCOU, l (FP) — «Ten*"¦ d,, imtnll-nilo tu expe»
"UnCiUl ll» .num*» iilAmlcic
«« du HiiiroRcnlo, a UnIAii
gcivtyilca foi a prlmolrn n
UT lii.ill» .iIih-iiI,. .nslllillml.i
., início da ivv.;i(,'.ii> geral
llan tjxpírlínciáB nuclonie- «j
ii alirlr i» caminho quo por*
nililr,. aer evitada n huma-
n Idade a ameaça do uma
oucrra atômica de oxtcrml*

— O governo inglês estuda o texto da declaração da União Soviética
fato, um apôlp ao pronucgul

nlido
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iiaçíto — declara » agência
TASS, em comunicado hoje
fi tardo difundido.

-Ncr.rrn «lplll'IUIU(lll(lc, COU»
iliiti" a iii:i'ii»'ln TASS, o De*
partamento do lotado ameri-
cano puhllcou uma doclara-
«.Ao eupoclal, redigido mani-
lOHtammot a toda prci-mt,
destinada a provocar doícon-
fiança para com a iniciativa
da URSS o quo constitui, de

. .. -gui-
inento da corrida «us arma
montoN o ao preparo
uma guerra atômica-.

DECLARAÇÃO
LAMENTAVEVL

Km ¦•„iis,'i|ii«''iiclM, (>Kir, a
agência TASS autorizada u
declarar qua «ou moto* dlri*
gcntcH da URSS oxprlmen»
o hou posar, por vorom quo
mi- providência concreta da

UnSS. ditada polo sincero
(loüoJQ do ompreendor a bo*
lucilo priitica densa urgonto
problema, foi ncolhliln da-
quilo modo polo governo doH
Kstados Unidos».

<ti partlculorniciite límiuii.
tavel quo essa declaração do
Dcpartnmonto de Estudo, lm»
pragniuln do irrllaçno e dc
espirito polêmico, tenha sl-
do íeita —» conformo íol In-

dlcado cm Washington —
com a nprovaçAo do presl»
donto Elmnliowor, e 6 docop.
clonanto quo essa declaração
nfio dô testemunho 'Io deso»
jo dot Estados Unidos, do
apoiar a Iniciativa sovlôtlcn.
o do cessar, do sou lado, o»
oxporôneliu* nuclcaros».

«Os argumentos do Dopar»
tamento do Estado apresen-

(CONCLUI NA a' PAG)
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PRESTES
FALA A
CRÔNICA
POIITICA:

Candidaturas
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Ademar e Vieira
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Macedo Soares Lidera o Entreguismo
Nacionalismo, Greve e Reforma Agrária

Prestes recebeu on-

tem a reportagem

política do Palácio
Tiradentes, a bor-

dando, em longa en-
trevista, importan-
tes assuntos. Na
fotografia o ex-se-
nador carioca entre

profissionais de im-

prensa.

O EX-SENADOR CARIOCA CONCEDEU LONGA ENTREVISTA AOS
REDATORES POLÍTICOS A RESPEITO DOS PROBLEMAS NACIO»

NAIS E INTERNACIONAIS (LEIA NA TERCEIRA PAGINA)

«to 10 Caminho È Paz
Assim foi recebida, por várias personalidades, a notícia da suspensão das explosões experi-
mentais, na URSS — Depoimentos dos srs. Cristóvão Cardoso, Artur Moses, Luiz Guima-

rães, Seixas Dória e Abel Chermont

Aprppõsito 
(ia importante

decisão do Soviet Su-
premo de União Soviética,
encarregando o Conselho dc
Ministros de tomar as me.
didas necessárias para a ces-
saçã0 das experiências com
as armas atômicas e de hi-
drogèrilo, a nossa reporta-
gem ouviu, na tardo do on-

tem. o professor J080 Crlff
tovã0 Cardoso, presidente do
Conselho Nacional de Pes-
quisas, que nos declarou:

— Qualquer medida *•*•»•*.•
do objetivamente a cesMujâo
das experiências com armas
atômicas só pode ser tece*
bida com simpatia. Aliás, co*

(CONCLUI NA 3» PAO)

Jesus Interpreta Cristo
Mas Tem o Seu Calvário

COBROU OS VERBOS

es da

DEViõlS 210 9RDESTE

Aspecto tia reunião dus excedent
"Carmela Dutra"

Excedentes do Carmela Dutra
Marcharão Hoje Ao Catete

FOI 
entregue, ontem, pe-

lo Slcicrelário do Vice-

Amanhã
e Poiitc;^

Facultativo

A 
exemplo dos anos ante*
riores, os bancos não

funcionarão amanhã e de»
pois, por serem dias santt-
ficados. Somente no sába-
do abrirão; com expedien»
te das 9 às 11 horas da ma-
nhã. O ,mesmo acont(5cerá
com as reparticeõs iederais
e municipais.

O comércio -a • f» Indústria
desta capital também não
funcionarão na sexta-feira-
da paixão,

O governador, do* Estado do
Rio decretou ponto faculta-
tivo nas repartições públi-
cas fluminense amanha e de-

pois.

Representantes das Assembléias Legislativas dos Estados flagelados pe-
Ias secas estão exigindo de JK a liberação das verbas consignadas —

Constituição e no orçamento — Declarações dot deputados Ban
m

•-.-¦ Guimarães* Ctemwiir Moraes I IMPRENSA POPULAR

CONVOCADAS 
pola, Comlsrilo|

«Ja Área das Secas da Ars-
BeraW«51a Iie-ítfílatlva do Vtr-
nambuco foram realizadas, n<js-
(a cidade, varlaa reuniões dos
deputados integrantes das As»

aontbleias'legislativas do Noi*?
desto, com o fim'de estabelecer
um ríano do açfio conjunta, vi-
pando-.a transferência do ver-
bas para atendei- às nccesslda-
«les das populações atingidas

T-Tcrsidente, no auditório- do
Ministério do Trabalho, à
••omissão do pais de alunos

i taxedèntès • da Escola Nor-
mal Carmela Dutra, o Me-
morial por estes enviado ao
Presidente da República. O
'.lOcrurtiehto, que pleiteia o in-
gresso de todas as alunas
'7001' no curso ginasial mi-
hisjxádò naquele educa-idário,
.'ontem o'parecer (favorável)
do Presidente sobro a rei-
viridicacSo que os mesmos

rvfazen*!.

HOJE NO CATETE
1 Na ocasião da devoluç&o
do memorial um dos com-

ponentes da comissão comu-
nicou aos presentes que ho.
je estarão no Palácio do Ca-
tete, às 15 horas, quando cn-
tregarão o documento ao dr.
Vitor Nunes Leal. chefe da
Casa Civil da Presidência da
República, pa^a que seja co.
muniendo ao Prefeito, a íim
de que sejam tomadas as
medidas cabíveis.

—Caso o sr. Negrão de Li-
ma não tome nenhuma pro-
vidència até terça-feira, reu-
nir-nos-emos na UNE e pro.
moveremos passeatas de pro-
testo, juntamente com os es-
tudantes —disse um mem-
bro da comissão de pais dc
alunos excedentes da Esco-
la Normal Carmela Dutra.

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, íor-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até às H
lioras dc amanhã, c a se-
guinte: . . '

Tempo instável, com diu-
vas."Temperatura em declínio.,

Ventos do quadrante nor-
le, variando para o sul, mo-
clcrados com rajadas.

Máxima de ontem: 35.5,
na Praça BarSd de Corumbá

Mininif,: 21.2, í-s Santa
Tereza.

Selo flagel*». Vária* fiSt\"MrÚaaÈ^
roram feitas Junto áos Mlnlsté.
rios e outras repartlBÍet pc»
esses deputados, com»a colabo-
ração de representante! - deste*.
Estados no Congresso federal
d» que surgiram resultados1 pi*»
namente satisfatório»,* j

A propósito, o debitado 'Bar- •
reto Guimarães, práfcldehtr da
aludida ComUsâo da,. Atoa da»
Sêeas, falando aos Jornalistas,
declarou do Inicio:

— "Não vimos aqúlío («ce-»
la anvpunho pechinchar auxílios'
do governo- federal. . Viemos,
isto sim, exigir o eümprlmen-'
to da Lei e o respeito-â,1 Consti-
tulção. "Mito uo compreendo .que'
para o Governo llbòrar. verba*,
orçamentarias destinadas tlrerxre-
cuçfio do obras domaiS alto è.
indiscutível Interesse público,
haja necessldado d» convocação
de tantos esforços e>dò um-tra-
balho tflo árduo. Lívatnoí, to.'
davla, e Isso depois do nosso en-
contro com o Ministro'Ludo Mel
ra, a Impressão de que, os ..pro.--
blemas do Nordeste Brasileiro
estilo despertando o. màlor: ln-
teresse nas esforas.íedflrai».

(CONCLUI NA .2' PAG) .
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r- Conto com a ajuda dc todos para poder voltar a fazer o papel
dc fesus Cristo —• diz o ator festts Ruas, atualmente acometido
de catarata c vivendo do auxilio dc amigos. Vive numa modesta
casa c não recebe auxilio da "Casa dos Artistas", entidade esta
de quem diz ser antigo contribuinte. Na oitava página publicamos
reportagem sôbrc a situação em que sc encontra o homem que è"Cristo" há 34 anos, durante a "sexta-feira da paixão"

Os deputados pernambucanos Barreto Guimarães e Cícdomir Aíorafs,
contratando o mapa de seu Estado na ocasião em quc prestavam

declarações a IMPRENSA POPULAR

Consumada Pela Polícia
a Expulsão áo Estudante

Iludindo a justiça-, o DFSP recusou obedecer à ordem de retorno do jo-
vem espanhol — 0 advogado do acadêmico vai promover a responsabi*

' lidade criminal do general Kruel
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Hasteada no Pão do
Açúcar a Bandeira da

Revolução Cubana
OS 

CUBANOS «espalhado»! poT
todpo o mundo deram ini-

cio, ontem, a uma série de de-
monstraçtjes contra o ditador
Fulgênolo Baptlsta, que deve-
rllo durar até o próximo dia
IB. As manifestações progra-
madas para ontem tiveram ln-
gar nas principais capitais do
mundo inteiro^ còm a coloca-
çao, nos poníbs mals elevados
«Ias cidades, de gigantescas «s-
tandartes dos revolucionários
irubanos. Em Nora Iorque, a*
flttmulas foram colocadas na,
OBtíUu.T. ila I.lberdado o no "Bm-
piro State Buldulng";. em l'a-
ris, na Torre Eifel: em SRO
Paulo, r . edifício do Banco do
Estado, o nienmo ocorrendo nas
demais capitais da 'America e
da Eurpa. No • Rlò, um grupo
os jovens cubanos, estudantes
nesta capital, apOs terem sido
Torçadosa deixar Cuba, em con»
Sf-quEncia da sua oposição à
tirania de Baptlsta; colocaram
tio Pao de Açúcar, na torre da,
TV Tupi, o grande pavilhão n«J-
sro e vermelho com a lnscrlç"*
"2S d* julho", data. do lnioto
do movimento pela. r»»demc--ratl.
zaçao da pequena Repúbliô*
americana. Oi jovens cubano*
mostravam-*»» plenamente coft-
vencidos de qu» atê o dia 15
ostarâ por terra 9 domínio d»
imptista e desde j4 ontregwn-1*
ibs preparativos d» program».

.le festas com que comemorarão
. acontecimento. Na3 fotos.

ii.;ls aspectos do hasteamefito
cu bandeira vermelha o negra,
tia torra do Pfeo do Açúcar.

150 toneladas de Peixe Para Abastecer o )Río
Verdadeira 

farsa
policia fazendo
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está a
no caso

do estudante espanhol Féüx.
Pardo Ruiz, que ela expulsou
do Brasil. Essa atitude esta
complicando o Chefe de Po-
lícia perante a justiço,, que,,
por solicitação do advogado
'¦-, estudante, dr. Jorge Cha-

.:. vem dirigindo ao DFSP.
o^.-^j pedindo Informações a
respeito do paradeiro do jó-
vem, como podemos consta-
tar pelas qópias constantes
do processo .de "habeas cor-
pus" instaurado na 5a. Vara
Criminal.

JOGO DE "CABRA CEGA"1 No dia 20 de março p. p. o
advogado dr. Jorge Ohaloupe
deu entrada. a um pedido de -
"híabons ccrpus"<ao Juiz da'
5a. Vara Criminal paru o és-¦
tudànle espanhol, Félix Pardo';
Ruiz, que. se encontrava reco-
]hido'à Poliria Marítima do:-
Rio de Janeirc, para ser em-
barcado ilegalmente para a
Europa. O titular da referida
Vara Criminal, dr. Decjo Bor»
ges, pediu informaç6es ao De-
legado da Polícia *fviraritima »
Aérea, sr. Ary do Prado Cou-

Conclui 
'na ¦ 2a. Página

CenCo e cinquénfa toneladas de peixe j& estão armazenadas no frigorífico do Entreposto dt Pttca
da Praça 15 para flíiasfeccr o Rio durante esta semana e muitos são os barcos a chegatem com no-
vos carregamentos. Apesar da abundância do produto, nem por isso os preços do pescado baixaram.
Muito ao contrário. A sardinha dc 11 cru-re/ros esíó -endo vendida a 15 e o afum de 30 c encon-
frado nas feiras a 60. Até falsificação de.notas dc compras é levada a cabo pelos espttmádorts fia-
ra obterem maiores 

"lucros. 
(Reportagem na pifica página) y

Assinado, Ontem, Novo Acordo
¦. 

¦ .*"

Comercial Brasillugoslávia
Não fixado o montante dos Negócios — Acôr«
do; misto — Vários negócios enlabuládos ¦— ;
Estão satisfeitos os iugoslatos *— Entrevis**
ta do sr. Gravo Popovic, secretário da

embaixada Iugoslava no Brasil
cia. dele, a Iug(i<*livia JM-t-W
Iara em S5o Paulo un» tscsv
tório qüe representará vi"-
rias-empresas comerciais >»
indusirlais daquele pais, «a

passará a fazer parte da iu»
risdicação dn Escritório Co*
mercial. do Brasil ehi Roma.

-SATISFEITO COM
* OS RESULTADOS

Em entrevista coletiva »i
imprensa, concedida ontem»
o sr.. V"poyic^ secre-

CoUCiui »':'. M-

¦5OI celebrado ont«m à
¦ tarde, no Itamarati, um
novo acordo comercial en»
tre o Brasil e a Iugoslávia.
O protocolo foi assinado pe»
lo chanceler Macedo Soa-
res, em nome do Brasil, e
pelo embaixador Danilo Le-
kic, pela Iugoslávia.

Êste é. o -primeiro acór-
do comercial assinado entirç
os dois paises amigos, de-
pois da.vigfnciad;! nova,Lfi
«fe Tarifai-. Comu Uccprrcn-
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DOS.T.MILITAR A U.R.S.S. Aluiu o Caminho Para.

F"í .•om.-moM./i»; «a-ií*»i. cm jcjj/Ío .«o/cr# presidida pelo ministro almirante dt tsqilndtt Otávio Pi-
fáielredef- de Mailelrol, o ttiqitlcentcnárló tfo Superior Tribunal Militar. Nt ocaslio, lotam outorga-

¦dos iKrpaintnhbi a ritcdalhns de ouro da "Ordem do Mérito Jurídico' Mllliar" a diversas pcrsonnUdn-
des-, Estiveram prctéritiíil entre outros, o ministro Orosimbo Nonato, presidente do S.T,Fi. os minis-
tros da-Justiça', </,1 

"Guerra 
c da Marinha, o marechal Dutra e o cardeal Japihc Câmara, Nu /nto, inn' aiptctty «".« mesá qut. presidiu o» trábnlhoi, vendo-se, to centro, o almirante Otávio dc Medeiros

Sis Sem Freios, Provoca Tríplice
Isioe Ferimentos em 18 Pessoas

'1 O-ônibus dn empresa «Eva»" "nll \ 11 u li ti Nova Iguaçu..
CandriÜjrta,»-- <:hnpa -.11I-73-01.

' dirigido -polir r.istoristíi. Tra-"JHho tia T.iUílríi.-tlt! -invanos,
residente na tua Vinhais. (15

¦na nimiliti».«!¦¦¦ tmUni. .iiuiuulo
nn av. Pi-ftd-ítilr Vargas,

'• c o b 1' 1 a ' cm c;:er.*3lvíi Wlií;
cidade, tio atingir a rua Vis-
cond,- Duprnt, perdeu ds
freios bi avançando o síria]
quo eslava fechado; subiu tt'-''.caiçntla 

ilido 'clíôéanso con-'tra' frrih -firvoiv. 'Ne-'*a iraje-
lórin, colheu o micro-Onilmá

.* daf 'Unha:: '•"T.-.mSs.-; tíoj.iio»
'--.C'tiidt!!àr:r.-t.;tcl-.apÇi Sra.l-Vü c
Viòm.^e^táda.âaAiiRi-àJalioneta'.òflolnt'.i»l-2ií.». (tò/ltilAtBm con.

¦iiér».'.itnr:iil'!,r!'s.'.'i'a;ifaTli-ia dc-
zoiio pe-sans, tondtí o mo.

»«ít«>ri3là' síííp -,B'-te;> -.cjvu ila-
VfftSaiito o'íii;it«:)s>BotK>-«JvW Dis.

triló -Tullrir.!.:-.:-- •-.-•• - ¦

-il; If-o"mt). rnstliçaüijs na Hos-
-pitçl;. íjduz*). Aguiar, it;irc.*cii-

tiiimfy çonítispés o Cicoiia-
- çõr-i gencraliziatlas, ti-ndri si»'.. retifcido depois de trlotllca»

das. as seguintes pessoas:
Waltu* -AlvcS dos Santos,
rua Artlltir Vargas-27, c/3;
Fernando Fernandes.'rua Ilá-
lia, 167; Josè_ Bonifácio Lei-
te.. rua Tenente Z&itiã, 47;
José i Lopes.- Bcwrrai. rua Car-

. doso., Qultrio,"-. 12Ò;: -Wãlírido
Lucas Araújo, 

"rua"Oito 
de

Dezembro, 275; MãnòelDitÜi
rua Rita-.GtogalvcA 227, Fran
cisco Viana Pèrèirá, run Luiz
Soares. 7Ç;.. Agrisio. Avelino

Ferreira, rua Pelotão, ICO*
José Teixeira Carvalho, av..
Suburbana, 8884i Raimundo
Joaquim do Sduzu, ruu Ca-
rolinn. 10; Orlando Palllo'
dos Santos, nia Cafoik-l Al»
fredo Soares. 271; Aprigio
Marinho dos Santos, rua Go.
vernador Portela. 1*07; José
Domingos Noves, rua Pata.

iiii|ilticiil).'i. 130; Manoel Sil»
va Martins, rua Marquês de
Pombal- 2G; João Martins
Amado. Travessa Mendonça,
59, Rtilnns Gonçalves Oli-
vèlra, nm Dr. Duarte. 346;: Coiisttintino Rodrigues, rua
Arco-íris, 11Í) t- Mnrin «Ia
Cosia Mnilins, íua Marquês
dtí Pombal. 8.

Esíado do Rio

ADEMAR DEU
A MlfiÜÈL COUTO FILHO

I'm olmOço Informai, cin une,ÜtòlUBlvijj foram tirado.*, oh pa-l 'fln, reuniu tititem cm Nítc
1*41 o iifcfdlto dó 83o Tauli»,
tltl» rhppiili acompanhado dn-
eordnél Pedro Albiifiueriiuo. o
sr. Aüeniar de Hnvrog vel..
«"iiu. vcliin amigo du governa-
dor Miguel Couto Filho «• no
lotidii-itU flu chefe populista, tra-
;.er-!li!» . íis aflrmaçOes do soll-
darlcdade política.

Participaram do almoço- os
sccretíirlcis do GovOfhO, Findn-
«•a», Rducaçllo, Interior c Jus-
tl<:ii, Segurança Pública e S-jaú-
de, srs. finul de Oliveira Ro-
drlpucs, Snlo Brand, Rubens
Falcão, Romeiro Neto, Ordener
Veloso o Ângelo Bittencourt,
agrupados, três á três, em cada
ponta da mesa o prbsldente da
Assembléia Legislativa, dòputá-
«io Togo de Barros, dèputadoi»
Rogei» Malhardes, AC»clo Man-«•I i. câmara Torres, do PSP,
è ainda Miguel Couto'Neto, sra.'

Assinado* Ontem, Novo...
. (ÔONCLVSAÒ DA Ü >>A<Í)

tário da embaixada' lugòâ-
lava o um. dos. participantes
das . negociações, mánlfcs-

..tou-se basfarrte -satisfeito
com: ositfrüjog; 

"afp 
^qüè foi

celebrado aquele acordo e *
rapidez como decorreram as
negoclaçfies. »

; i-r-k xapldezj; .das . nego*
' ciaçôes d ainda mal» consi-* «rlÈRívcl, '•salleirtotr--o;sr. Po-
-povlc, sè Jevamios: efti còn»
ta 6 .Irtblftí e-ávserledade
dos problemas discutidos.

, ACORDO, MISTO
triformõíl ..o."5r.''. Pópovic

quo; o acordo: comercial flr»
mádo. nãcl oi avô as. merca-

, dorias a^ sérêrii ; negociadas
entrb os dois países, nem o
montante d0 valor das ope-
ráijôés durante, á vigência

do mesmo, não passando de
mera conjetura p .limite dô
doz milhões de dólares, di-
vulgado por: alguns jornais.

Sôbre a moeda a vigorar
nas,trocas comerciais entre

, os dois."pàisea,"disse o dr.
: pòpqvle*,-.-, ... : ,7-'Z-~iZ;,'

•—Nào é tipicamente es-
crltüral, nem também intel-
ramente transfoiyei, Os sal-
.los serão contabilizados em

¦.dólares, havendo a..posslbillda»
de de sua utilização em ACL

;(área de-conversibilidade limi»
tatla)"." É.-.a-isliri.újTÍ"''acordo

, que possue características
¦bilaterais e.mültílatêfals, em»
bora não-.-tenham i"ldo acer-
.tadas concessões tarifárias.
Por outro Tado, o acordo tem
um capítulo que trata do- fornecimento • -e Venda de
equipanientòs a crédito

COMISSÃO "MISTA
• - • Adittlflndo-sè que o'»»«côrdti: é..muíto--ffeíxi*»/el, prós-'•seguiu 

jPdr.íPó^oVlt*', .'e que
:*ia stia 

'apütácSo 
pbáêíri sur-

, gir imíaitaç alterações;-'e ajus-"te 
prevê a cònstitülíâto de

uma comissão mista dos dois
países, para acompanhar a
«ua aplicação e sugerir a
ambos os governos as medi*

\ das necessárias à maior ia-
-cilidade e incremento das"relações comerciais, entre am.

bos os paises.
INTERCÂMBIO

PROVEITOSO^.*
D aclarou o si». Po-

povic acreditar que o acôr-
do firmado entre os dois pai»
ses congtitui,»J,ma^base sóli-'.. 
dâ para.o.is^eitàifiéiitto das

: suas ' 
.'rélatjõe*. comerciais.

.Entretanto,., "'iíàliefttou,' sò-
Aérite^àrsúa^i-pliéâfiStJ virá

: 
""eompfõv|r -. "sej- -ó interçíimblo
será proveitoso a árhbàs as ,

. partes'.^,•"-¦'•. ZZ.r-\Z":L-
Ao &<»» perguntarem, sô-

:fere a possibilidade- de» nego-
- tíoà triangulares, difise áquê»

le diplomata .^que ufúa'dás
clátisulas-do -acordo •. prevê.
que as mercadorias exporta-
das de ufirpara-r.onttb pais

se destinem ao consumo ln*
-terno ou*-para» a-lndústrlí.* .

de transformação de cada
pais importador. .

NEGÓCIOS"''ÈM VISTA
Indagando ura» -jornalista

«AluMjWwido o» nê'Bó'cloi-en*

trè M dòls países seriam rei-
niciados, declarou o secreta-
rio da embaixada da íugos-
lávla:

— Assim que o Bafico do
Brasil comunique aos demais
estabelecimentos bancários
as instruções a respeito das
modalidades de pagamentos,
serão concluídos diversos
negócios, estando vários jàentabolattes no montante de
alguns mllhõea ds dólares.

Informou o sr. Popovlc
que na pauta das mercado-
rias de exportação da Iugos»
lávla que podem Interessar

ao Brasil figuram: navios,
produtos químicos, celulose,
soda cáustica, tubos sem
costura, máqumas-íerramen*
tas, operatrizes • Vários ou-
tros produtos industriais.
Dos produtos da pauta dè
exportação do Brasil, a Iugos-
lâvla já importa couros, ca-
cau, café, açúcar, algodão,
iio para tecidos, óleos vege-
tais a sisaL

A DELEGAÇÃO
A delegação Iugoslávia qne

negociou o acordo ontem as-
sinado, era constituída pe-
lo embaixadr Danilo Lecl-Jc,
Pelo sr. Ziga Veduzek, dire-
tor da Divisão da América
Latina do Ministério das Re-
lações Exteriores, Peter Pe»
tíjevic, diretor d0 Banco Na-
cional da Iugoslávia, Borivo-
jé Djordjetrie, chefe adjunto
do Departamento do Comi.
Gravo Popovlc, secretário da
tê de Comércio Exterior, e
embaixada-no Brasil

íiernardo Belo, chefe pessopls-
.ta om .TrPs ltlos; prcfellu Kell-¦«¦lano Costa, «lu Friburgo; vc-
leadnr LÔvl Neves: represe -
Irtiite' populista na Çflmura ca.
ílocai- jornalista Álvaro Wer-
iirclc, presldento do Serviço d*• Lou-rla do lüsíado o ulnda o.i
ir.». Flrmlno Machado, Luiz Ta.
kajara, Jofre Nunes Pereira «t
Raul «ie Oliveira Rodrigues Fl-
lho, do (Jabineto do chefo do Go-
vêrno.

l"COXTINUAUEMOS JUNTOS
COMO TEMOS ESTADO DES-

DE OS BANCOS
ACADÊMICOS"

Km seu discurso o sr. A.lo-
mar do Barros frisou n.lo estar
falando o prefeito de São Pau-
lo, nem o ex-governador, por«Ito nnos, do Estado lldor da
Federação; tflo pouco, o os.-raridldato & presidência da Ro-
pQblica, quando teve a surpré-

.r-u ventura do receber quasea milítOçs <» 000 mil votos de
tn-asllelii.., sendo que, do.s flu.
mtnensoí, 12S.000 votos; "uma.
Unp*a -votação" — acentuou.

B prosseguiu: "Quem vos fa-
Ia «5 o velho companheiro de
Faculdade. O amigo, meu caro
Miguel Couto Filho, 6 aquele
que n5o precisa dizer que o 6;
quem proclama, nüo é amigo.
O vwdadelro amigo «5 aquele
que nas horas difíceis estft, pre-sente. Juntos estivemos na ve.
lha Faculdade da rua Santa
Luzia e desde então juntos te-
mos caminhado. Estou preso a
êste Estado por multo» laços d*
aroto. porque em verdade oa
fluminenses süo o» fundadores
dtt clvlUatcao pauiirta; foram
o» velho» fluminenses que er-
gueram a civilização bandelran-
ta • riís, neste momento, pen»eando no Brasil, aqui estamos
presentes. Estou aqui e a rnl-
nha presonca diz tudo. Poif-
tica S a arte de «ornar, senão
de multiplicar, Jamais a de dl-
vldtr ou subtrair. Ainda mais
quando se trata de valores mo-
tal», d* pessoa» euja história
representa a tradtc&a de nos-
¦S ttrra • que no presente têm
realizado uma bela obra ad-
mlnlstratlva, em favor da fa.
mflla flumlnese".

B depois de agradecer aó
governador • aoa demais ora-
dores áS palavra» de saudação,
concluiu o chefe populista: " Va-
mos tinir nossos esforço» em
benefício deita terra e da pi-
tria brasileira. Outra cousa não
desejamos. Deixo o meu abra-
CO- • agradecimentos o estou
certo oiti que mai» adiante noa
onoontiraromos, pola o rumo doa
acohtedméntos somos nós qne
tragamos, nôs que os orlamos •
assim píocederetnoi, certamente.
Que Deus nos ajude, para ser-
mos dignos do grande povo qüe
o governador Miguel Couto Fl-
lho encarna neste momento, o
povo do Estado do Rio de Ja.
n«lro".

. (CÍONCLUSAO DA V PAG.)
mm catáler nrtlflclnl, pro».¦>»T.iii' ii iiuAticlii TAS:» e tou»
dem nmnlii aiiiiiii-iiii' n ju»lí-
fiem- n |>o»l,**iu Ua» lC«Udot
Uiililii'., nu,- iilmlii »f recu.
Mim n K.iti»r.izor m «iplra»•,-fll'H ito SOU IKtVO».

CONTROLK
DAS MXl'i;itli':N('IAS

«A:- lm à quo, no quo con.
ivruu ati controlo liiu-rnin-iu.
nul, «•'.(A deiiioiiilrado pelafimirli» -• como voconlcinoi).
te foi 1'iH'iuilii'ciilii pdu |u«'-
flilfiil.» KIsi-iiIiiiwi'!- — (-uu
i|tiiil«|iu»i- .•.x|iiiióiiriii nuclear
podo sei» liUIlini-nii' regi»,
tiitiiii ¦• lucitli/iiilii. Do resto,
luitgo do so opor«»lii»ilttit«.'.'ii»
•Io um nontroln liitrrniicio.
uai, n Unliiii Hovlétlcn pro»
ih'i.. um slstriim de contro»
Io».

Elll scgulila, ptistiiudii ao
nrobirma do dosarmamsnto
gernl, declara a agência Tais
itim ducorro da declnraçflo do
Dopnftnmeato ds Estado quoos Estado» Unidos estão ten»
tando fazer voltar as nego-
i'in<'«)t»s eôbro o dasarmamon.
to tio caminho quo jà levou
O mundo a uma .situação om
que os armamentos assumi,
ram proporções som prece-
dentes, «> no qual o» estoques
dc armas nucleares nfto ces.
sam dc aumentar (IIArlamen-
te. A experiência demonstra
quando podo ser estéril e pc.rigoso estabelecer conversa,
ções, quando a maioria dos
negociadores é constituída
por Estados que tém interes-
in em prosseguir na corrida
uos armamentos».

Depois de haver lembrado
que a URSS deseja resolver
o problema do desarmamen-
io e que o essa uma da» ra-
zóes por que propõe uma
conferência de «cúpula*, de»
clara a agência TASS 

'que
o governo soviético continua,
rá u fazer tudo quanto pu-der para evitar uma catas»
trofe mundial.

<A atual situação, conclui
a agência TASS, exige de
iodo os Estados —• e antes
de tudo, das grandes potõn.cias — que não sc entreguem
a um duelo diplomático es-
téril, mas que doem prova,no domínio do desarmamen-
lo, de atos concretos».

«O povo soviético e os po.vos dc outros paises espe-
ram dos governos dos Esta-
dos Unidos e da Grã Breta.
nha quo ponham Igualmente
fim às experiências nuclea-
res apoiando. asSIm. a ini.
claflva do governo soviético»— concluiu a agência TASS.

A «oinilr o sr. Mun Millw r»-
enrdnti n» iiropixitM feltM P*-'
lim |i..i..ii. i,i»i i.,-i,i,-nti«i«, «m
jullii. IM--...I... tendi, «-m vM.»
A , Um,*.!, de um iiiinltil il» pOil.
tim . ii.-.inv).¦ i.lii». «li» «liili.um-
um "inii-iin ito iii»iii'.i«u. "i:*¦>.»
.ii..i,.-liii'iii" — «lliae ~ ei'iitu
uuu du pó", n.l limito tfini",,'
11'ln.iil i» l'i lili.'l|-i» iiitlll-ilrti,'.1'--
HAJItmtl» l"l!"« lar 111)1 ¦!" to-
lll,' O ll.rllll IIIIIIIII lll" l|U» |.f.-\ ¦ I l

a ee»mii;Ai. nu n »iia|i»n«-Ai> iln»
l't|l.'l|. II ¦ lilh II II.IllIK <»H |.||| |||||.
i||.;«Vm n>li'i|iiii«lii», iniiii.i (lula
«l.-t.-ni»lii.ttt.L • uni linilomV d»
controlo,

•«TliililVlt» — riMii'liilil li »r. .
MiV íMIHiiii — en|iuii. «iu» ii uu. ,'
in 1'iivii.ii. "iiii-ui uu uovírno
."Vi.ii... |,|.|,i iiu) Urntiinhii, a-
Fninca li UltQllOS l'til'.l'i;, lenliii .
iwr i.iiiiiii.iii pi'1'niiiir n '.iiiiii.
mu |ii'i.|ntiii';i1u «Iii i)i|i,i .-'.nt...
línòlft il" cilpulii, iliiruiiii'' ii
ilii.il o ri.iijunli, doSHii i(ii,»»tllo
liodorft rocobof uma »oUic.Utr. i
¦*¦«¦"! —' as»t ¦

Jango Recebe Vereadores tis Sais!!
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Otyeremlottt dt Santos quando irsm netbldo» pelo vlct-pitildenlt
dn República, tr. folio Goulart

O v'loe.|irei*l<k»nti. dn Itn
|il'll)í!l'|l, ll', JOflO f!'in ill|,
trccliiui ontem umu tli"«.a,
cAo du vir*»N«loreH dc jj |,
Ioh, üd.Midn pelo vcrcailcr
Uiiiui Polrnrclil, prt.il'i*>tt<.«
tln i,«-gl,!iiiivn ; "*''
vlqlfiimos fiiiiiiii'
lf, .lllll" (lllll — fí «,«»•
lilclpnlldnrti' <!• f-'*
dulrint um i i* .
mil niclriis i|ti-t»' -
ia rldadi». Enca i.., .oi
tll íl ills|ii)»li.',ii- ('•! !• ui:
ila Cn»a Populot pur.i n (,-.,)•,
Iruçfio «ln re8itléiii'1,i«t >! «,
nn/Jtts no tl«'slt),:it)ii'i*l" V-
morador»* do mortoa, c \.
co.prosldciiio dn llvp'' I'. ¦
prometeu Intorprdfr Ju t» íi
direção tln Fundaçãir tia Ca.
sn Popular para u rápldi) nn
ilaiiviiti» do» eiimlni.-.''." i- .
cossúrlns. ":-.,«
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Delegado-, Amapaenaei* à I Conferência Nacional dos Trabalhadores:

Aind|Não Chegaram ao
Asüonqmstas Trabalhistas

Os trabalhadoresidaquele Território contribuíram, èm 1957, eom mais de 25 milhões; para o
IAPETC, mas receberam apenas 2 milhões de benefíèiog •— Carestia e salário-minimo I—

Movimento sindical no Amapá .-¦ 1• nti-'i
i::.,,kt

Passo Concreto.
CONCLUSÃO DA 1* TAG.ttlo dentista, sou plenamen-te favoráveis à proscríeâó das

armas atômicas e ao estabe-
leclmentó dé Um timbiehte dexarfrionlzaçao internacional
que ponha fim a0 espanta-
lho que atemoriza a huma»
nldade.

«ACO^«TECIlVÍENTO
SALUTAR»

O professor Artur Moses,
presidente da Academia Bra-
sileira de Ciências, também
inquirido pela nossa repor-
tagem, declarou:

Como bilogista, vejo na
medida-adotada pelos sovié*
ticos Um acontecimento 'sa-
lutar, realmente digno de
aplausos.

<x>maBüi<ç&.ó k
CAUSA DA PAZ

Abordado pela nossa ré*
portagem assim se expires,
sou O sr. Luiz Guimarães,
presidente cio Sindicato dos
Jornalistas Frfissionais do
Rio de Janeiro:

A resolução adotada pe-
lo Sovi Supremo da URSS
conátl-'•* tnn acontecimento
dis ""o.-i tle todo

.um êfcpres-
«ni u governo e do
poVu —.tco dc que seja
m«m<k n pen ao fiaundo,

"i1"!1

tâo neBéssâria para a tran-
qüilldade dos povos e de seu
trabalho pacifico.

DÉVÍ SER IMITADA— E' utna atitude d-griá dé
Sér apoiada e seguida portodos oé povos civilizados —
declarou à IMPRENSA PO»
PULAR o deputado Seixas
Dérla, còmbátlVo deputado
da UDN sergipana — queconcluiu:

—- O ato do governo sovié-
tico constituiu sem dúvida
umarnedida prática de paci-
flcaçâo. que há de merecer o
respeito .do todo e qualquer
pov0 4*-*- esteja itneressado
em i00êj$jit a pait «aitre as
hat-Oçs.';.''.'

:'"u* ,ÀTÕ.CONCRETO É
..OBiÈtíVÔ PÁRA A PA2

Ó (BE»-senàdôr Abel Cher-Unont, presidente do Movi*hiénto Brasileiro dos Parti.dâríos dã Paz, declarou:—» Vejo na resolução daUni80 Soviética, -suspentíóhdo
Ss expriêricias nuclueãrés,
mais um passo concreto e ob-
jctlvo no camihhò dà pai, su
prém0 anseio dé todos os po»vos dá tei-rti, I'*aço votos pa-ra mu cla seja seguida pc-lôs Estados' Unidos c
terra.

A INGLATEItRA ESTUDARA
COM ESPIRITO
CONSTRUTIVO

t

LONDRES, 1 (FP) _ Entre-
vistado ante a televisão, o sr.Richard Butler, quo exerce
as funçOes de primeiro minis.
tro quando das ausências do «r.Mac Millan, declarou que a In-
Rlatera esperava estudar a do-
cisão Eovlétlca de cessar as ex-
perICncias de bombas do hldro.
gfinlo, om nm espirito constrn-
tlvo.

O sr. Butler recordou a séú»
Interlocutores que a declaração
soviética segula-sé h. mais im- •
portanto série de experiências
nucleares jamais empreendidas
na URSS, e acrescentou: ''Não
penso que devíamos adotar uma
atitude n5ò construtiva a ros-
peito desse gesto. NSo íerã nos-
sé espirito que o vamos estu-
dar. Devemos «xaminMo espe-
rando qu* ele conduza «V ptw''.

BSTTJDÒ «JOTbADOSÓ

LONDRES, 1 (FP) — "O g-o»vêrno britânico não recebeu ne-
nhuma comunicação oficial do
governo soviético á respeito da
sua decisáo ds suspender as ex-
perlêncta» nucleares", declarou
hoj» na CAmara dos Comuns 6
primeiro ministro Harold Mao
Millan. .

"O texto dá d»elaracSo feit*
pelo sr. Qròmykò perante o
Soviet Supremo ela União So.•viética, ontem, «sta «indo «a-
tudado eom cuidada, prosseguiu
o chefe Áà governo britânico."Ante» de tsxtr tima declara-
«fo éx-oflclal sobre á sua pcxrt-
Cão — acrescentou 0 Sr. Mao
Millan — 6 Hottono britânico
deva» «iperar ter ilào ocasião do
consultar os s»u» aliados e as-
«octados. No entanto — sallen.
tou 6 primeiro ministro — no-
to que depol» d» ter terminado
Unia longa sSrie dé experiên-
cia» realteda» multo rãplda-
mente fal qu» es russos deram
éssà noticia. Éls, coincide igual-
mente com á noticia nortè-amé»
rlcana. dé uma série" de experiên-
cia» nucleares é ê dadi< no nio-
niento em que a» éxperlí-nóiàa
britani«»á» ainda não terml::»-
ratn*'.

«A previdência social • a
Justiça do Trabalho ainda
su encontram na infftncla pa*
rji os trabalhadores dt> Ama.
pft — declaram 'à ¦V-rc]pvéfta»
gem os srs. Altino Nazaré.
no dos Santos. Dáutò Cor-
deiro Lima e Humberto Cor»
.('¦ii Lima, qiic representa,
ram os trabnhadores daque
le Território na Conferência
Nacional Sindical, realizada
nesta cidade.

Grande número de direitos
que já beneficiam ás. gran*
des massas operárias, .dos
Estados mais industrializa-
dos, ainda- constituem pro.
blemas para nós. resolver-
mos. . •. •.•;, r.íí »';-.
RELATÓRIO DO PRESI.

DENTE DO IAPEfC
Na palestra com a nossa

reportagem, ' os' representan-
tos dos trabalhadores Ido .Ter-
ritório do Amapá, declararam
que suas maiores iutas.Bão
relacionadas com n Ussistf-ii-
cia social, das quais-'estão

. lotaJmcnte privados, éinho-
ra contribuam para oIAPTC

«.Trouxemos' um memorial
para «-ntregar áò presiden-
te o IAPETC. reclamando o
atendimento c algiins pon.
tos que n<*to nos podem ser
negados» — falou o' sr. Ai-
tino dos Santos, presidente
do Siindicato dos Trabalha.
dores na Indústria EXtri}tl.
va- . .'.-.-

Como resultado do htiüso
encontro — prosBegjultt-— ti*
vemos a promessa .•der"'cons-
uuçfio de 600 casas» 

'enti-e.

ga dc umu ambulância" o
construção~dertun hospital
ou maternidade. Diga-se de
passagem, alias, «jua* isso
não. constitui nada dc-eijpe-

¦ 
i -.'.•¦: *¦'•;.;

ACIDENTADOS
OS PASSAGEIROS

0A UMBRETA
Quando transitavam peln

rua Sflo Vicente, na . -altura
do número 253, viajando»*na
lámbrcta chapa n» 31-28, Adil»
toh Mota (SOltelrO, brasIlelro,t
2S anos) bancftrlo, • reelad«te
nA Estrada Santa Mârja,.-.'30
— Apt» 101 "(rÈroprlètaplo 'da
maottlns), juntamenfe *. com
Clodomifo de Áüritida' t34
anos, solteiro), técnico- dè ri.
dio, morador da Estrada San-
ta Márla, 73, íorftm vicltMta.
mente projetados da máquíha
em qü& viajavam, pois o'pe-
neu dianteiro da moto estcu.
reti, i»0vt)(»ndo o scU capota-
nitnto,

ps "lambretlstás'.*^ t aciden.
tados foram transportados
pars o Hospital Miguel cou-
to, onde sé constatou-se ter
Adilson, «jüe pilotava « lam-
breta, sofrido cbntUsfitá*e es*
coriaçfies géneràliradasA e-4eu
companheiro, Òiòdòrnirò; '• fra-
tura da perita esquerda e con.
fusões é escoriações.

As autoridades do i«S tf- v.,
tomarsin conhecimento doía-cldente. providenciando à te-
moeío dé Tefculo.

ciai, pois. conforme mostra,
mos ao dr. Arlindo Maciel,
contribuímos só cm 1957,
com mais de 25 milhões do
oruzeiros para aquele Ini-

?ea qua o aalarlo tnfnlmo rc.
glonal, de Cr» 3.300,00, esta mui-
to aquém do necessário para
cobrir ai nossaa necéildades.
Por outro lado, o» artigos do
consumo obrigatório, principal-

«lo Estado <lo Parti, iVçiis siltili-
catos contltiiiam "TlnôüluiloS fii)
.•ntliladcs ilo« trabalhadores! pu-
raenses, . . i"Entretanto, concluíram ...
operários amapaonses,' nôs 'nun

S^|I li] 1»3 •*" ¦•?»* '¦• 
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Oi dirgentes sindicais do Território do Amapá, quan** I prestavam declarações a 11055a teportage
titulo e, no entanto, rece-
bemos beneficios pouco su-
periores a 2 milhões.

• SALÁRIO
E CUSTO DE VIDA

Com, generalização do ha»
le-pápo, veiu à tona o caso
dos- Sátítrios c mais uma vez
foram- amargas as declara.
«;ões dps. trabalhadores- nor-
tistás.

"Nesse campo í quis sãi» nial-
orcx ns nosnaí dificuldades —
declararam o.s trabalhadores do
Amapá.

"Com efeito, prosseguiram,
percetiemos salíirlos irrisórios
para o custo da vida local, do

mente oa destinado» St alimenta.
Cão, sfto os mais caros do pai»,
sendo bastante dizer, como
axcmplo, quo a carno verde eus.
ta 60 cruzeiros o o chnrque,
multo consumido entre nOs,
noventa. Sondo assim, estamos
precisando do um renjuatamen-
to do salário,mltiimo, dentro da
maior brevidade «nunca Info-
rior a CrJ> 4.5t)0,()0.

MOVIMENTO SINDICAL

l'"lnalmento, foram abordados
aspectos da orgnnlzaçfto Blndl.
cal das massas trabalhdoras do
Território do Amapá. Como ès-
sa unidado foi desmembrada

Consumada Pela Polícia...

Vieram Cobrar as Verbas...

Ingla-

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

TRANSFERIDOS DUZENTOS
MILHÕES PARA
PERNAMBUCO

*3ompo«ta doa deputado» Bar.*
reto Gulmarfle», Vanderlel Si-infle» • artomir Morai», á de»légitcAo dé PertambtiéO, atuan-do conjuntamente com o Secre-tírlo dá AifHéulttJ-ja, Petronllo
Sáiita Cru», durante quase uma«eraáhá conseguiu fossem trans-
feridas pãrá Pernambuco inume-
ra» verba» vinculada» ao DNO-CS, DNER, UNEF « outra» r*.paTUBo»», ritim montante decento é setenta mllhOes de òrü.
zelfo».

Ainda ontem, acompanhado»
do senador Juba» Maranhão, o»dep-itados da Comissão da Área
das Secas, entrando em contac-
to Coiü O dlíetdr do DNOCS
conseguia do mesmo o envio dáverba necessária ao inicio daa
obráã dé àbâsteeimento dâgutt
dá oiddé de Süíublhi e constru-
Cíe- do apude Véf teiitea do H*-
râcliõ. Támbéiii, Srârãlitlrâm.ali, àqueles parlamentares, déii-
tfó dessa» quarenta, é óltó nó.
ras, seriam remetida» pãi-a Fér«.
nambuóo todas a» verbas orca»
ínentürlas consignadas áò DNO»
CS, conforme assegurou á ro»

j pnrtAgént o deputado Barreto
[ Guimarães,

! Olltém mesmo essa Éotiilásfto
Parlamentar esteve no Minta-ifrlo dc Viaoflo tratatidi. da II» •!
1' ::n.-iiu ile umu verba cutlslgna. [ ¦
iiu nu Orsumetitü Ifeiisnü si/b ja ruljliua (Jonsolldasllo das Fer-

I roviaa"Bec»in*on»tr»ii«la6i. Deu- ¦*¦

ea forma, seríl possível o em-
prego de centenas do homens
uas IlgagSe» ferroviárias Ser-
ra Talhada — Salgueiro e Cám«-
pina tíranda — Patos. de. Bspi.
nhftrá, ..-,.*.,

I-àlando' também sota»», as ati-
vlddéà da Comissão da AVea; tias
SéoâS, 0 deputado ClodomlrMo-
ràl» dlsse.no»:

¦-- Doravante teremos qué agir
«m conjunto tal como o ftze»

. mo» agora reunindo represen-
tantes d» todas as Assembléias
Legislativa» do Nordeste, ja,
que, Individualmente, oü seja de
per sf, qualquer Estado do Nor.
diste pouca Influência teni sO.
bre a burocracia e o goVSrno
central. A "Dieta Nordestina
daa Sêcas"i aqui. reunida <\ove
ser convocada toda vez qtie' Os
altos Interesses de Estados* Noi-
destinos exijam maior ''atéfiçao
ptir parte dó governo Fedefâi"..

EslA «endo ainda desenvolvi-
dó um trabalho jutitb.-íáo
presidente da República, pór'*».
sã ComlssSo Parlanieiltarrê/pe-
10 Secretário dà Agricultura da
rernariibudó nó séntidó; dé ser-
autorisãda a liberação ¦- de üína
Verba dé 30 sriilhflés de cruzeiros
dô iTündo Especial 'dà SêCa e
flestiriada & réaiita«*Aõ de Obras
PÜBlldàa Uaa zonas atin.-tklas
pèlà 6ítlaiSeirt prolongada é áun»
«ie nrj.o foi aberta.frente, dé tro-
Bulho pelo governo Federal.

AJÜUM .A :' "I
lílPHKNSA ,1'OPULAIl ,|

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
to, com o pedido dc hdbeas
corpus, tendo recebido segui»,
te Informação: "... a rcspsi»
to do pedido no ofício... In-
forma qUe n5o se encontra cm
custódia nesta delnacia nem
a respeito do mesmo hil qunl.
quer referência". (Ofício tlc
20-3.58).

Oficiou então o juiz, iitcn-
deiiü*0 pedido do advogado, no
Corrégedcr do D.F.S.P.. soll-
citando que fosse sustado o
embnrqyo do estudante até à
decisão, final do "lmbeas cor-
pus" (oficio ainda cfo dia 20).
O sr. Cândido Álvaro dc Gou-
vêa, corregedor do DFSP, rbs»
pondeu que, por íôrça de suas
atribuições, não exerço' con-
trôíe sôbre os prêsoít recolhi,
dos às dependência do DFSP,
não podendo, por isso», numa
atitude de colaboração com
11 Justiça, locnlizai' o pablén-
to referido no ofício, mas quehavia' remetido 

"o 
tíocunietiio

ao Chefe dc Policia. (Ofício
\ efe 21/3/58).

Nesse mesnio dia, o advo.
gado requei-eu no juiz pnru
que expedisse um tek-srnnia,
sustando o embnrque tio ra-

.'paz titio havia seguido para.Salvador, c qüe o prano para
;apresentaçáo de doouint*n-

.; tos . para fundamentar 0'.'ihabens corpus" íôsse prolon-
gado até a chegada do paci-
ente»

No dia 22/3/58, ó Jülz sübs-tituto,. dr. Hamilton de Mo-
rals c Barros, oficiou ao che-
fé do Policia para que êste
expedlsse 6rdem urgente para
que ü Estudante íôsse desem*
baixado em Salvador, sob pe-na de responsabilidade crlml-
Mal e oivil.

¦¦ No dia seguinte, 23, aten-'tiendo liovo pedldo doiadVo-
gado, o Juiz Décio Pio Borges,

..oficiou ..ao Chefe de Polícia!
l.íiSdliidii Informações sôbre o•iiárfldeim. cfo rapaz • para. ins-
.tniçaò do-.• •mencionado 'fha-

.;lià"iS;'corpus."

,'.VÒ.Õeneral. Amsüry Kruel,
h0 ofíOló dõ dia 31/3/68, dl-
«llildo ao Juiz! da'5a. Vara

.Oílminal, negou ter recebido
o òfleio qúe lhe foi por êle-.dirigido no dia 23. Esclareceu.

.'.Blr.Sã.-.riUí: o.-èstraílsfélí'-, de--.'Píis. te. fóspãndàr pfóil-jsso¦ crefiulíH',.. foi expulso do país.
e.embarcado oom destino à°-'£clOnlo,»a boraa do navio'•'•'Ri-neral Ben*'. . ..

t;,','.",, ÜAIA AKROííTA
•;»¦;.-" A .JUSÍÍtjíÂ
v- O- primeiro eiclarccimento

do Chefe do Policia provocou
uma onda de indignação na
parle do advogado e 110 de»
pulado Benjamin Farah, que
foram levar o oficio o dia
23, cm mão, ao general Kruel
«acompanhados por quatrorepresentantes de entidades
estudantis e pelo presidente
do CACO, tchdo sido o mes.
mo entregue à autoridade de
plantão, que o recebeu e pro.meteu que Se comunicaria
com Salvador. Por ter sido

. o documento entregue nu
presença de um parlamentare dc mais cinco testemunhas
o deputado Benjamin Farah.
dissuadiu o advogado de exi»
gir recibo.
xir recibo. Agora, com a co-
municaçuo do Chefe dc Po-
licin. o parlamentar sc colo»
cou à tlisposição do dr. Jorgo
Chalòüpe para depor como
testemunha, tondo declarado
ã nossa reportagem que con-
siderava a atitude do Chefe
de Polícia e do DFSP no ca-
so do estudante, como ver.,
gonhosa para a nossa demd»
crãcia e uma afronta à nos.
sa Justiça.

O dr. Jorge Caloupe cscla.
receu que o pedido de expul.
sflo foi feito pelo Secretário
de Segurança de PernattibU-
co tendo o jòVem sido renié».
tido para ò Rio ohde o gene*ral Kftièl cònsüriiòü o ate.

SERA PRÕGESSAbÓ

Dèvidó à átltüdè do CHéfède policia, ó dí\ jtsifo Chá.»loupe vái promover fiójé, nóTribunal de Justiça a tes.¦.ponsàbllldadè criminal e ei»vil dò titular do ÒFSt», re.correndo aiíê ao i3üpretno
Tribunal 'Federal se fèr ne.
çessârlo, e que, paràlelamen-tei.irâ, ainda hoje, poi- ln.tertirédio-do Juiz da 5» Vara
Çrlfninal, requerer do Minis-tro das Relações Exteriores
uma precatória pedindo aVolta dó ràpãz da Pólòaiá.

O df. Jofjíe Òhàloupe dis-se;r.Ué. còíisidefà á atitude doChéfè dõ PoltCiâ, é-»íülsândó
Fei» Ruii, edipo unia vio»
laçaô.áô Artigo 141 -^ pára.
grâfõ '2S, dâ rlõssá Garta
Magna.

LER LOBATO JÁ ft CRPÍE .
Nó padido de thab.-asc.-ir.

pUã» o advgníló.esclarec'' queo rápâz fói expulso por tér
sldó considerado çoinn «elr.
mento subversivo», pela po.licia de Pernambuco, rjut en
controu em seu poder JlVrois'
de Monteiro Lobato- è D»»).
toew»ki...l

temos desctildailo desse ílnpur»
tanto ponto; t.a.ui t o
aesim quer. jà Xun-
damos vária» associações pro-
flsslanota, entre as qual? a .dos
arrumadores de estiva, máittl-
mo», padeiros, açougueiros e «ia
construção civil, quo em fai-evo
dòverab ser tránsformadiis' em
sindicatos.

Venda de
Gêneros %
Jornalistas

O Cel. Frederico Mindell»,
Presidente da COFAP «o Br.
Geraldo Jloreira, Secretário .ia
Agricultura, Industria e Cblnér-
cio da Prefeitura, atendendo a
podido da Assoclaçfio Brasileira
ile Imprensa, formulado por in»
termédio do consficio Sr. O.s-
wuklo Pacheco, farilo instalai»
uma barraca, no pátio dà. ABI
para venda do peixe, bacalhau,
atum e azeito aos jornalistas. A
venda soril somente mc-ttiahtJ
api-esenlacão da carteira de tú-
elo ila Associaçftp Brasllejra de
Imprensa ou do Sindlcatqi do.s
Jornalistas Profissionais do Elo
de Janeiro.

Faleéihíento
Aos 13 anos, do idade/ia-

leceu, segunda-feira Últiriia,
110 Hospital :Getúl"io. Vargas,
o menino Gündo de Oliveira
Cabral, filho do«perárióM-T
noel Cabral o stia .èspôsa/d.
.Límbroslna Cabral. O garô-
t0 tinha sido atropelado, dia
26 último, por um ônibua.da
«anprêsa Grarnacho»,-. e
vifo a falecer em conse»
quênchia d0 acidente No. di"
chê, a pequena vitima.

Min
tmjpmrr'--.
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A Palavra Está Com o Ocidente
Ni' í/.Jf gesto que despertou sensa*
cão em todo o mundo e, dc Maneira
Insofismável, comprova mal» uma
vez o sincero desejo de pai que anl*
ma a sua política exterior, o governo
soviético decidiu suspendei1 unllate*
ralmentc as experiências com as ar-
mas nucleares. A decisão recebeu a
aprovação unânime do Sovlet Supre*
mo da URSS, quc ao mesmo tempo
se dirigiu ao Congresso norteamerl*
cano e aos parlamentos dos demais
países manifestando-lhes a esperança
de que tomem iniciativa idêntica e
assim contribuam, positivamente, pa*
ra fazer reduzir-se o perigo de uma
guerra atômica. Não é esta, aliás,
a primeira vez quc a União Soviética
adota medidas unilaterais tendentes
à diminuição da corrida armamentts*
taeo alivio da tensão Internacional.
Todos sabem que, sem esperar pelas
decisões de seus antigos aliados na
guerra contra o nazismo e, infeliz-
mente, tião encontrando neles a de-
sejada correspondência, procedeu a
URSS Já a duas significativas redu*
ções de suas forças armadas.

téNCOSTADOS contra a parede,
diante dos gestos de pas do governo
soviético, costumam os diplomatas
dos paises ocidentais, em particular
dos Estados Unidos, afirmar que .tu-
do não passa de propaganda. Não
há dúvida de qué conseguem- ainda,
através desses recursos, iludir algu-
mas pessoas de boa fé. Mas o nú-
mero dos que se deixam enganar é
cada dia menor, exatamente porque
as atitudes pacificas da URSS, con*
cretas e irrefutáveis, mostram aos
povos de que lado estão os que
procuram de fato assegurar a paz e
os que mistificam, enquanto insistem
na carreira armamentista e resistem

às Iniciativa» capazes de afastar au
ao menos reduzir a ameaça de uma
nova guerra.

\**ONVfiM aqui assinalar que o go-
vêrno soviético, ao suspender ns ex-
perlências com as armas nucleares
e sugerir aos demais países que to-
mem o mesmo caminho, adverte en*
tretanto, eom toda a clareza, que os
Interesses fundamentais da seguran*
ça dos povos exigem a interdição in-
condicional de todos os tipos de ar*
mas «A» e »H», a cessação-de sua
fabricação e a destruição completa
das reservas existentes dessas ar*
mas, com um controle apropriado.
E, desde logo, proclama a URSS a,
sua firme disposição de levar à prá-tica também essas medidas, desde
que com elas concordem os demais
puises Interessados. Um acordo acêr*
ca de tão relevante questão se torna
tanto mais fácil quando se sabe queapenas três nações — a URSS, os
Estados Unidos e a Inglaterra —
dispõem atualmente das armas nu-
cleares. E isso precisamente faz
com que tôdas as pessoas amantes
da paz insistam na necessidade e ur*
gência de um encontro dos chefes
de Estado das grandes potências,ocasião em que poderia se converter
em realidade o ansiado acordo.

*». palavra está, nesse momento,
com as potências ocidentais. A URSS
suspendeu as experiências nucleares
e só voltará a realizá-las no caso de
não ser seguida pelos demais países.
Fica muito claro, assim,
de quem depende concre*
tizar-se esse passo impor-
tantissimo para o alivio
da tensão mundial.

mus poises.

®
nstalada a Frente Nacionalista do Pará

Lançado manifesto-programa com a assinatu-
ra de diversas personalidades

BEL*M, — março — (Es-
pecial para a IMPRENSA
POPULAR) — No dia 7 dês.
te mês, no salão da Socie-
dade Artística Internacional,
perante numerosa e entu-
siástica assistência, (oi ins.
talada a Frente Nacionalista
do Pará.

Na oportunidade foi lido
e aclamado pelos presentes
o manifesto-programa de -
convocação do povo paraen- -
se para o patriótico movi-
mento que objetiva a emanci>
pação econômica • política,
nacional I
DEFESA DO PATRIMÔNIO

NACIONAL
O documento apela ao povo

para que se una • se mobill-
ze a íim de vencer as diíicul-
dades com que os trustes pro
curam impedir o desenvolvi.
mento nacional e o progresso
do Brasil com a exploraçSo «
canalisação das riquezas na-
cionais para o exterior a o em-
pobrecimento cada vez maior
do povo brasileiro, contri.
tribuindo para acelerar a in-
ilação e, consequentemente,
a desvalorização da moeda
nacional, e o enfraquecimen-
to da industria nacional e
restrições à nossa liberdade
de comerciar.

SIGNATÁRIOS
O documento, que teve am-

pia divulgação mesmo antes
da sessão solene de instala*

çâo da Fi-enta Nacionalista
do Pará. eslá assinado, en-
tre outros pelo prefeita da
capital, dr. Lopo de Castro,
pelo presidente do PSB esta-
dual, dr. Cléo Bernardo ,dr.
Efraim Ramiro Bentcs. de*
putado do PTB, dr. Fernan-

do Magalhães, deputado do
PSP, dr. Clovis Ferro Cos-
ta, deputado da UDN, dr. An-
tônio Rocha, presidente do
PL, dr. Wilson Silveira, vi-
ce-presidente o PSP, sr. Ja-
cinto Pinho Rodrigues, pre-sidente da Câmara Munici-
pai, e mais grande numero
de vereadores, estudantes
médicos advogados e jorna-
listas.

Instalado na pavuna
üm nücleo nacionalista

Foi inaugurado no popu-loso bairro da Pavuna, no1
domingo o núcleo da Fren-
te Na'clonalista. O ato, mui-
to concorrido, contou com a
presença de inúmeras per-sonalidades, entre as quaiso advogado Luiz de Castro
Neto, presidente do Comitê
Nacionalista da Zona Sul,
sr. Oswaldo Faria, sr Wal-
demar Cavalcante, secre-
tário do Teatro Experi-
mental do Estudante. Após
animados debates sôbre pro
blemas relacionados com o
desenvolvimento econômico
do pais, entre os quais a a*
tual concessão feita peU
SUMOC em favor da Ame-
rican, Can, íoi eleito o se-
cretáriado executivo, que
ficou constituído dos srs.
Oswaldo Farias, Rogério í''.
Moraes, Feclos Alves Ca-
•valoante, Leonardo de Al*

meida, Waldemar Cavai-
canto, Miguel Monteiro, e
das sras. Deusdedith Ca-va f cante Paiva e Olga Mon-
teiro.

ATO NACIONALISTA' EM CASCADURÁ
Será realizado no próxi-mo dia 12 do corrente, em

Cascadurá, na rua Carol!-
na Machado, às 20 horas,
um ato promovido pelo Nú-
cleo da Frente Naclonalls-
ta de Madureira e Casca-
dura, que constará de uma
palestra do sr. Francisco
Simpliclo de Alencar sôbre
a permissão da SUMOC
para que American Can
instale em nosso pais uma
indústria de lataria. Para
o ato, que vem sendo pre-
cedido de ampla propa gan-
da, estão convidados iodos
os moradores daquela im-
portante zona suburbana. .

Onde Está o Perigo?
Pedro MOTTA LIMA

HA 
nos maeudos editoriais d'"0 Globo",

estes últimos dias sobretudo, uma cons-
tante marca de desespero. A situação inter-
nacional aflige-o. Tenta explicar os aconte-
cimentos no Oriente Médio e atrapalha-?e
todo. Não consegue arrastar o leitor a uma
posição de antipatia para com os povos ara-
bes. Ao contrário, o que ressalta de sua
confusa explanação é a perda de controle
das potências imperiálistas sôbre aquela e
outras partes do mundo, pilhadas antes por
meio de pressões diplomáticas ou da agres-
são armada pura e simples. Ora, isso sõ po-
de encher de entusiasmo a uma nação como
a nossa, em marcha também para sua piena
emancipação.

Mas o articulista, no seu tom catedrático
de sempre, manda às favas a lógica para
concluir que o Egito e a Síria não têm ga-
nho nada com o que aconteceu no Canal de
Suez e com o fracasso dos arreganhos bé-
licos dos ianques, por trás do papão turco.
E dai passa ao que mais lhe interessa. Par-
tindo da realidade naquela área "agitada e
perigosa" aponta nacionalmente esta outra
calamidade: o desenvolvimento democrático,
a vigência progressiva dos direitos consti-
tucionais, Luiz Carlos Prestes restituido mais
uma vez & liberdade, concitando os pátrio-
tas brasileiros à união para a defesa do que
é nosso, con**, a prática de uma política —
em tantos pontos a mesma recomendada re-
centemente por Osvaldo Aranha — que dê
personalidade ao Brasil e o ponha num lu-
gar de honra no concerto das nações.

Se não convence a ninguém a argumen-
tacao alarmante contra as vitórias dos pu-
vo* na luta por sua independência, íuénóii
liada influi "O Globo" na pretendida deíor
macio da opinião pública, relativamente à
podCl* A* Prestes e dos comunistas, bem co-
tno ao movimento nacionalista que está em-
t-olgando o pais."O ••pilho do que «stá sucedendo no
Egito — «ostenta, com a mais pueril inten
[So casuística — deve constituir uma lição
s um «•tímido para que sé consolide a re*
sistênda oficial e pública à tentativa do
falso nacionalismo quc já fôz no Brasil
Imensos estragos".

Nio perguntaremos que juizo o jornal
faz d* Inteligência e do patriotismo de seus
próprios leitores. Esse trecho que ai fica
transcrito evidencia não apenas o erro
psicológico de quem escreve (porque no ca-
so pouco importa o resultado da publicidade
nara quem visa unicamente à remuneração
tm moeda sonante), mas também o enga*
bo ém quem paga tais campanhas.

A respeito de Prestes e dos comunistas.
iut ias "O Globo"! Repeta velhíssimas in
fâmias. Recorre ao arsenal de chavões, re
petidos anos a fio, quando havia jornais sob
regime de censura ou impedidos sumária
mente de circular, quando as vitimas ds
Intolerância policial se encontravam em pri*
JAa mm iaeomunicabUldade, • aquele ves-

PRESTES EBORDfl IMPORTANTES ASSUNTOS
Num Encontro Com a Reportagem Política

O próximo pleito eleitoral o a posição dos comunistas — As candidaturas Ademar de
Barros e Vieira de Melo — Referência ao sr. Oswaldo Aranha — Composição do govêrno
de Juscelino: opinião sôbre Alkniin c a política do Itamarati — O projeto dc lei dc greve
— Vargas, os comunistas c o 24 de Agosto — Contados políticos mantidos alé agora —

Financiamentos estrangeiros
Atendem a sugestio quo lho foi transmitida,

Luis Carlos Prestei recebeu, ontem l\ (arde, para
uma entrevista, a equipe de cronistas da Imprensa
do Blo e doa principais Estados, quo fas a repor-
tagem política do Palácio Tiradentes.

Desejavam oa Jornalista* ouvir Prestas a res-
peito de questões ligada» ao próximo pleito eleito-
ral, Inclusive aóbre o apoio dos comunista* a can-
didatos. E oomo era da esperar, surgiram ua oca-
silo multas perguntas sôbre os mals variados ns
santo* políticos.

Inicialmente, o ex-senador carioca manifestou
wa satisfação, ao receber aqueles profissionais do
Jornalismo. Alguns eram antigos conhecidos, da
Assembléia Constituinte ou do Senado.

Ao m despedir. Luis Carlos Prestes colocou-se
à disposição dos representantes do jornais, «fir
mando que quando desejassem qualquer informa-
«Io poderiam procurá-lo sem nenhum constrangi*~ nto.

pertino se cevava nas verbas secretas, como oficio de insultar homens de bem imp*rdidos de 'defender-se.
Sabem perfeitamente os maiores respon-sáveis por esses processos que eles se des-moralizam por si mesmos. Dizer, como noeditorial de ontem, que aos comunistas o

que interessa "não é a grandeza de nosso
país nem a prosperidade de nesso povo",mas sim — reparem só — "huiltrar-se noBrasil" para "criar novas causas de inquieta-
ção« pública" e "explorar a quase miséria em
que vive a maioria dos brasileiros para ins-
tigá-los à revolta"...

Fora da literatura lo almirante Pena
Boto, não me lembro de nada mais imbecil.
Eu desejava saber como, nascido e criado' neste pais, preciso "infiltrar-me" nele para, criar "causas" disto ou daaullo.

I Não direi que tais catataus envergonham
nossa imprensa. Porque, como é sabido nos
circulos jornalísticos e políticos, o seu autor
não pertence à nossa profissão. Trata-se
de um dos' mais bem pagos advogados adml-
nistratlvos da Standard OU. Além do re-' pórter radiofônico, foi '.ançado n'"0 Globo"
o edítcrialista Esso, que repete a voz do do-
no. A \ jrgonha não está no primarismo de
quem escreve. Está é nessa "ética" de uma^mprêsa que, além de vender opiniões .e si-
iêncios, chega a um tipo de contrato publi-
citârio tão repugnante: aluga as colunas an*
tigamente chamadas de honra, para permi-
tir que daí um preposto de perigoso e inso-
lente monopólio estrangeiro, o sr. João Neves
da Fontoura, arremeta eontra interesses vi-
tais de nossa pátria, supondo atingir pes-
soas honestas, um homem público da en-
vergadura de Prestes, trabalhadores e ou-
tros cidadãos comunistas, bem como, a já
tão volumosa corrente politica — a corrente
nacionalista — hoje em marcha para maio-
res vitórias.

O povo sabe que os dólares da Standard
Oii, nessa campanha desatinada, estão sen-
do postos fora. Não ignora o próprio "O
Globo" sua incapacidade de formar opinião.
Que adiantou com as falsidades escritas "du*
rante anos a fio contra Prestes e os co'mu-
nistas? Não viu o resultado das eleiçóes em
1945?

Não é, entretanto, que possa interessai
ou não àquele jornal, o que nos preocupa.
A questão a meditar é esta: audacioso trus
te norte-americano, famoso por suas intro-
missões na politica interna dos paises que
lhe despertam a cobiça e pelas intrigas in-
ternacionais que já têm custado ao mundo
guerras sangrentas, como a do Chaco, por
exemplo, Insiste em intervir em nossos aa-
suntos, lançando mãos de Calabares der
prezivels. Esse, sim, é o Indicio de um sério
»>erigo. Tôdas as nossas resistências levem
leutralizar a sua. atuação maléfica, a íim

<le que se processe o livre desenvolvimento
econômico • político do Brasil sem maiores

Damos a seguir noticia dessa verdadeira t-t\
batina.

PARLAMENTARISMO
Um dos Jornalistas presentes perguntou sc o

parlamentarismo poderá se constituir num ins-
trumento capaz de influir em problemas nacionais
de relevância.

Eis a resposta de Prestes:

Os comunistas apoiam a idéia parlamentarista
que, como forma de governo, tem a sua impor-
tancia. Acreditam, porém, que a forma de go-
vêrno não é o fundamental, no momento, embo-
ra sendo de opinião que o parlamentarismo no
Brasil viria, sem dúvida, facilitar a solução dc
certos problemas e contribuir para o aperfeiçoa-
mento do regime democrático. Julgam os comu-
nistas que mais importante que uma mudança de
forma de govêrno seria, no momento, a realização
de algumas reformas constitucionais.

REFORMA AGRARIA

A Constituição brasileira consagra conqtus-
tas democráticas de nosso povo. Contém, entre-
tanto, aspectos reacionários. Modificações na Cons-
tituição devem ser feitas nesse terreno, isto é,
nos seus aspectos reacionários. E1 o caso, por
exemplo, da necessidade de ampliação do direito
do voto, extendendo-o aos analfabetos, soldados e
marinheiros. Outro exemplo: os dispositivos rela-
tlvos à propriedade da terra. Existe a exigência
de pagamento em dinheiro para qualquer desa-
propriação. Essa exigência dificulta qualquer me-
dida de reforma agrária. Há paises em que o pa*
gamento das desapropriações pode ser feito em
titulos com 20 e 30 anos de prazo de vencimento.
Assim se tornam mais fáceis medidas que levem
à reforma agrária. E a reforma agrária é um
problema que está na ordem 3o dia em nossa pá-
tria, é medida necessária à elevação da renda
nacional..

Essas modificações, pois, são necessárias na nos-
sa Constituição. E não tem a mesma premència
a questão do parlamentarismo.

APLICAÇÃO DO GEORGISMO

Perguntado sôbre se admite o georgismo apli-
cado à reforma agrária a que se referira, Prestes
disse considerar o georgismo uma utopia, embora
isso não significasse que o imposto sôbre a terra
não possa vir a ser uma »nedida democrática.
O fundamental, esclareceu, é acabar com o mo-
nopólio da terra e tornar possivel, urgentemente,
a criação do grande mercado interno de que o
pais necessita.

, LEGISLAÇÃO ELEITORAL

Pergunta-se se a atual lei eleitoral é satisfa-
tória.

Alguns de seus aspectos são positivos, afir-
ma Prestes. No que se refere à questão do voto
proporcional a nossa é mais democrática, por
exemplo, do que a lei argentina. Por outro lado,
a lei brasileira dificulta o registro de partidos,
criando a esse respeito toda sorte de obstáculos.
O que se torna necess-lrio, em nosso país, e educar
o povo, a fim de que êle se nabitue a selecionar
os candidatos. O aprimoramento democrático, no
que se refere às eleições, é mais um problema
de educação politica do que de legislação.

E sôbre as sublegendas?

A sublegenda seria um fator de divisão dos
partidos. E' portanto desaconselhável, além do que
desnecessária.

CONTACTOS POLÍTICOS

Outro Jornalista quis saber se de fato Prestes
havia tido um encontro com o embaixador .oswaldo
Aranha, domingo último.

Peço que faça a pergunta ao embaixador
Oswaldo Aranha — respondeu, explicando a seguir
que somente o próprio embaixador poderia in-
formar. .

Sôbre os contactos que tem tido nos últimos
dias com políticos de tôdas as tendências e par-
tidos, Prestes afirmou que guardou deles a melhor
impressão possivel.

Sente-se — acrescentou — a preocupação
geral da unidade acima das divergências que ha*
via no passado, e ainda hoje existem, sobre alguns
aspectos de certos problemas.

CANDIDATURA ÀDEMAK

A uma pergunta sôbre a possibilidade de os
comunistas apoiarem, em São Paulo, o sr. Ademar
de Barros Prestes respondeu que sempre foram

, mantidos entendimentos com o PSP. Informou que
havia conversado, depois da decisão <So Juiz Mon*
jardim Filho, com o sr. Arlindo Salzano e o se-
nador Lino de Matos. E ós comunistas estão

, dispostos, acrescentou, a manter entendimentos
com tôdas as correntes e forças políticas. Reco-
nhece, por um lado, a força política que o sr. Ade*
mar de Barros possui. Além disso ,-leve-s-*- levai*
em conta que para os comunistas de São Paulo não
é fácil dar apoio ,ào lider pessepista.

Já elegemos, disse Prestes, o sr. Ademar de
Barros governador. Depois, entretanto, tivemos que
romper com seu govêrno devido à política ieacio>
nárla que passou a seguir, chegando sua polida
ao ponto de matar trabalhadores e camponeses.
Isso, sem dúvida, marcou de forma muito séria o
presidente do PSP. ¦

Não obstante tudo isso, os dirigentes comunls-
tas de São Paulo possuem prestigio suficiente para
influir junto à massa trabalhadora, se forVieees-
sárlo apoiar o sr. Ademar de Barros.

, Ressaltou Prestes que o problema eleitoral cm
São Paulo se apresenta muito complexo. A
preocupação básica dos comunistas é unificar as
forças democráticas e nacionalistas, que se encon-
tram principalmente no PTB, no PSB e também no
PSP.

POSSÍVEL CANDIDATURA OSWALDO
ARANHA

O nem* do Embaixador Oswaldo Aranha vol-
tou à baila sob a forma de algumas perguntas
relacionados com a possibilidade de vir êle a ser
candidato à presidência da República.

Manifestou Prestes a opinião de que o imbai-' mU um bom canãUato

no govôrno dn República, Credenclou*se perante o
povo brasileiro o contaria, por certo, cora o apôlo
dos comunistas, especialmente cm vlrliido dn» po«
slçOes patrióticas que assumiu como chefe Ja dc-
Icgaçllo brasileira A úlllmn assembléia da ONU.
em defesa (Io estnbelcclmonlo de relaçõPs tllplorníi-
licns o comerciais «uitrc o nosso Brnsll, a Unl.lo
Soviética e demais países do mundo socialista, p
mnls recentemente por motivo das posições a de-
elnrações feitas quando de sua conferência na Une.

ftssn apôlo dos comunistas, dependeria, enlrp-
Innto, frlzoti Prestes, dos entendimentos que vIps-
sem a ser concluídos em torno de uma plataforma

SUCESSÃO BAIANA

Respondendo a uma pergunta relacionada com
a sucessão baiana c especificamente com a cnn*
didatura Vieirn dc Melo, esclareceu que até o mo
mento não existe nenhum compromisso com ô-*.**e
candltndo ou qualquer outro. Apenas conversas.
Os comunistas, como políticos quc sAo, aguardam
os resultados da próxima Convenção do PSD: iêm
quc examinar as possibilidades dos candidatos o
verificar a força com que será lançido o nome
do ex*llder da maioria.

A IMPORTÂNCIA DA 
"SITUAÇÃO

INTERNACIONAL
A política Interna, pergunta um Jornalista,

e a escolha de um candidato A Presidência da Re*
pública, deve ser feita em função das contlngên-
cias internacionais?

Prestes responde:
Em parte. Não é possível, na solução dos

problemas nacionais, esquecer os problemas inter-
nacionais. Mas no mome:.'.:* atual o passo decisl*
vo é a mudança de nossa politica externa. Deve-
mos deixar de seguir a política do Departamomo
de Estado. O Brasll precisa colocar-se em sua
posição de grande pais, para influir no concerto
das nações amantes da paz. O chefe de governo
que assumisse tal posição, defendendo com inde-
pendência uma política da paz, colocar-se-ia no
mesmo rol dos grandes estadistas de hoje, de ho-
mens como por exemplo o sr. Nehru.

A FORÇA DOS COMUNISTAS

Um dos cronistas políticos deseja saber onde
o PCB está mais forte. Aqui ou em São Paulo?

Responde Luiz Carlos Prestes que a força ciei-
toral dos comunistas em São Paulo e no Distrito
Federal parece equivaler-se.

O DIREITO DE SER CANDIDATO

Perguntaram a Prestes se éle, apesar de res-
trições existentes, seria candidato.

E' um direito ser candidato, respondeu. E
saberemos lutar por esse direito, se as massas
exigirem que nos candidatemos. O art. 58 da Lei
Eleitoral é flagrantemente inconstitucional. Se se
pode ser eleitor, também se pode ser eleito. E
cremos — concluiu — que o método mais justo
de se lutar pelo direito de ser eleito é requerer
um mandado de segurança a íim de que o dispo-
sitivo constitucional seja respeitado.

Um jornalista perguntou então por rnde Prestes
preferia candidatar-se.

Pelo Distrito Federal, íoi a resposta.
Acrescentou que havia sido senador pelo Dis-

trito Federal, até hoje se sentindo honrado com
essa escolha do eleitorado da Capital da República.
Mas lembrou que, na mesma ocasião, também ha-
via sido eleito em diversos Estados.

APRECIAÇÃO SÔBRE VARGAS

Atendendo a uma das indagações, Luiz Carlos
Prestes disse o seguinte, sôbre a atitude dos co-
munistas em relação a Getulio Vargas, às véspe-
ras dos acontecimentos que o levaram ao sui-
cidio:

Fazíamos uma apreciação falsa da situa-
ção mundial e da realidade brasileira. Exagera-
vamos a força do inimigo e não avaliávamos de-
vidamente a influência das massas e sua atuação
no movimento de libertação nacional. Víamos fun-
damentalmente o pèrljó da colonização do Brasil
pelo imperialismo americano. Mas o processo era
inverso, como se constatou. Com efeito, já em
1949 as lutas de libertação nacional eram vitorio-
sas na China, seguindo-se a esse fato vitórias sôbre
o colonialismo no Viet-Nam, na Maláia e na Bu-
mania. As possibilidades nesse campo são cada
vez maiores. Em relação ao govêrno Vargas, via- cmos os agentes do imperialismo infiltrados em
seu governo* mas não percebíamos que a compo-
sição do govêrno daquela época era heterogênea.
Ao lado de elementos entreguistas, tinha o go-
vêrno Vargas representantes Jo nacionalismo, en-
tre os quais, como principal figura, podemos citar
o general Estillac Leal, que representava uma cor-
rente ponderável.

Quis saber um jornalista se era verdade que
os comunistas só haviam apoiado Getulio Vargas
48 horas antes do seu suicídio. Prestes esclareceu
que, naquela época, os comunistas defendiam, de
acordo com seu Programa, o ponto de vista da
necessidade de derrubada do govêrno. Tendo na
época uma visão unilateral da realidade, não viam
a ala nacionalista existente, e que devia ser apoia-
da. O combate então feito ao govêrno de Vargas,
como se fosse um todo homogêneo, facilitava a
ação dos golpistas.

Entretanto, lembrou, dias antes do 24 de agòs-
to, apesar das difíceis condições de clandestini-
dade em que vivia, dera uma entrevista à ÍM-
PRENSA POPULAR analisando a situação do
país ante a ameaça de golpe. E' verdade que tam-
bém se referia, na entrevista, a golpe partido do
próprio govêrno. Mas, já era aberta claramente
a possibilidade do apoio a Vargas, no caso de
golpe. Isso apesar de toda a oi*!o:itaQão anterior -
doe comunistas ser de combate frontal ao govêrno. I

O GOVÊRNO DE KUBITSCHEK \

A caracterização do govêrno atual, ou a situa- jj
ção das forças que o integram foi objeto de uma
outra pergunta.

Recordando que os comunistas haviam apoiado
o sr. Juscelino Kubitschek, Prestes afirmou: E'
um govêrno de compromissos. Em seu seio exis-
tem forças e grupos reacionários e entreguista-,-,
entre os quais se destaca a figura do sr. José Car-
los de Macedo Soares, que julga ainda estarmos
na época do apogeu do fascrx-.-.n.

POLÍTICA CONTINENTAL

Um jornalista indaga:
Que acha da atual política externa do Brasil,

em relação aos países sul-americanos?
Há nessa politica lados positivos — respon-

de Prestes. Ein Santiago do Chile, por exemplo, o
sr. Macedo Soares íèz declarações favoráveis' a
um govêrno que seguia uma linha- nacionalista.
Infelizmente em muitos casos o Itamarati fica
em palavras. O seu primeiro ato, a respeito da
autonomia nacional, seria o de enveredar por uma
linha de ampliação das relações exteriores, como
um dos esteios da luta pela manutenção da paz.

LADO NEGATIVO

Prestes continua, respondendo a mesma per
gunta: Entretanto, no que se refere à atual poli-
tica exterior, os lados negativos são preponderan-
tes. O govêrno tem imposto ao seu setor naclo-
nallsta decisões prejudiciais, como no caso da en'
trega de Fernando de Noronha, o quo levou o ga-
neral Teixeira Lott a fazer afirmações perigosas,
em desacordo com toda a sua posição. Mas o se-
tor nacionalista do govêrno representa o novo.
Enquanto o outro setor representa o veUio. E o
^¦vfl» eeriflff*. ^HntjfT-liit a. velho.

OPINIÃO SÔBRE ALKMIM
Qual sun opinião sôbre o Ministro Alkmim?
Vemos nu sr. José Maria Allimim, respon-deu Prestes, um dos plomentoa do governo que¦nm defendido posições nncloiwllslas, Suas decla-r-içõoi* favoráveis no rentnmpnto de reloçõps coma União Somática sâo exemplo disso. Também é

justa sua íillitulo em defesa da atunl política docafé, que npoliinios, omborn .ulicmos nue no teripiio financeiro nflo sflo tomadas medidas neces-.snrliis. E acreditamos também que os problemasenfrentados sflo multo complexos, exigindo, como
primeiro pnsso, a mudança na política externa do
governo,

E é possível, com o atual govêrno, uma
mudança nu nossa política externa? — interrom*
peu um jornalista.

—• Cremos quo sim, respondeu Prestos. Cora o
apoio dus inussus.

Mas, insistiu o jornalista, acha que é essa
íi inclinação do governo?

Nflo depende, retrucou Prestes, de Inclina-
ção do governo. Trata-se dc uma questflo objetiva.

problema do café é um exemplo. A necessidade
dc solucioná-lo leva objetivamente a quc seja en-*
caiado o problema da ampliação dos nossos mer-
cados. Por outro lado, a medida cm que as cor-
rentes patrióticas de nosso povo so unam, podem
fazer predominar as forças nacionalistas cxisten-
tes no próprio governo.

Nós, comunistas, nflo vemos homens, mas ai
correntes do opinião. Por isso dizemos ser perl-
goso "earimb.ir" os homens. Quem foi fascista
ontem pode ser democrata amanhã.

FINANCIAMENTO ESTRANGEIRO

Pede o representante de um jornal a opinião
do entrevistado sôbre a questão dos financlamen*
tos estrangeiros.

Devemos aceitar financiamentos estrangei-
ros, responde Prestes, desde que sejam feitos em
condições econômicas aceitáveis c sem Imposi-
ções políticas. Esses financiamentos podem vir dos
paises capitalistas ou dos paises socialistas, den-
tro daquelas condições.

Alguém quer saber se os paises socialistas es-
tão em situação de fornecer .-apitais, se a União
Soviética dispõe de recursos dessa espécie.

Dispõe de muitos, responde Prestes. E po-
dera oferecer-nos financiamentos sem nenhum com*
promisso de ordem política. Recentemente foi fei-
to um empréstimo à Sirla, com juros de dois por
cento. Sabe-se que os paises capitalistas não em-
prestam a menos de cinco por cento. A oferta
soviética à Siria foi feita com prazo de " anos
para pagamento.

PETRÓLEO

Pergunta-se se Luiz Carlos Prestes admite ês*
ses empréstimos para a exploração do petróleo.

Prestes responde afirmativamente, esclarccen-
do no entanto que esse financiamento deve se*
feito ao govêrno e às empresas estatais.

OS AMERICANOS E O 24 DE AGOSTO

— Por que, perguntaram se comprova que o 24
de agosto foi orientado pelo imperialismo norte*
americano?

--Porque foi dirigido contra o govêrno.de Va*
gas respondeu Prestes, que no fundamental fazia
então uma política progressista e nacionalista. E
não íoram os comunistas que assinalaram a orlen-
tação imperialista do golpe. Foi o-próprio povo qui

saiu à rua para impedir que o golpe atingisse
seus objetivos, para impedir que nosso P-*»"*!
fosse entregue à Standard Oii. Como depois Im-
pediu a vitória da candidatura Juarez Távora.

MODIFICAÇÕES NA URSS

Foi feita uma pergunta sôbre as !"odií£a,£"
no govêrno da União Soviética. Disse Prestes, qu«
a repercussão em qualquer mudança no governa
soviético se deve ao grande prestigio internacional
da URSS Mas, na França, por exemDlo, ns mu-
danças de govêrno'são muito mais frequen.es.

Na URSS, cujo governo é de estilo parlamentar,
são naturais a:* mudanças, desde que úteis. Agora,
íol eleito novo parlamento. É de praxe, nes**ei
casos, que o governo renuncie, para ser renovado.
E foi o que aconteceu. Bulganin é um grande
técnico, especialista em assuntos bancários Voltou
a ocupar o importante cargo de presidente de
Banco do Estado, que já antes exercera.

VIAGEM AO ESTRANGEIRO

Um jornalista quis saber se Prestes pretende
visitar a União Soviética.

Sim, respondeu. Creio que é um direito...
E também pretendo visitar outros paises. a China
principalmente, assim como rever a 1 rança e ou-
tros paises capitalistas.

A LEI DE GBEVH

Sôbre a lei de greve assim falou Prestes «m
resposta a uma pergunta:

_ O projeto de lei de greve aprovado pela Cã*
mara está formulado de maneira radical, ioi uma
vitória da classe operária, mas as *W^9K5S|g
são capazes de modificá-la. Por isso, trabalhistas
e comunistas se preocupam em incluir modificações
que excluído o radicalismo; mantenham Integro
ii direito de greve assegurado na Constituição.

As íôrças mais reacionárias pretendiam uma lei
que restrlgisse a Constituição. Uma lei contra o

. direito dé greve. Mas isso não e admissível, o
j dispositivo constituicional é amplo, nao comporta

restrições. Na Constituinte, .cogitou-se de acres*
contar ãcUétivos ao artigo, o que-foi repel do poli
•viria a constituir uma restrição. Foi, pois, asse
gurad:* amplamente o direito de greve .^E a lei re*

guladora não pode restringir o que a Constituição
não restringiu.

«O PODER ECONÔMICO**

Manifestou um dos cronistas políticos a preocupa*
ção existente em certos setores, em torno da «v
íluência do chamado «poder econômico», Isto e,
a Influência dos candidatos milionários, no próximo
pleito.

Prestes acha que se exagera a força de tal In*
íluência como fator negativo no processo de oe-
mocratizacâo» -.

E explica: - -.v ¦ •

Somente algumas pessoas, entre «ntenas *
candidatos, serão particularmente beneficiadas pelo
gasto de grandes quantias rias eleições. A yttõria
dessas peisoas sõ terá influência preponderante
se as massas não se unirem. Em 1945 o ar.mtgp
Borghi falava-me a respeito de despesas eleitora s.
Dizia que os comunistas eram felizes porquo dl?
punham de milhares de militantes e simpatia». •

que se empenhavam, sem visar remuneração
pecuniária, cm trabalhos de propaganda. Quanto
a êle, Borghi, era obrigado a pi£ar os que.pre*
gavam cartazes, os que flsc.flza.yam ¦;¦¦¦ •¦•.igadores
da cartazes e os controla*..*»1.-'* da üscaiizaçao.*.

OS COMUNISTAS E O PODER

Acha que os comunistas chegarão ao r-oit*
no Brasll? — perguntaram.

Sem dúvida, respondeu Prestes.

Quanto tempo demorará*

*- Não sou profeta... Mas, talvez em m«M»
i^mpo do qu^ãMrtt» g-}nt« 8ffi8i.~ «Süií^»* ¦
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Luiz Augusto da França: de Comerciário a
Ministro do Tribunal Superior do Trabalho

•. *>«
»t».

*¦». \ * .

Prestada por seus colegas dc profissão. líderes sindicais e autoridades, expressiva homenagem por sua investi-
dura, na mais alta corte trabalhista do País — Presentes o vice-presidente da República, sr. João Goulart, c mi-
merosos dirigentes sindicais — «A vitória conquistada por Luiz Augusto da França foi uma vitória de todos os
trabalhadores do Brasil», afirmou o sr. João Goulart — Declarações do sr. Ângelo Parimgíanni, presidente
da CNTC c dc outros dirigentes sindicais — Dados biográficos — «Continuarei sondo o mesmo França c ser-

.indo a causa dos trabalhadores brasileiros»

BANCÁRIOS
SerA ronliznrin nos ilin.i 21 a -'7 dc abril, o VII Confiro»

so Nnclonnl dou fl nnrArlos, om Bolo Horizonte, em nonionngcn*
• Tlrnrte ntrí.

TAIKKIR O.
O Sindicato Nacional dou Talfolrns da Marinha Mi-canto convocou ns plolc. ( . pula rnnovncAn do suo DiretoriaConselho Pllonl fl Hnpri-seiiittiites dn Fwlernçflo, no n«rl..tl<i

de in do abril n 17 do lunlio, próximo.MUTAI,. IMJICOH
A FedernçAo dos Metiilúrnlcos, Junlnmonto com oh Sindi-

cnios a ela flllntlos, do Ratado do itlo é ilu Distrito t*'t.crnlcomcmorarfto, no próximo din 0 do corrente, o Dia Nnclonnldós Mctalúrnlcos, NCsto sentido, snrA rnnllznda uma niiAòclvlcn, ha 20 horas, nn Sindicato dos QrAflcos
CONSTRUÇÃO CIVU.

O Sindicato dos Trabalhador1** nn ConstruçAo Civil do Riode Janeiro rcoliznrA, nos dlns 7 n 12 de Abril, ns elélefles pararenovação de sun diretoria, Conselho Fiscal e representantes dsfederação.
EMPREGADOS EM EMI'1.ÊSA8 RODOVIÁRIA .O Slndlenlo dos Empregados em Escritórios daa Em*. prfisns d* Transportes RodovIAHos do Rio de Jahelío tea.HzarA, nos dlns 23 c 28 de nbrll, as elelçfles para ri'iiôva.ÇAo de sua diretoria, conselho ílscal e representante* da fe-dcraçAo, respectivamente.

íüstIçado trabalho
Tribunal Superior do Trabalho

* Num ambiente de verdadeira fraternlda-
ide sindical, significativa homenagem loi
prestada ao dirigente sindica., Luiz Augusto
da França, do setor di empregados no i .*
mércio hoteleiro e similares, em virtude do
sun Investidora no alto oosto dc ministro do
Tribunal Superior do Trabalho.

A homenagem, que foi jiromovlda espon-
tâneamonte' por um grupo de cozinheiros,
garções, íaxlnriros^pte., u-vp lugar na sede
do Sindicato dos Tra fi-iilmtíores no Comer*
cio Hoteleiro o Similares, ê contou com a¦participação -do vicc-pr_ii-.lei.te da EeDúMi-
ca, sr. JoSo" Goulart. *

ABERTURA DAS
FESTIVIDADES

Foram abertos os trabalhos dó ato so-
len** pelo associado do Sindicato dos Hote-
leiros. sr. Jofio Clinvns, que IM uma rápida
apreciação sobre o significado da hotnéiiv
gem que era prestado ,to velho companheiro
de profissão e 'lutas sindicais.

Em seguida, .o vice-pr-.sldente da Repú-blica, apôs autografar um reti retraio paraser colocado ao lado do retrato do èx-pre-
sidente Getúlio Vargas, lê. ttso da palavraexternando o sou contentamento pelo alto
significado da liomenagím aue era presta-da ao velho cozinheiro França.

O sr. João Goulart _io_iou suas rSpidas
palavras salientando que a vitória conquls-
tada por Luiz Augusto' da França era Umavitória de iodos os trabalhadores do Brasil.

VÁRIOS ORADORES
Ainda fizeram uso da palavra os Segulri-

tes oradores: Osvaldo Almeida, na qualidadede ÇHefe da Comissão Organizadora dà Ho-
menagem, que fêz um sucinto balanço das
atividades sindicais dò homenageado. Falou
o sr. Lop:s de Assis, que ali representava o
vereador CelSò~. iábdaj* nresldíAtè dâ Cá'
ms.rá Wutii.çlÈ|ívl<Z"-or|aor destaCoü òs m.
ritos de LUizjrráhç.. Jrãzao de sUa ittVestidU*
rã etnio ministro do T.S.T.

mSwm„-2WS8®í« <-a Federação do
S?S ' âo Pra^uJHà rápida oração,salientou qUe oi fato ganhava um imensodestaque do ponto de vista racial, ?eS,do que noutros países stõ não seria possl-
&Í ^ .'ll'de c1os P^co.iceitos raciais. Ém
lf m_ . -f UÍ° da palFfn ° Presidente doSindicato dos Empregados lio Comércio Hó-telciro e Similares, salientando, entfe ou-trás coisas, que a vitória de França ndo
wL!ê!. . ^ c'os »»«ííl»- «nas precisa-mente do todos os trabalhadores brasileirosU advogado o pj*óféssót> sr. José rompi-'lio da Hora, ao falar, frisou qito o fato én-carna a grande evolução do negro brasllelro em sua constant*? evolução. Em nomedos cozinheiros, falou o sr. Cordovil da áil-va Fizeram nlnda, uso da palavra a asso
gado do Sindicato do Hoteleiros, PiresBrandão, a senhora Latira Simòês Lõiies,da Fazenda Pública, Manoel Vicente Ferreira, presidente dò Sindicato dos Empre*gados no Comércio Hoteleiro de Rêcifê ' 6sr. Perei Carvalho, advogado, trabalhista/Euripedes Aires de Castro, presidente daFederação dos Mctalúr.rrioos do Estado doRio, Paulo da Cruz Silva, tesoureiro dá Fe-coração dos Empregados nó Comércio déBahia e Sergipe, r. o sr. Gilberto Crofkat dtíSa, assessor sindical dá vice-prèsidènclá dàRepublica.

CONTINUAREI O FRANÇA
DE SEMPRE

' Finalmente, falou o homenageado. Ini-clalmento, declarou que íiõhtliiüáfá sendo ocolaga de ontem, de hoje, de amanhã e dêsempre. Agradeceu emocbnado o esforço dacomissão organizadora la homenagem.Com palavras moderadas, porém nnérgi-cas, o ministro Luiz Augusto da Franga crtticpu os preconceitos raciais existentes nosEstados Unidos. Também afirmou que emlugar das grandes, invenções de armas de
guerra, Oo povos deveriam procurar evoluirno sentido politico, econômico, social o cien*1tifico, porque assim a humanidade sena mui-to mais beneficiada.

Salientou o orador que r.ão seria Jamaisministro do T.S.T., sé nio houvesse ò apoioda corporação a que pertence, e de iodosos trabalhadores. Por isso mesmo, declarou
quê no Tribunal continuará servindo à càü-sa do proletariado brasileiro, cumprindo .ti-
perlormente as decisões de seus colegas detrabalho e de lutas sindicais, O ministroFrança ainda aconselhou que os Sindicatos
procurassem-instituir um serviço cultural
pára os filhos dê seus associados. Õ OrâdOi*terminou suas palavras ágiàdecendo õ apoio
qüe tecebeü por. ;pái*te..dò vicè-preâidénte dàRepublica para a sua-nomeação como ml-nistro do T.S.T.

MESA DOS TRABALHOS
Tomaram assento à mesa dos trabalhos,

que foram presididos pelo sr. Ângelo Par*
mlglannl, presidente da Confederação Na-
Cional dos Trabalhadoras no Comércio, os
seguintes convidados: o sr. João Goulart,
Jorge Bastos, que represe.itaVn o SAPS, Ju-
sé Américo üe Carvalho, prcsldento do Sin
dicato de Hoteleiros do Rio Grando do Norte,
Euclidcs José Batista, presidente do Slntll-
ento de Hoteleiros do Distrito Federal, Al-
clno Horaclo dn Costa, presidente da Fc-
deração Nacional dos Hoteleiros, o sr. Lopes
dc Assis, representando o presidente da Lâ-
jnara Municipal do Distrito Federal, Manoel
Vicente, presidente do álhdlento do Holelel-
ros de Recife, Antônio Madeira, secretário
do Sindicato dos Ertprõgados ho Comércio
de Santos, ÉUrlpedes Aires de Castro, pre-
sidente da Federação de Metalúrgicos do Es-
tado do Rio, o sr. Godofredo de Alencar, ge-
rente da Confeitaria Colombo, sra. fraterna
Lage, chefe da Secretaria do Sindicato dos
Hoteleiros do Distrito Federal, Hubeilo Me*
nezes, presidente dò Sindicato de Bancários
do D. Federal, AparlcIò Alves do Amaral,
presidente do Sindicato Nacional de Comis-
sários da Marinha Mercante, e oaf retire-
sentant.s, ,ja imprensa.

BANQUETE
Após O ato solene, foi servido um o_n-

qtiête aos presentes. Ao tltial do jantar, uni
Saboroso bolo íoi partido pelo ministro .u_
França.

O relógio Já havia marcado às 24 horas
do diá 31 de março, quando a reportagem
dé IMPRENSA POPULAR ré retirou do Slrt-
dicato dos Hoteleiros, mas a festa continua-
va animada.

A PALAVRA DE LIDERES .
SINDICAIS

Nossa reportagem, tendo em vista dai
aos nossos leitores uma /erdadéira iniagtm
do que significou a homenagem prestada ao
ministro França, ouviu alguns dirigentes
sindicais, b-m como simples trabalhadores."A homenagem não noderla ser mais
justa. França ê um velho lutador, tem _e
dedicado fis lutas sindicais de modo a me-
recer a estima e o respeito dos colegas de
profissão, e essa liorneriaetem signillca o
aprêeo e a estima de que êle se tornou me-
recedor". E. .as foram ás primeiras pala-vras do sr. Ângelo Parmigianni. presidenteda Confederação Nacional dos Trabalhado-
rés no Comércio.

Prossegtiindo silas ponderações, declarou:"Nós, da CNTC, tivemos desde as pll-meiras horas de luta pela fundação desse
órgão máximo, o companheiro França ao
nosso lado. Nosso Conselho de Representan
tes, em nome dé todos os grupos qu*_ inte-
gram a Confederação, o fêz levando em con-
ta as qualidades, e as virtudes do rompa-
nheiro França. Hoje, França não *so é o
profissional da cozinha, mas um aüt ..tico
batalhador pela causa dos trabalhado! cs".

Prosseguiu Parmigianni:"Eu aqui estou, não noenas na qualidade
de presidente da CNTC, mas como compa-
liHeiro que quer participar da aiégHa pela
homenagem prestada ào mèu prezado Fran-
çà. Nãò tenho dúvida qué as i"'.rs traba-
lhistas encontrarão, nò setor judiciário tra*
bãlhlstá, 0 apoio do autêntico batalliatlor
qüe é Luiz ÁUgUsto da França. No TST,. o
rr'nistro França, no desempenho dé sua mis-
são, tudo fará no sehtido dé que sè.ta feita
justiça aos trabalhadores dos quais é üm
fiel representante".

Finalizou Parmigianni:"Ele corthéés bem nossa legislação tra-
bálhistá, é Um homem dotado dê bom senSo
e equilíbrio, estão efetivamente garantidas
as decisões qtlê Vier a tomar em defesa
dos trabalhadores, ho TST".

O ESFORÇO PRÓPRIO
O sf. Eúrípédès Aires "de Castro, préêidé!.te da Federação dos Metalúrgicos do Estado

dó Rio, declarou:"Acho qüé os empregados no còitiè-cio
hoteleiro pensaram muito bém quando deci"
dlram levar a efeito uma •-acepção a um tóm"
páhheiró de suà corporayâO. A homenagem
é bem merecida, porque França é üin cott*
panheiro que pelo esforço próprio projetou-se ao projetar a sua corporação; 'sto por
que Luiz Augusto da França è aquele sin*d-alista que, pela lealdtíde, sóúbe se impor
à amizade e à confiança de sua corporação,
o que lhe valeu a ascensão ao posto de lnl-nistro do TST. Assim, náo sei a quem feli-citar, se à corporação ou se ao companhti-fo França".
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Um upecto da solenidade, colhido no momento chi que o sr /oflo Goulart se preparava paru cortar
o bolo, ladeado pêlo homenqgfadci, Ministro 

'Luiz 
Augusto da França

CLm.AMausto da 'França, quando abraçava um dos oradores, tendo áo lado ò ir. Angeio
pcesidtnt» da Conleiiecsfio hbekuial do» Tv»bilhtis-m no Cómitcià V5J3J7-

VITÓRIA DOS
TRABALHADORES

õ sr. Aparieio Alves ló Amaral, presi*dente do Sindicato dós Comissários da Ma*
rlnha Mercante, assim se expressou:"A Investldura do companheiro trabalha*
dór rtó posto de ministro do TST, só nus
proporciona satisfação. Devo dizer qUe nao
só õs hoteleiro'-, cumó todos os traüã.lu-
dores, eslão satisfeitos oim a ocort"3iicia".

LUTOU DESDE CRIANÇA
O sr. Roberto Morena, membro do con-

selho de representantes -ia Federação do Mo-
blllârio, manifestou o seu pensamento da
seguinte forma:"A homenagem qtte *. companheiios de
profissão e de lutas sindicais piB.-.lam ao
velho dirigente sindical, I ulz Augusto da
França, p:la sua investidiirn como niniscro
do TST, é o l-oconiiecimjüto de sun 'ntian
slgente defesa dos direitos dos trabalha-
dores.

Desde criança, França, começando como
aprendiz de sapateiro até tornar-se um bom
cozinheiro, s:n.pre demon-jttott uma t;tahue
vontade de estuda'.*, preparar-se para ser útil
aos seus companheiros. Agora, elevado a
esse posto, vencendo a resistência dos que
ainda querem manter uma discriminação
racial. França, companheiro de tantos anos
de luta, tem uma elevada função par-i sei vir
aos trabalhadores. Este í o significado da
homenagem que. prestam, ao eom*jaiil.Diio
França, cuja miiltâncla íindical transcende
o circulo de sua categoria profissional, pivra ser de todos os trabalhadores".

Ainda falaram à IMPRENSA POPULAR,
sôbre a homenagem prestada a Luiz 4u^üs-
to da França, as seguintes pessoas: ÊUciides
José da Silva, presidente do Sindicato dõs
Hoteleiros do D. Federal, o advogado Terei
de Carvalho, o hoteleiro Oscar Plínio Simas,
Bernardo de Abreu Madjirn, secretário do
Sindicato de Comerciários de Santos, Alcino
Horácio da Costa, presidente da Fedeiaçáo
Nacional dos Hoteleiros, e Alberto Mensoitá,
associado do Sindicato de Motoristas \u-
tòhomos. Todos eles foram unânimes cm
considerar justa a designação de Luiz Fpanta
pára o posto de ministro do TST,

A SERVIÇO DOS
TRABALHADORES

¦"O homenageado, falando à nósáa ItjAtf*
tagem, declarou apenas jue a vitór.a não
èra propriamente sua, nas dos trabalhaao*
féS. Concluiu, afirmando que no Tribunal
continuará sua luta de eempre ém defesa
dos direitos dos trabalhadores.

DADOS BIOGRÁFICOS
O sr. Luiz Augusto dâ França, rtàsceU tiaBahia, ém 25 de agosto de 1503. Grande pãitedè sUà vida está ligada as lutas dos Ira-balhadores, pois ingressou no movimentoàsSôciátlVo, no ano de 1918, quando fêz par-te do quadro social da União Culinária bala-na, que, na época, estava sedlâdà a RUa S.Bento, União essa qüè .iohgrègaVa todos ostrabalhadores do ratno. Neséte tempo, cl sr.França trabalhava eòhio có-zinhêlrô, nó Üo-

tel SUl-AmerieârtO, nà cidade dé S. Salvador.

NO DISTRITO FEDERAL
Ém 1921, o sr. Lüiá. Aügústò dà í'rançavelo fâra esta capital. NêSSè tt_âlno âtiõ,ingressou nó Sindicato dòs Empregados noCômêrdò Hoteleiro e SimÜàfés dò Rlò dèJaneiro, que, à época, era uma Agência de

Colocação, sediada à Rüa dò Lavradio, ã04,
eom apenas 20 associados, dos quais 12 *u*ütt
nortistas.
„yp*fr£*< essa agêrtdà trái.síórni-_l»l(é &&unlSô .Beneficente dós Empregado* ên_ Hó"tela e Classes Aílèxás. Êm 1Ô2Í, trahsfôtinóü**
Sè éhi União dos Empregados em Hotéis èCongêneres è, finalmente, em 1831, a mes-ma se transformou em SINDICATO DOS
EMPREGADOS NO COMERCIO HÒl^LEÍ-
RO E SIMILARES DO RlO DE JANEIRO.

- OS MANDATOS
QUE EXERCEU

Pela primeira vez o sr. Luiz Augusto daFrança, foi elUtò, em 1931, presidente dòSindicato dos Empregados no Comércio Mo-tèlèJrô e Similares do Rio de Janeiro. Wa-
quela epõca, não havia imposto sindical, asentidades de classe eram mantidas pelos -tá*soÊladós que contribuíam com dihhéliò dóssela iãláfioa, Era, portanto, um grande sã-cttnclo ie manter uma associação de tia-
pWJ}Wólfés. Êsse sistema fôl màtttldõ àtíw*2, guando fôi rêgülán.sntadâ a Lèl tJUí
laplójl o atual imposto sindical.*St?& ©ürântfi Cssê tempo, foi reeleito i vè^ei

para a presidência do Sindicato. Deve-se le-var em conta que os mandatos neste puio*do ei ain de um ano apenas.

REALIZAÇÕES
Dèpòls da instituição do Imposto Sindi-

cal, o sr. França foi eleito presidente Jo
Sindicato dos Empregados no Comércio ríò-
lelélio. Nesta gestão é qüe fól Góflipfàllà
a atual sede do Sindicato, ohdè fófain nis-
talados a farmácia, um ambulatório e cóhi-
prádas as instalações da sala dàS sessões,
ainda hoje existentes.

MANDATOS NAS ENTIDADES
DE GRAU SUPERIOR

O sr. Luiz Augusto la França também
exerceu e exerça, ainda hoje, mandatos nas
entidades de grau superior. Assim p que,em lüí-i, foi eleito presidente da VEDE-
RAÇÃO NACIONAL DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO HOTELEIRO E SlMILA-
RES, sendo que nesta -iitidadè foi 'eeleito
três vêzcsi pelo Conselho de Représentahles
da aludida Federação.

Em 19-11, foi eleito presidente da União
G.ral dos Trabalhadores do Distrito £'è-
deral, órgão êsse que johgregavá .ôdas às
categorias de trabalhadores desta eàpllal.
Em 1000, foi eleito 2» tesoureiro da CON-
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHA-*
DORES DO COMÉRCIO, sendo que, eni 1933,
foi reeleito i* tesoureiro .la mesma entidade
do grau superior, posto *. que foi récondü-
Zido em 1957.

Voltando um pouco atrás, é de salientar
qUè chi 1933, o sr. Luiz Augusto da 1 rança,
foi eleito presidente la primeira FEDE-
RAÇÃO DOS TRABALHADORES DO DIS-
TRITO FEDERAL, ná qual participavam vh
rios antigos dirigentes sindicais, enire eles
Jocelyn Santos, atual '_ecretárlo do Sirtdi-
cato dos Jornalistas Profissionais do Rio dé
Janeiro, que àquela época, dirigia o joihál
diário, "Ó Trabalhador", mantido peta alu-
dida Federação, Sebastião de Oliveira e
outros.

PARTICIPAÇÃO NA í*
COMISSÃO DE

SALÁRIO-MINIMO
Além dòs mandatos exercidos nas dire-

tõrlãs dé organizações sindicais, o sr. Fran-
çã, participou de outros importantes eàr^oS,
representando os trabalhadores. Assim é qüe
participou na primeira RomiSsãó de sáláiio-
mínimo do Distrito Federal, ria qual leve
posição destacada. Ènqüàhtò òs trabalhado-
rés pleiteavam um salário de Cr$ .60,00, a
tendência dà refóridâ Còftiissftò. era fixar
o mesmo no máxitnó ém Crí 32Õ,ÔÔ. A àtltu-
de firme do sr. França, na Comissão dé
Salário-Minimo, fòl ségüldà pelo sr. Rõóèrto
Gouveia, representante dos bancários c dé-
mais rêpi_séntanteã dós trabalhadoras. Isso
deu motivo a haver enipâtè, cabendo áò pré-
sidente da Comissão dêSèmpâtàr, lixando
o salário-minimo em Cí$ ?40,ÒÔ.

Mas, à história dó salário-minimo hàó
ficou ai, pois os empregadores levantaram
Umà séria campanha para não pagar ò sa-
lâfló âós gafçons è cóhtiô o sr. Fíàriçã. iè-
pMsentava essa categoria dè trabalhadores
e érá presidente dó Sihdioàtõ, também dè-
sencadeou unia séria Iütà átê que óà garçonsfõtànt Vitoriosos.

Alêih dà participação llèssà itnportàritè
comissão, õ sr. Fràhèà, foi representante
dòs trabalhadores, hà primeira éotnisSàó qüefixóü ós serviços dè insalubridade, assim
cõmò fòl èlèitò para ó Ôorisélhò Superior dá
Previdência Social, sèndô $üè, hêSté póitó,MU mandato foi rêhovádo S vèzés.

PAUTA t>È JULGAMENTO
A REALIZAR-SE EM

8 DE ABRIL DE 1D58

1* TURMA
PROCESSO TST n» AI-647-5T
Relator. Exmo. Sr. Minlktro
(.lodoy Ilha,

Espécie: Agravo de instru-
mento de despacho d0 Senhor
presidente da V JCJ do Dis-
.rito Federal.

Ihterèssados Comércio e In-
dústria «Lilo» S. A. e Irene
Pereira de Oliveira.
PROCESSO TST n' AI-C54-57Relator, Exmo. Sr. MinistroGodoy Ilha.

Espécie: Agravo de Insrru-mento de despacho d0 SenhorPresldené do TRT da 1" Re-giaa.
Intéfessadds: Albertlnn dosSantos e Vldeira Alves & cia.PROCESSO TST n' Al.660-57Relator. Exmo. Sr. MinistroGodoy Ilha.
Espécie: Agravo de Instru-

mento dè despacho d0 Senhor
Presidente da 1» JCJ de San-tos.

interessados: Cia, Bandel-
rantes de Arihazéns Gerais eAlvlno Francisco Paula.
PROCESSO TST n» AI-645-57
Relator. Exmo. Sr. Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Agravo de Instru-
mento de despacho do Senhor
Presidente da 1* JCJ de São
Paulo.

Interessados: Catharlna Bo-
merêhcè dè Tecelagem e Tln-
turafla Hananla..
PROCESSO TST A» AÍ-653-57
Relâtof. Éxmo. Sr. Mlnistíô
^ilvêira Lima.
| Espécie: Agravo de Instru-
mento dè despacho da Senti"r
Presidente da 1* JCJ de San-
tos.

I interessados: Petróleo Bra.
sileiro S. A. — Petrobrás

I (Construção da Fábrica de
Fertilizantes) e Albért0 Alves.
PROCESSO TST n» AI-669-57
Relator. Exmo. Sr. Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Agravo de instru-
mehtò de despacho d0 Senhor
Presidente do TRT da 8« Re**
giãò.

Interessados: A. P. Duarte
¦fe Cia. e Gonçalo Pereira Ma-
ciei.
PROCESSO TST n" AI-524-57
Relator. Èxmò. Sr. Ministro

Caldeira Neto.

Espécie: Afl-avó de Insthi
mento de despacho dd Senhoi
Presidente da 16' JCJ de SâoPaulo.

Interessados: Indústrias Téxtll Llnal Ltda. c Joana usConceição Fernandes,
PROCESSO TST n' AI-684^7
Relator. Exmo. Sr. Ministro

Caldeira Neto.
Espécie: Agravo de tns ru*

mento de despacho do Senhor
Presidente do TRT d» 2* Re
gião.

Interessados: FrancISôo Au
gusto e Antônio José deAraújo Filho.
PROCESSO TST n» AI .51-67Relator. Exmo. Sr. Mlnistr.Caldeira Neto.

Espécie: Agravo de IrtstrU*
mentõ de despacho d0 Seniio;
Presidente da 3» JCJ d0 Dis-trito Federal.

Interessados: Celeste Mon-
telro dos Santos e José Gon-
sales D'Ávila.
PROCESSO TST n» AI-70-5".
Relator. Exmo. Sr. Ministro

Rômulo Cardim,
Espécie! Agravo de Instru-

mento de despacho d0 Senhor
Presidente do TRT da l" Re.
giao.

Interessados: Geraldo Ma
cedo Pessoa e Sindicato dos
Trabalhadores em Estiva dr
Minérios do Rio de Janeiro
PROCESSO TST n' AI-632-5'.
Relator. Éxmo. Sf. Ministn

Rômulo Cardim.
EBpécIei Agravo dè Instrumento de despacho dó áêMlíjiPresidente dó TRT dà 2' R<=

gião.
Interessados: Francisco Au

gus.o e Antônio José de Araú
jo Filho.
PROCESSO TST n» APM8-57
Relator. Exmo. Sr. Ministro

Rômulo Cardim.
Espécie: Agravo de tnsiru*

mento de despacho da Senhor
Presidente do TRT ds 2» Re.
giao.

Interessados: Màxlmino Ta*
dey e Fábrica de Tecidos N.
S. Mãe dós Homens S. A.
PROCESSO TST n« AI-661-57
Relator. Exmo, Sr. Ministro

Godoy Ilha.
Espécie: Agravo de Instru*

mento de despacho d0 Sefthci
Presidente da 1* JCJ de San
tos.

Interessados: Alice Pent .i
dora O Edith Ferreira Nunes,

iJŜ ! DE COZINHEIRO A
MINISTRO DO T.S.T.

Como èè Vê, o sf*. X-ülz Augusto da ftan-
ça, dedicou grande parte de süa vldá à cáü-sa dos trabalhadores. Por asso, sempi'e foiacatado pelos seus eóftipàhlvêiros. Tanto issoê verdade que tôdãs ás Vêzés quê haviaeleição para a lista tríplice, dá qual sairia6 nome a ser aprovado pêlo presidente daRepública para Ministro rio Tribunal Supe-riòr dó Trabalho, séü nome éra. Süfiàgàdr
pòr unanimidade, pêlo Cõftsêlhó de Represêntântes dà Confederação Nacional dós Tra-balhadores hó Comércio. Bntretàfltô, -.ònisn
ts ajora fòl nomèàdò, j. lôs esforços dóssaus companheiros è êm tiâftlõülàr d& itAngéló Parmigianni, _ííê.ideBtê da ÔNl-C,
do sr. João Goulart, vlôí^i.sidèht* dá Ré*
pública e do Ministra dó Trabalho. Na últl-Wà WUm&ô do Cortsélhô <^è Representantes
dâ CNTC, fôi dado ün. vòtò dè lóüVór áo ir.Luiz Aügilstô da FíâHçá, ;.or niótivò dè suanõrtéàçâô PÜA o nmM SU^flór do Ti«-balha -~ ^w

Cooperativa de Consumo dos Empregados da
Companhia de Carris, Luz e FÔrça do Rio de

Janeiro, Limitada e associadas

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade Com ô art. 31 dos Estatutos, ficam

os senhores Delegados convocados a sè reunirem ém As-
sembléia Geral Extraordinária, às 17 hôràs dò diá 12
de abril de 1958, ém primeira convocação, è caso não dé

número, em segunda convocação rto dia 16 de abril ,le 1958,
â hièsma hora é àlhdà senàó d*ér número, em terceiia
convocação às 18 horas do mesmo.dia na sede social do
Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias dè Energia
Elétrica e da Produção do Gás do Rló Je Jáheiró, s.to
à Ruã General Cànabarro, 636, com ã Seguinte

ORDEM DO DIA
Apresentação, discussão e deliberaçío BÒbté ò Rela-

tõriò dà Comissão dè Inquérito para apurar às irfégttlá'
ridades existentes nà Cooperativa, th* .Usive a situação
encontrada pelo atual Conselho de Administração.

NÒTAs Os srs. Delegados dèVeraó íaüêf prôVà de
identidade.

Rio dè Janeiro, 1 de abril de 1958.
MISAÈL CAVALCANTE WANDERLEY Presidente

EXPLODEM DINAMITE
NO CENTRO DA CIDADE

Grandes cargas de diiiamite empregadas tias
obras do Edifício Central — Devido âós íortes
estampidos partem-se cristais e vidros dõs êdi-

fíõios dâ Avenida Rio Branco — Ápêldàa
autoridades muhiôipâis

£óít**..*^àm!'iáoà íóíàm oUi Í$h&h. &rèJUál*.âd(_ fcôf tt»i ei'vldõs, átite-ò-níefn oni plèflò éèn-
ttò ãã éldàdè, èfièiandó WèsMd áckMikt üm llWb-o àbàiò 0*édifíctí* *jilü_áòi! nas l*Mèdla46és
dai rua» Ai-Miíante Barròeè «AtBtettttíl».

ôittftiM mn óí__ab fio
AK. iÒÒ HOTBt

AVENIDA
Alarmados, õs proprietáriostle escritórios moradores tía

ròglio c sa deram os fortes
eütiimpidoS, dlilglrum-se pura as
Jãneins dos edifícios, do tmde,.... , . . --— -- vit^i., i **-..>.. i_*u cm 111:1110 «ti iriirtlM UO IUpuderam constatar, devido a mu j turo E.liClclo Avenida òndp otl
,«.„._., f,„,„.,.„ ..„., ,.  vlmo!, os pl,0t03l0s ilüa mgm^

«i&dá dè trráliltõ, áfiêíSilíadá 6*
SütHiiõló dô i^f-fê-Hõ. '«.'èjiSô-; a.
mAfiUifiál! «Sô èéft^iülitt ifali» «i ifés ftièlrò*_,.ter_rtl étei-
(tadóg ». jahçir màõ dé «plóriVÂ»,ò que víhi fajendò hi ViriAi «*-niãnãg. pórím tià p«qu«*aM iutfe.tláádS.. "

Ü8Õ A6Ü61VÔ ô« ' ,
B_ P LOSIV. Êl

.oèsa rHpoj-tagem ístlsVè ir*sf-nte miln dos (n-ádloS nüs. «d.
liei-ntii ínoloi- ubíilo, iitii* éstár »UItiado em ti*ente íib nlii-ns do £ü

!'éSiiessá fumaça, iiue o niido pnr-tia das obras do novo edifício j tns do ílrtiiits locrtitódnsl ti*, edi-!Uè cáttto cemstruindo no local. \ ticlrt 173, ha Avenida 8iü HfftB.ildó át* Bém pouco, existia x,Üotél Avenida.
rtíDíAMiTâ gA&A phíparaS

fi tfErin__o
- o«tà ri_iõtf*ílii_em, pUSèhte n*

local dás SbHllij p8d*i constatar
i.u«, dè íàW, I usado dlftanillB
núé trãbalhOB Inicial, do tutUru
Edifício Centml.

Urn âòs •nêarroeadõi di âUfâ.falando à nossa repcrtânòiii és-
òlarèceu-no** lua os ii-.i'•¦•tlios .lè
?oloaàC-- d* .Uca» dilávíub

cò, 6 que, 1-éVoltHdÜP, ntlo B6
cdlitoi-mafanl <ionl o Uaó. ãuè•blassiricàiti ôõmo állUilVo, it
dlnalnltè. 0 qua \rein óealilónâh*
dd vários prejüiíbs, lióis qüáti
dó ocorrem an «üiilosnij, iiltln
dé àVftkr teáa B .aiti<íi6( i»ar*
it-uUse ívint^ls s vldí-ü», pirtllrI'.tido tú.1.'* qua nii tiabnihftin
Dianto illatu, esperam qu* Ü IU
tofldadefe litlmlcliiitls tól.ièm IMBI¦séria ¦> ènérjrlca medida, liAíi•ii-shàf .*..n .. us. SiiilSIVô dt
ilInamiU nó BèiUfü di -ldiíè,
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Paralisada a França Por 24 Horas
Com a Greve Nos Serviços Públicos

atingidos peto movimento «8 ferrovias, o «Metrô», os serviços dé g&s e eletricidade e oa Correios — Total a greve das
estradas de ferro em todo o território

_»•¦•"'¦*w*Mv,*#"4A_n'v,}'*'¦ • ' 1 WHMMn_f?* 
'*'**"(WttV'*•**'"^"*í*iftjíW''í"'*Tl_i_B_l*sHB_Í_H

Hm :, ¦!»,' • Jj-RQ-B-I-MI MÍ-Wtl<'iWt$na-B BÜH M

^V*_nl j^Bi^l^C .^_^H_^_^_k_rii_H_B_f!_H _^H_^_I _^_Fi^_F>&w<' ^w^ShhUIiI
[M«lllHifl HHÍ_K&^H_PHlMnW

JlErSfl _^_^"Hf_iM _KVn _^_Kx*^' j-iH _IhM

Pvt ¦ » ^ i RJ li n
Eu * »"-L 'i' il _B.» _t - -mÜ Bs_H HS. _V )'i

^»MÍ»a^»i^»M\^BIM»\\\Ta\\wÈ

H5!^_K.T^_BEyi_^_C^_l .BMÉta _: k. • ^jr^' :R|l_fti*¥» WU_B_|M ¦.^¦k^HK^_i ¦Nh» íh_JK."i<oc.KIa • v _v v ¦¦ _M _av_e_PB.IH I Bk ' ¦ W
HL Vi ÍYttkiH _1^_^^_H B£^_Qfl -Büf^T \j»\w»a\W
Hr i'a YTH _^F'::^_il HSSH _H^^I -_*V(''^lí>:_i^_l
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PARIS, 1 (FP) — A Frnn»
ca «ncontra-se Imobilizada
por 24 horas. Efetivamente,
as estradas de ferro Iranianas
entranim em grevii ontem a
noite. O mesmo acontece com
os Rrrôdrnmos e os turistas
do mundo Inteiro que passam
ns férias dc Páscoa ita Franca
tiveram de antecipar otl fe.
tardar por um dia a sita par»
tldn. Mas A de Paris a ddn.
dê sobretudo atingida pelo mo-
vlminlii. Realmente, além dou
trens, estilo parados os oni-
bus e 0 -metro». HnlRou u
pressão düs aparelhos de gás
e talvez sejam necessários
cortes de corrente elétrica, por
tciv» mlgunimiMite ociisndo o
trabalho por um dia os tra-
balliadorcs desses setores in.
dusi riais. CcriiiB outras adml-
nlstracOes, iloladamohte os
CoiTclos, Telégrafos e Telc-
fones, conhecem paralisações
do trabalho.

A greve desencadeada nos
serviços públicos pela maio-
ria dos sindicatos 6 cm Cor»
tas indústrias privadas, pela

COT, constlltlom um gesto dl
Advertência «, caso liBo sejam
¦ntlsfeltni ns relvlndli-ncoe»
dos trabalhadores, poderá
cônslllulr slmploímelilo o pro.
lugti do» miivliniMitof. roivirt-
dlcntôrlos ulterlofcs.

Mh/.lò
TOTAL A OltlíVK
NAS FKltnoVtAS

PAltIS. 1 IFP) - P»r«oe
géfllmflhto efetiva a greve do
24 horas decidida hoje lios ser.
vli-iis públicos.

lndlcit.se nn Sociedade Nn-
cloiml dns Eslfadas do Ferio
Francesas que a greve 6 prA»
tlenmcntc lotai om lodu o lèr-
rltúrlo, desde 3 Horas de ho.
je, Mas foi encaminhada n
desuno a maior parle dos vin»
johles que tomaram Ifírli no-
turnos.

Hoje de manhã, íoi assina-
lada a ausência, cm gcrul, dus
transportes públicos. Desde .">
horas esta capital nprtgentu-
va excepcional animação pois
mui Ias pessoas se dirigiam
no trabalho cm automóveis
particulares, dc taxi ou a pá.

JANELA PARA O MUNDQ ~?~ J

A SITUAÇÃO INTERNA DA ESPANHA

CONCURSO INTERNACIONAL DI PIANO E VIOLINO - *fcàji*
Concurso Internacional Tchaikooèkg de Pl»SO » Vtotlnú. A primeira parte (violino) teve como pai-
co o Coníert-afórlo de Moscou. No clichê, uma vlsla getát do grande salão do Conservatório,
do tocava o violinista tovlétko ftan T*t-Mttktriaft(foto dt TÃSS, especial para

quan-
l. POPÜLARj

Àrturo Frondizi Foi Proclamado
Presidente Pelo Cons. Nacional

Obteve 318 votos, contra 185 dados a Balbin
BOENOS AIRES, 1 (FP) — O Congresso

Nacional proclemou ontem, no decorrer de
Uma sessão especial, o sr. Arturo Frondizi
como presidente da República Argentina, e o
Sr. Alejandro Gomes como vice-presidente da
República, para o período dé 1958|1963.

A Câmara e • Seriado, reunidos em Còn»
gresso Nacional no edifício do Congresso, fl-
zerani a proclamâção após a contagem dos
votos dadoB èm 17 do mês passado, nas 23
províncias e em Buenos Aires, pelo colégio

eleitoral presidencial, composto dos grandes
eleitores escolhidos ém 23 dé fevereiro para
esse fim.

A proclamâção foi simples formalidade
constitucional, porém marcou a retomada flà
atividade parlamentar argentina, interrompi-
da pela revolução anti-peronistà de 1955.

Antes da proclamâção de Frondlál, o Con-
gresso procedeu à verificação dos iJdderes de
mètíà membros, é constituiu uma mesa provi-
sória. O Congresso adiou em seguida sua
sessaõ, e voltará a entrar ém funções em 1/5,
para a posse do presidente Frondizi, que pro»

KRUSCHIOV PARTE HOJE
PARA A HUNGRIA

MOSCOU, 1 (FP) — Noticia a ngência Tass que 0
Sr. Nikita KrUsehloV, primeiro secretário do Partido Co»
rhühlsta c presidente do Conselho da União Soviética,
partirá 'amanhã com destino a Budáptnl. n conVit» do
comitê Cerfrnl do Partido Socialista Operário c do go-
vêrno dá Hungria, Participarão da delegação soviética
os senhores Frol Koslov, membro do «pfeslulurn» do co-
mitê central e novo primeiro vice-presidente tio Conselho
de Ministros, Andrcl Gromyko, ministro do lísterlui', e
Victor Grichine, presidente do Conselho Central dos
Sindicatos.

AíHdoiiIna 
de opressão montada na Hs-

punha pela ininttrllhu fasoiêta Je Frtin-
eo, durante vinte unos tio dilitilurti mihj/i.I»
nilrto, está sondo cada ve» menos .•«.»« le
impor Inteiro silencia a completa mtitlvl-
dado aos mais amplos tutores do iiovo o
dos tiiilinlliiiiiiiiix. O ídreo isdiriitl Itiuin-
lilsta QU» a dltiitUtrti eonsviiitht insinua em
cada estabelecimento, rittt, HCOlli o u'.é mes-
ma em etnia etisu, jd v»ld sendo rompido
jield iiorllmlnlí. de mllhure» ílà homens do
povo, à frente dos quais se destacam •'.*
Irabulliutlores óti antatunliti que consegui-
ram promover umu prevê de ampla signi-

fÍDaçaõ e de duração imensa.
Franco esttl alarmado com o podt-roso

tiioDlimuiid grfivlstti o por mais quo pi'i)( me
convencer a oulnido pilbllcu da Qlie »ri t'n»
roniru dluní»' dn uma "provocação •rliw
mista", a verdade é ./«r, íolii noíilirl >s-
plrlto do i/til(/«(/p, o» «'Mnlriux dc ilunclo-
na entraram bih greve ístlgUido mrlliurrs
salário». Km Vttleiwiti, ti inliiIsMo </u FO4
tenda Marlano Navarro e «lia esposa, fo-
ram alvo do uma urande vttiu, eom pro-
testo» eontra a tlevuetto do htslo dc vida.
A manifestação de ile-mgriitlo aa ?nmis-
tro de Franca foi seguida tle uma urvru ue
vlileo hurus, decretada 'fios operam», na-
ruis que, tisslm, se recusaram u faser o
lançamento solene dn navio Ctimpollano.
Pura tido ser cancelada a proiirumii'(io. os
tífliirÒM do franiiulsmo livntim, Cies mes-
mos de Viinçur ti* imlii/n* d ômjM.IW o
barro rèoêwaonstfiildo utè«d»"»-

Com mais dr vinte c elnro mil opertí-
rios ei greve, jú «o fim da semana pas-
sada, a fisionomia de BdtcBÍOM 'runsfi-

trabalhadores i! .'.liurum

de vida. Diante du ua»ti do governador, Wesllvflram o« grevista» puro [ater chegar
utè êle o seu pronttnelumento, 0 OOTtnfllO
snipoiga o eomluillvo oot-o espanhol o ou-
Irtts reglôe» se preparam pura sn itntlur o
movimento do» Irtiballtudiires catalão*,

A ditadura remaiieneunlo do nãti-fatcU-
mo tom calculado mal, nostt» riflimo» anos,
o limite da ptiniõnclu do MdtoJ u do teU pró-
prlo poder de domínio. A'ií bttsu dõsso urro
liiussrlni, o frttnqttlsmu so meteu na poli-
Htm aventureiro tle FõStéf Dulles, empe-
nhttndo-se nitnitt funesta corrida urmumun-
lista, nn Instalação de Imtes mlliltire* a ser-
flço dn dlsiiosltivn de agressão do 1'uclo
do Atlântico Noite,. Oqimo <|r Mo so »ulo
bastasse para estourar ti débil economia
frtinqulslu, meteu-se o Stiúdô fuluninstti
numa giltrra tão injusta quanto tllsiundio-
sa na colônia de" Uni' A '/Dn* dr susinniar
rssn agressão o governo de Madri exaure
n naçflo e/ipiin/iola, com.uma níüd e mnls
ÍMAt(;>ofMu0f «obrecaraa- nas costas dos
trabalhadores e da* r/anic» tido nbrtNlurifiH.
Estu situação Intolerável de vida, »omndn
d «Ifimçdo rfe bruta/ oprosído, pode afin»
olr do morfe « própria rífnbllltíaaé (to re-
glmr com totltt a Sita fOUtdça poHolàl e fa-
lumilsla.

Os movimentos.de i/iui» alio nível co-
mo os quô se úe*vnead/lnm ãBord em fun»
eelona o outros iniporlanlrs setores do pnís
poderão trazer Itma proetivel mudança que
arfmlllrd a enoitlitaildiiili; alti mesmo de
abrir a cova ao franquismo,

O recente exemplo da Venetiieln, «ém
oiiercrmo» fater eomimrações sempro mn-
dequadas, moslra. que r) pflMflfôt a situação
espanhola vir d engolfar-»» tambrím cm di-
reção dá- vttátla .demoerdllra.

K. M.

gltrou-se. Us trabalhadores il .ilinrtim tis
ruas r promoveram suas illàl 'leslaçtles de
protesto eontra a insuiiorldirJ uttu uõ custo

nUhciará süá mensagem no decorrer da ses-
são Inaugurai,

818x185
BUENOS AIRES, 1 (FP) — O Congresso,

ém sessão que terminou quase A meia noite
dé ontem, proclamou definitivamente a chapa
vitoriosa das eleições presidenciais: Presiden-
té Arturo Frondizi, Vice-Presidenln Alejandro
Gomez, por 318 votos dé mártdato, contra
185 dados à chapa Ricardo Bálbin-H. dei Cas-
tillo.

O mandato presidencial do sr. Arturo
Frondizi é, como sé Bàbé, de 8 anos, n cõftipçar
a 1 de Maló próximo, qltandõ prestõtá juln-
mentò, em companhia db vké-presifleiite Ale-
jandro Goméz.

BUENOS AIRES, 1 (FP) -» O Reitor da ,
Universidade dé Buenos. AH'ès, dr. ítlüiért ,
Frondizi, qué fora espeeiãimente convidado a ,
Ir em visita ão Brasil, etn êompatiítla dã Pfé-
sidènte elèitò Arturo Frondizi, declinou do 

'

convite, por não põdér aíástar-sé ho inohiehto I
desta capital.

Como se sabe, o Dr. Rlzlerl Frondizi é
irmão do Presidente Arturo Froltdlzl.

Diagnóstico Precoce da Gravidez
Através do Exame dc Células

Bulgânin Desempenhará Importante
Papel no Novo Governo Soviético

O Banco do Estado levará à prática as operações decorrentes da novn
política Agrícola

CHICAOO. 1 (FP) — Um
simples exumo de algumas oi-
lulas retiradas de mulheres, uo-
tle permitir ao» mídiédp deter-
minar se ocrirro grávido?., dei
rrlfiH apenas depois tia concôp-
Cüo, e predizer se n. ôrlanca
iiuscelíl a termo, oü so liaverd
nbftrto.

Õ míloilo empregado — eleo-
lotfiiv — í extremamente slin-
)iles. Consiste em dòlnêP jbélü-
ias fdjbltdafts pelo Organismo
feiillilliio e snlmietB-lns a vfirlás
niifillses. Fui descrito a üm
irrupu Ue .omnllsuin pelo dr.
Uoorge rVled, prõféãèóí udjun-
to de obstetrícia e dé psicologia,
tio Centro de Pesquisas Blòlôgl-
cas da Universidade local. Nio
E« trata, preiisou, do método
novo, póls foi reoliüado pelii

primeira vèi em lfllí, por um
médico francos, o dr. Totieltet,

Eisenhower
e o Controle

do Espaço
¦WABHINÕTON 1 (í*) —

Elsèiiliowei- declatoU, hdje.
què é faVüráVèl à criaç&o de
um ofganlsniò góvèrnàménial
para supervísar os planos de
conquista do BapaÇo, de um
ponto tle vista puramente ei-
vil e cientifico!

Isto declarou o Presidente
durante sün reunião semanal
éóm õs "lêaders" dô Partido
Réyubllca&ó ãõ Congresso. È
ahühcióú qué vai dirigir, Jà
amánhâ talvè», aò Clongreiisó
umá mensagem pedindo á
criação dõ referido organismo.

Foi o senador Krioeland,
"leader" da minoria Répübll-
cana na Câmara AUá, quem
revelou a declaração do Prèsl-
dente aos jornalista». Acres-
cèntou o Bébádòr que 6 novo
organismo terá um estatuto
independente, comparável ao
da Comissão Federal da *%
Hergla Atômica, isto é terá «a-
ráter de autarquia.

Além de fornecer armas aos rebeldes

Desejam os EE. UU. Ocupar
Uma Parte da Sumatra

Denuncia o secretário geral do P.C. da Indonésia — Prossegue o âvan-
ço das tropas governamentais

mas quo jamiils recebera , a
mefticlfla ntphiilo.

Mxpllnoii Hiio as nnflllses íol.
tas nas CélUlãs obtidas podem
permitir predlaei—se dütti exutl-
<iilu em nu" momento n niulber
(•..¦ra feeundnda 8 pudera ennee-
ber, bem Utíihô dlilMiiusticar a
causa dà esteilltdiido, em nlgu-
n.ns millbeies. No enso de mu-
llier gravliln. pode 6 dr. Wled
pieilliter Igualmente è de moilo
iftpldõ em quo data tento iiil-
clÓ as dures do parlo, determi-
mindo, ainda, em data arileui-
linda, us sinais do ábOftb.

MOSCOU, 1 (FP) -- Os
jornais ^Pravda e Izvestla'»
publicam, hoje a lista com
as fotografias dos sessenta
membros do novo governo so-
vlclico, sendo essa a primei'
ra vez que a imprensa sovlé-
lica publica as fotografias
de todos os membros do go*
virno. As fotografias apre-
sentam o mesni0 yormalo e
ocupam aproximndamenli!
três páginas de jornal. A lm-
prciiPii hão publica qtlal»
quer editorial ou coinontAi-iu
a respeito e tôtlns as cohl-
nas são reservadas aos dis-
cursos, resoluções c apelos
pronunciados ou adotados
ontem n0 Sovil; Supremo dá
UilSS. *N0 novo governo que
abrange (30 pesson.i. ápeilaS
30 tem a categoria de minis-
tro. As demais fazem parte
do Cohselho dc ministros a
diversos litulos. O íilümo
govirno Btilgftitlií abrangia
6li membros. O goVêrn0 «lus-
chlov suprimiu cinco plèsi-
dentes de comissões de'Esla-

do e um vice-presidente dó
Gospaln (plano dn Estadoi.

O BANCO DE ESTADO
O Banco do Estad(, (Gos.

bank) que será presidido porBulgânin desempenhará um
papel essenclul na aplicação
da roformn agrária que o
governo empreendo atual-
niente. TÒdãs us òp(?rHç6fl§
dc venda de máquinas, com-
bu-stlvel:' e poças avulsas
aos colcozes deverão ser fel»
ias pot- intermédio desse ban-
cô, com créditod a longo e

a curlo prazo. Esse papel ae-
rá dc maior importância
quando se prevê, na Ünifio
.Soviética, a próxima absor-
çáo pelo Banco do Estado
d0 atual Banco Agrícola.
Além disso, na sua qualida-
dõ de presidente do Conse-
lho, o sr. Kruschiov mante-
rá constantemente relações
com o Banco do Estado, que
preenche ao mesmo tempo
as funções de tesouro do Es-
tado, monopólio da emissão
de dinheiro, crédito bancário,

crédito comercial e todas as
operações dé câmbio e da
crédito aos paises estrangei-
í'0S.

4.700 AGÊNCIAS

O Banco do Estado possui'
4.700 agências na Uni3o So-
vlétlca. Nessas condições,
reassumindo as funções que
Já.éxefOera de 1938 a 1941.
o Mareçhai Bulgânin desdln»
penhará Importante papel no
atual governo, substituindo
no «Gosbank* o sr, Vasslly
Popov, que exercia o cargo
desde abri] de 19554.

I) A T E O K I A
MARXISTA 1)0

CONHECIMENTO

De M. Kosental

Poderão Aumentar as Compras Britânicas ao Brasil

FRACASSA NOVO
FOBUETE "ATLAS*
car cawavkhah » om

- - A aviação militar america-
«a pretendia ugaUxar hoje um
apn ausoio dó foguete balls-
tico intercontinental ATT-Afi.
:ma c« íe»po»»»B.*«íi Dtsla têa-
MHva degjerinun, em tilritno
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tWAKABTA, » (PP) "Màb
contentes em fornecer armas
aos rebeldes preparam-ee oa
Estados Unidos pára, ocupar
uma parte dê Sumatra, sob o
pretexto de salvaguardar os
bens tiorte-amerlcanòg Ua re-
glfto", — eis o que declarou o
secretario geral do Partido
Còniunlst* Indonésio, sr. Al-
dit, em' reunião dõ comitê
central desse Partido. Aldit
protestou igualmente contra
os investimentos dé países
ocidentais ha Indonésia, con-
deitando os ihdoaêsloá que en-
corajam os capitais norte-a»
merlcànos, alemâes-acldentals
e Japoneses, Por outro lado o
jornal esquerdista "Bintang
Timur". anuncia que vai pu-
bllcar cTocume&toa provando
qlw *um embaixador norte-
amertatAQ apoto» os **el-
de**.

~ 
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XWAKABTA, 1 CEP) Anun-
Ma em Cómiinteado o exerci-
to indonés-o que as unidades
governamentais I 1ue operam
no centro de 3umatra prós-
siegUém o seu »vauço Dará o
Oc-deuti^, sem encontrar fe-
«sWwela. «pos a limpei-a, nó
dia 31 dé março último du re-
060 á»à»m Mpòttm * eo um

ao sudoeste de Pakan Baru. A-
firma o comunicado, por outro
lado, que o ex-coronel Malu-
dln fllmbolon, ministro da de-
íesa do regüne estabelecido
Pelos rebeldes, estaria em
Irik, sédé da companhia
"Oáítex", iia região ocidental
de Sumatra, acrescentando
que Slmbolon não conseguiu
fugir para 6, estrangeiro. Es-
elarece finalmente o comunl-
eado que o comandante dás
forças governamentais indo-
négiaa regressou a Djakarta,

m NA ONU AS
AGRESSÕES

ISRAELENSES
ÀR.A.U.

f

u fim de apresentar um rela-
fólio nb goVêrrio e ao Estatio-
MaWr rjeritl.

FEIRA
ÍTEKNÁOÍÕÍNAL
•6 ALGODÃO

jfcOHO; I iíf) » M Ér-
mm Unaorm * brit&nicfi»
üwííb *utor««dAit é. partitt'
p*s a» éívlu Iflt«macleiriia
íó Aisodão. que ê« re«liaar*
i«-;.ia ..'áplt«J a p-d/t!.' àb 3
e» abril. Esclarece à àgènolá
4() Òrierité RÍédiô qilécftda
ftima, tíêssa ôpórluuldadé pó-
d«rA exportai', pHfa ó Egito,
tixtflis oó valru ii áò.txiü II.

Crme de
Mvúmròè
Ho Cbilê

ciéiraWii-èé «m greve a partir-
dás 34 roras &» operários d*s
ntWáè dé cobre de Chüqül-
cataátà, depéndèhte da «Chi-
le Exploration Company»,
subsidiária da An a conda
Company», depois de traças-
•áreni ai iiégoclaçOes com os
representantes da companhia,
realizadas na presença dò
ministro do trabalho; A gre-
ve tem caráter . tiuiefhiidu
Oe operário* pedem inelho-
rlà dé sàlitíoê t garandai
ílo vsltu" dç 4 bilh6$& di pt
iõtfi A oófnpLTihla of«'«-e i
biihio 9 750 mllhoei á* ím-
Sâí, ÍJeêl-u Oü o fíiki.ítfi. du
trabalho que Üzéia, áianasf.
êsforsoi pura evllui a gièvé
riias qüè ó governo estava 118
rirripeiiòsii nCL-esaidade dé
não iHiêiínt' áa |iri»ioi\»óes dós
i-Mürirswi -U nata*

CAIRO, I (FP) — «O go.
Vêrnó dá Republica Afàbe
Unida pediu ao secretário gc-
ral da ONU que convocasse
uma sessão extrordinária do
Conselho de Segurança â fim
dc examinar as repetidas
agressões israelenses contra
as fronteiras da RAU, que
têm como objetivo á ocupa-
çao da «têírá dc ninguém»
e que constituem manifesta
violação dõ acordo de àrrni?-
ticio palestino» — eis à dé-
claração distribuída ontem à |
noite pèio chefe do Depárta-
niéintò dft. infòrraaç&èjè,. sr.
ÈtAà. Afrà. Acrèséeítániiò. eji»e
3. mêrifeagèm diriMdi à Sàm;
rnsiràkjèelti d*élar*V| e) l» è
¦raquelas àgréuíèíj àmáiç*-
vam a paz no òrlêntè Mé-
dio».

Vencemos
Conservadores

no Canadá
OTTAWA, i (FP) — Õa re-

sultados das elei.Óès gerais le-
glalativas canadenses mostram
uma vitória esmagadora do
Partido Conservador, e um des.
moronamento completo do par-
tido liberal do er. Lesléí Pear-
sou. Todavia, o cheio, Leãter
PfeárSdn, fiJl reeleito.

Todos os ministros dó gabl-
nentè Dlefenbaker foram èlel-
tos. Até as 21 horas dt ontem
(locais), oS conservadores ha-
viam obtido HO cadeiras, ou
seja 7 à mais do que a mal-
orla absoluta, • os liberais .97.

AMARAL PEIXOTO
PARTIU PARA Ô RIO
nova iouquíb, i (FP) —

ParllU bójè, Viit áérèã, ítélâ VA-
Kieí, para o jíio dé Janeiro, o
almirante Krnani do Amaral
Peixoto, embaixador do Brasil,

DIbsoi ao embiu'car, o embal-
xador qüe ia & capital SeU pais,
etn Coiíáülta aò Presidente Ktlbi-
tsohèlc, mas que essas consultas
nada tinham de especial. Pl-etèn-
dia ficar no Rio de Janeiro de
ricas a três semanas. Acréscen-
tou ijue contava ter com; os
memBros dè Partido Boelalifie-
mocíata, q\ü qual 4 presidente,
dôHVèri*JÍ4» V*rsàM*. «obr* ás
Mojjçrfnji 'elilçSís no Sttádó do
m A* J*.n»!rò,,vlsíi4 éô»o séti
FiifMdo déjéjá i^rèjéntáilo co-
ntó èàriiiiite a. Govarnidor dó
Esttdo.

LONDRES. 1 (Jean peêlêmy,
lia 1'ninco PrêsBê) -- Um pro-
jclo Uo vliUJeiu 11 Tjunilre" do
sFi JBSê Miiria Alluiiln. minis-
tro lirusllell'0 ila lAizeiuIa, está
Boiulo esmdatlu, ao que se sa-
be tle Conte bem iiifurmiulu.

Essa visita poderia realizar-
-so iio correr deste mês, o o
ministro brasileiro viria acom-
patinado Uo sr. Tosta Filho, dl-
retov da CAC1ÍIX (Carteira do
Comercio do Banco do Brasil).
Estaria ela em relação cüm as
discussões que so efetuam atu-
almente iiestu. capital visando
o aumento das importações brl-
tànitiiis de tliatèrias-prlmás de
procedência do Brasil. Uma eu-
missão, rèühindd homens de
negócios britânicos inturessa-
dos nu comercio com o Brasil,
assim cumo o embaixador As-
bis Cluiteaubrland o o sr, An-
tünio Marinho, diretor do Es-
crltórlo Comercial Brasileiro em
Londres, foi recentemente cons-
tltüitia para estudar a questão.
Viu-se logo, nus primeiras con-
VerSagOes, quo as compras brl-
tâillcas ao Brasil poderiam efe-
tiVamente ser desenvolvidas,
embora para certos produtos,
edmo o café o cacau, especial-
mento, õ Brasil tenha qüe fa-
zér face A. concorrência direta
dos territórios coloniais brita-
nlcos o dos países da Common.
wealth. Relativamente a Gases
últimos, — repetindo o caíÉ e o
cacau, — os exportadores brasl-
leiros se vêem em BiatUa.ão des-
favorável na proporção dô uma
preferência imperial brltanl-
ca de 1 por cento.

Prevista próxima viagem de Alkmin a Londres
Os jtVêpá Diásileirüs, tunto

plllu o oílfô 00I11O pura o uitüiltl,
silu relatiriimiMito stipeflúrêà
ãôs dos produtores ütfltiüliüB,
razãu pela qual as perspecllvils
brasileiras não são favoráveis.

Sorla, Imlavla, possível mudl-
ficar a sitüagfto, Josanüo com
as Uixas de cflmbio. Umn difu-
rente taxa cambial CrUzelro-Ks-
tcrllno jiodorla ser fixada para
cada produto, a 1'iiu ile ferna)'
c>s preços competitivos. Kcslá,
ver flfe tal projeto seria ÜSull-
zúvel.

Vindo pessoalmente a e»ta c;i-
pitul, os srs. Alkmim e Tosta
Kilho Iioderlum disuutir a ques-
tfto não sõmeilte com tis lio-
meus do negócios Interessados,

iims também com OS dlt-igeliles
dlt Tesouraria britânica e do
Banco Uo Inglaterra.

Neste momento, cm que uma
reiwvHção de interesse relatl-
vãmente A, América do Sul se
manifesta nos círculos comer,
ciais e industrias ingleses, á
visita Uo Ministro brasileiro da
Fazenda e do Dretor da C.itíÈiit
poderia demonstrar-se oportuna.
O fato do ao aulmclar igualmen-.
te a próxima visita do Jlinis-
tro britânico do Comércio, Sir
Dn.vd iiíccles, áo Rio de Janeiro,
nüo projudlcarâ it. visita a Lon-
drés dos srs, Alkmliii e Toslu
FIU10. Polo Coiitrárli), A via-
stin do Atlnlstro britânico dd
Comércio — que foi i\oje oficinl-

Resoluções Sobre a Liberdade
de Informações

mehta divulgada — terá essert.
éialifiêüté como olijetivü o de-
Henvnlviinniilii dns veiidlis il»
proilulos bilhlnlnos no mercadi»

.brasileiro., .Om, o Bfasll não
pode, ein- certa proporção, aü-
mentar snaè Importações d*
tíifi-Brelatihn. senãu se süUs ré-
celtas, em esterlinas aüiilenta-
rem. Bal.u necessidade de au-
mentnr IgimlnieUle suas exporta-
ções liara a zonii esterlina. Se-
ja ooinu for, as duas viagens"'
sõ ebiilpletarâo.
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HAYA DE LA ORRE
VIRA AO BRASIL

LÍMA, 1 (FP) »-» Dutante
a semana corrente, deverá
viajar para o Brasil, convl-
dado por personalidades da
imprensa e do Parlamento,
o líder aprista peruano, Vic-
tot RaUl Haya de Ia Torre.
Ighora-se, até o momento, a
data exata de sua partida.
Entretanto, receberá êle ho-
je as despedidas nutri ban-
quéte que lhe será oferecido
pis aprlstas. Depois de sua
visit* éõ Brasil, Haya dé Ia
fòfré pàftifá para FâriÉ.

RECOLHIDOS
OS PASSAGEIROS

00 VAPOR
EM CHAMAS

KDÍJÍ»AS BítAftCAS
CAMA E MESA

FaBHICA âONFIANÇA
00 BRASIL

-»• RUA DA CARIOCA, S7 —

HAYA, 1 (FP) Segunllo ã
Râifio de Sclieveniiigüej "
cargueiru inglês City of Syd-
uey" recclheu 03 1-100 pas-
sflgèlros db vapor norueguês"Gkaubi-yn", qUé sé encon-
trava em chamas a 300 ml-
lilás ao suc".psie da lllia de So-
cotra, íió Ciceauo Indico.

Anunciou h;At 4. manha o
'élty oí Sydney" qu* estava

fuméngaiiçio \t cdieM» áo"Skaubryu", de 9.788 tonela*
das, mas qué n&o tuwic.iirji
iamerrttt.se apéiios * exlstcn-
cia de uniu vitima.

r> "Ciiv ní sydnôjf" enca-
mtdiw-íé' iMí* A946Í'

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 1 (FP) — A Co-
missão dos Direitos do Hó-
mèm, atualmente reunida
rlà sede dáâ Natjõefl Unidas,
adotòti resôludõés sobre a
liberdade de informações.

Üma delas recomenda au-
xiliar os paises subdesénvol'
vidos a estabelecerem um
sistema de informações que
permita aos . flovôs dêssès
paises obter íhfôfrháçBes lm
parciais sôbrè os acotiteci-
mehtós mundiais.

As outras decisões adota*
das pela Comissão sãò de
ordem processual, e têm por
objetivo manter o problema
dá liberdade dé informações

EMISSÁRIO DE
HAMMARKSJOELD

RECEBIDO EM ISRAEL
JÉRtíâÂtÍMil(PÍ,).--A

senhora Goldá Mélf, ministro
¦3}x_I saóSucea saP ^subpbjs-
riores, recébèü. hdje dè.ma-
nhã o sr. Francesdd Urra-
tia, enviado èãpèclâl, rio On-
ente Médio, dò st. Dág Hanv

marsk.oll. ;,

J5ét*Und6 Wfàm i$$êt

Vidos à rèSpéitô dô Monte
Séôptts, rêtâifdàdà até agora
devido àd litígio etttrè Israel
e á Jórtlãtiià. O prdblema
aplesoii|itrlti lieia teh.sRo en-
m á Sillá o. Israel Imo iwia
sida isvodnlo.

DOENÇAS K
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

0R. Paulo cezar
PM&titÊh

CONStILTOíliO:
Bus 15 d» NtíVerhbtti i"4
Mt terói - Pèl«fõtte; " "

-Mi, i*&. o Ü*»-. •!»» u
á* 19 lis.; tfás., õiis. y -.-i
imdiw, dà» '0 As 13 Us.

tMlO<»KM>^w^*,*^>W^1

há ordem dò dia dós ôrgaòs
da ONU liabilitados a dele
ter conhecimento.

FOTOGRAFADOS
OS ÈXPL0RER I Éll

TÓQUIO, 1 (li1! — Os doi*
saltflltea tiorle-amorleanos "tíx-
tllorer" forani fflldgfatàdõs lio-
jo no Observatúrlo fttftléófõlôirl-
uo Central (lestn üAjlltnli qusn-
do passaVnm sobre tt capital
japonesa.

liais dc 00 metros d« fllfite
foram tirados no espaço de 'ií

minuto, A iipemqão 'D' realiza-
da grnyas a Unia câm9ra^élêftíi"r
to otei-eclila 110 .lapãõ peiõ Smi-
llisciilHiit Instnitutp (Uis Esta-
dós Unidos.

Atendendo a pedidos de nosâos Jeitofes,

manteíêmos pôr mais SEIS DIAS ó nosso

anúncio: Ò LIVRO DA SEMANA

(dé 31 a 5 de Abril) r 
',

0 CAVALEmO DA ESPERANÇA
(À Vida de Luiz Carlos Prestei)

ESCRITA POR jfORGE AMADO

Preço: 80,00 — Em nosso balcão durante

esta semana: Cr$64,00

EDITORIAL VITÓRIA LIMÜTAIJA

fiüa Juan Pablô Duarte, 50 «$ Sobrado

Tel: 224613 — DISTRITO FEDERAL
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PEQUENOS ANCSOÔS
Fone: 22-3070 : 

i__^
\ ÀMiCrOt Mm e rèconmâé mjm.amos èW

¦ rentes nossa seção ÚÒ k'PEQÍfEít08. ANOH-
<H0S" a Ort so.úi) ptit< iièe. ôejtt também títn

eon'eíòr dé seu jàhial. Disque Üa-mo B àôimie
iii/oi-maçOés .lolrt-ò cofrto itnitrtdlttr com emto 1
j& economicamente. |

' 
ôíiMA òiPORTUNIUAfifil V8no>

sé uni terreno de Sxie, nos tunuoa

^

TERREH0S
Entre Bangu. e Cunip» Grande

sem juros sinal mil cruzeiros, ur-
aanüsados com água ligada; Tintar

H*l «,gs terr
1,'únli». (llíiHSnínetC.
Bnrtiiea R*l tlüslèrr.ng« còhi Josâ

Inh». illítllsmrietfc.
Estadão bahtíssltoo
Ventld-se terreno, tlitfl duas <¦'*•

sas, na liuu Uilia, !il -» lote lb
São iloào dc Mérltl; Preto CrS
lQUilKKIfUU, .pode :-CI' nau» em
iluiii \iv-'.-. lufórm&Côél iajü te-

lèlüiié; +S-S5U.

da fábrica Red Indlan, a rua Vis»
conde de Niterói, em Mangueira,'freco Cr$ 150.0ÜU.UO. «'nrliitath-se.
:triMFll'"RUa"t1ãnaiao Henjclo, n'
SOTÕ)' 108 íoifi o >r. Raul

REFORMAS
rt.foima?

cous, .plntu-i
.•as. hldriul' •' oVcain'ín'

lieqU-iutSi Cilhsnu.
* e tiis1 itlacúe-a ílatrl»•jh. %i, ¦' lof6«.
i Í..-M (.¦ilAiprdrtilj.3,

i*. j*-*-ví- mH * tt*.
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SIMPRENSA POPULAR ==mo, M-IMI:
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As Grandes Manobras (I)
EJIf 

35 ANOS do ntlviilnilo
. elnjmntoRiAílci o no-
mo do Itt-ní' Clnlr só onco.i-
trn comparação cota» o i.i-
imliisii Charles Chnplln. Nc
nhum cineasta conseguiu
ntó hojo, itiirmii;- três dé-
fidas, -niiiii'1- sun obra Lin
Itlo alto nível qunnto Cia».
Desde «sus primeiros fil-

[ mes "Paris gui dortm, "üu chapeau ria puillo d'It;tW do
, período mudo, ou "Sow« les toits do Paris", "A noua la U-i berto" logo depois do aparecimento do sonoro, ntó "Entre

1 a mulher e o diabo o Esta a noite 6 minha realizados hn
| «penas alguns nnos, o cineasta deu provus d; sun genial!-dade. Tnlento multlformo nflo só escrevo suas histórias,

"—-|—:—7-—c—rn ii

I Bvi i" ;
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Leny Andrade, Graclctte Suntana e lisa Lobo A primeira tra- 1bnlliuvn na falecida KAT e atualmente parece que estA naquela ,]companhia nmcrlcnim, a Good Life Company, Graclette é daMundlni c liso c* uma das melhorei garotai-propaganda da TV.

«A Grando Muralha»
I
|j Du ii ivellsla UIiih Quino» Itin-

çou . .ituni, primeiro tio abril,
no ...nYirlii iIuh 17,0r., n, blHtO-

«3 i" i ccrliula "A Krnntio mina-
ilin". USrliíUlii por Oiltivalilo

à £ Viana, a novela "A gramlo mu.
jft f, rnlba" Irft ao nr do segunda a

|< sexta feira, no referltlo liorArlo,
P no ili'M'iii|M'iilur do olenen dirigi-
P do por Floriano Falasul.

Silvinha Drumond

nitchclo Morgan e Gerará Philipe, um casal de atores quedomina sua arte. Suas interpretações são realmente
notáveis.

diálogos e roteiro, como dirige seus. atores, de maneirasempre brilhante. A gentileza e elegâ*.icia, o espirito sa-tirico, a originalidade de seus temas, c gosto pek íanta-sia (a que ele recorre pára dizer o que pensa, sempre cumsadio otimismo), elevaram-no a uma posição indiscutívelde artista dos mais conscientes c dignos.
As grandes manobras é um filme belo, esta nossa pri-meira impressão. Beltf' como tema literário, belo como

obra pietórica, belo. coijio obra cinematográfica. Poderia-
mos definir "Les grandes manoeuvres" como obra romãn-
tica, mas estaríamos caracterizando-a apenas parcial-mente, porque o filme de Clalr é também um retrato vivo
e ,mordaz de um passado recente, a chamada "la belle
époque" já evocada com brilho por seu colega Renolr.
Quem poderá esquecer, facilmente, as intrigas das soltei-
ronas provincianas ou as manobras emorosas do heiM
vivido por Gerard Phlllpe? .Será provavelmente mais
fácil esquecermos a cór, a recriação ambientai da época?
Segundo o famoso escritor Louis Aragon "...aqui, talvez
pela primeira vez, René Clair fêz do branco uma côr
festiva, uma côr como o século XVIII francês introduziu
na pintura..."

GENYSON

ESPETAÊÜW) DE HOJE
SINFONIA INTERROMPIDA — SSo Luís, Rex, Rian,

Alaska, Leblon, Carioca, Floriano, Coliseu é Leopoldina.
Com June Allyson e Roasano Brasi. Drama. Produção ame-
ricana. As2 — 4 — « — 8 e 10* horas. '

LES GIRLS — Metro-Passeio, Metro-Tijuca, Metro-
-Copacabana, Pax, Presidente e Palácio, Higisnópolis. Com
Gene Kelly e'Mltzl Gaynor. Musical. Produção americana.
As 11,20 (só no Metro-Passeio) — 1,30 — 3,40 — 5,50 —
8 e 10,10 horas. No Paládo-Higienópolis: às 3 — 5,10 —
7,20 e 0,30 horas.

PIEDADE POR QUEM CAI — Art-Palácio, Eskye--Méier, Eskye-Tijuca e Rosário. Com Antoniella Luardi
e Amadeo Nazzait Aa 1 — 8,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

MOBY DICK — Asteca, Odeon, Caruso, Rio Branco,
Miramar, Regência, América, Méier, São Pedro e Santa
Alice. Com Gregory Peck. Produção amencana. Às 1,20 —
3,30 — 5,40 — 7,50 e IO horas.

MARIDO SOB-PROTESTO — Vitória, Copacabana,
Abolição, Bonsucesso e-Odeon-Niterói. Com Fernandel. Co-
média. Produção franco-ltallana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7
— 8,40 e 10,20 horas.

A RAINHA DA BABILÔNIA — Plaza, Astória, Olln-
da, Colonial, Primor e Mascote. Com Rhonda Fleming e
Ricardo Montalban. Produção americana. Às 10 — 12 (so
no Plaza) — 2.— 4 — 6 — 8 e 10 horas.

O PIOR PECADO — Rivoli, Nacional, Santa Cecília,
Ramos, Paraíso e Santa Helena. Com Sydney Chaplin e
Audrey Dalton.

A RAPOSA DO MAR — Palácio, Roxy, Madri e Impti-
rator. Com Curd Jurgens e Robert Mitchum. Produção
americana. Reapresentação.' Às 2 — 4 — 6 — S e 10
horas.

AS GRANDES MANOBRAS — Pathé, Royal, Para-
todos, Mauá e São José. Com Michel Morgan, Gerard
Philippe e Briggitte Bardot. Produção francesa. Às U
(só no Pathé) —2 — 4 — 6 — 8e 10 horas. No Mauá,
a partir das 3horas.

MERGULHO MORTAL NO ESPAÇO — Império, Ave-
nida, Ipanema e Ramos. Com John Payne e Karen Steele.
Produção americana. Horário no Império: às 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. No Ipanema e Ramos, pro-
grama duplo, com o filme mexicano TIN-TAN, O IN-
TROMETIDO". ;: -

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio, Filmes de cuí-
ta metragem. Desenhos, musicais, Jornais e documenta-
rios. Programa do mesmo gênero no Cineac Trianon.
Sessões continuas. ,

& Silvinha Drumond estA pre-
g ponto cm quatro programas da
p Vera Cruz: il* uegundaii-fclras,
p 22 liora», como dlsco-lfl.uel nó
% '-AutlIcOeit Silvinha Drumond"!
5p terças-feiras^ a. 1 hora, apro-
0 (.'cntau.lti "Falando do Beleza"!
0 * quartas-feiras como produto-
g ra da atr.tcüo "Cisar Cruz o scu
g plano", às 17,30 horas.

| «Apaixonada»

g 
"Aimlxounda", samba du Luu-

p rival Falssal, sucesso complc-
gj tf. Uma júla do repertório da
P cstrellsslma Angela Maria, ora
p «Isco ile 78 IlPJt. E para bre-
g vo o lançamento do mais um LP
p da "Sapotl": — "Para vocO
á ouvir o dançar".

CANTEMOS TODOS
AL0NE

GravaçUo Colúmbla, na voz
dc Lana Bittencourt

Aloiif, why niust I be alone
I'vc i^pcnt so many hours

, wlth youHow can I bc alone?
Alone why must I dream

alone?
Our dreams wcre riladc for

us to share
How can I dream alone?
Theres such a thlng a» for-
cl. , t|lvta'•So why cant you forglve
Thcre's such a thlng as for-
r. . 

' 
gettingt-ant you forglve and for-

get?
we bç

, apart7Lcts put our hcarts together
And never be alone

Apart, why must

INIMIGO F9RRBNH0 — 0 ." 'jroiiiitup/ í«i/oii eonitf»*
Mrlo» ol»iemnfoí;rd/lco» do vrogiunia otprrItiwadn qiif n
Rádio Siderado apresenta ao» domingo* ii ;u,i . u i .
renho do cinema nacional. Ou, pela uwiwt, devo estar ct/i..-
vacado, achando que us crltünis contundentes «do o me/W
caminho wira Incentivar os nossos cineastas. Ahi ipiuiido
comenta filmes estrangeiros, o conwiitarhla "marreta' o
cinema nacional, Realmente, Ad filmes ti.irloiiais .jim (Mo
raiva. Entretanto, pensamos que a bm \u nlçQo •' utiiima
do Adolfo Oria re*\ion*úvel pelo programa "Clnvlàndui
matinal", dlArlamente transmitido iwla Nacional, üs 10,00
hora», que ajuda o cinema nacional com critica* coim(ni((t»'s
•i difundindo a necessidade dc uma melhor fiscalisaçõo aó
bre o cMmpHmenfo da lei do 8 ,r 1,

MUNDIAL AB BUAH ORDENS — 1'olto por Haroldo
do Andrade, o programa "Mundial As suus ordens", quo vai
ao ar diariamente As 10 horas, 6 muito Interessante. Ali
oi ouvintes obtém uma sério do precisas Informações, dadas
numa linguagem bastante acosBlvel. Uma das melhores
coisas do rádio matinal.

ENCONTRO AB ONZE — E' o titulo de um programa
musical apresentado pela Vera Orus. Uma seleção dos su-
cestos musit i;.'.; do momento. Beleeão bom feita o mwta
variada, O locufor, cujo nome infelizmente nüo sabomos,

ô um rapas que tem jeito para o ofMo.
MARIBA BRASILEIRA — Aos domingos, na TV-Tupr,

uma das melhorei atraçóes é o programa "Convite A Mti
sica", com o conjunto de Moacir Silva o a cantora Marisa.
Esta tem qualidades para dar e vendor. A cia fazíamos,
apenas, uma restrição: o n&o aproveitamento de suas ten-
dénclas samblstlcas. No domingo, porém, Marlsa apareceu
cm completa forma, dando um "banho" n&o só cantando
como (e principalmente) castigando nas cadeiras. Marlsa,
que inegavelmente é uma boa cantora de 'blues", iobe vá-
rios pontos quando interpretando um gostoso samba. A
Marlsa brasileira suplanta a Marlsa americanizada.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL « — mt.oo — Meio-dia; ts,no Almoço com as

estréia*; 19.S0 — .Esportes TV; i»,»0 — Tele-uespertim-;
Hfio _ jifatinde; 1S,\5 •— Sle* merecem nossos cuidados;
16,00 — Ginástica; 16,30 — História J»n quadrinhos; 17,00

Sessão das cinco; 18,00 — Lar, doce lar; 19,00 — Su-
gestões de arquitetura; 19,30 ~ Circo; iO.vO — iniormali-
w; to,to — Tele-testes; t0,i,0 — O jovem dr. Ricardo; 81,10

Dorival Caymi; tl,30 — Encontro entra amigos; 81,30
Em casa de familia de todo respeito; aii,to — Reporta-

gem Ducal; M,3S — Entrevista.
CANAL 13 — lt,lS — Variedades, 19,00 — Roteiro das

artes- 19,20 — Stellnha Egg; 19,50 — Informativo; 20,05 -
Retalhos do nordeste; 20,30 — Calouros -m desfile; 21,0j

Caroussel; 21,50 — Congresso cm revista; 22,20 — Coi-
versando com os pais; 23,05 — Atrações Mauá.

RADIO TAMOIO ¦— 18,00 — Distraçilo Musical; 19,00
Soíos Maravilhosos; 19,25 — Flash Musical; J0,30 - 

|
Agoncia Nacional; 20,oo — flíiisicaí; «0,35 - Encontro com |
a 

'ímísica; S0,30 — Itíiisica deliciosa; ao,'v'i5 — Nas Asas da |
Afelodia; *í,00 -¦ Seleções; «1,2" — Encontro com a Musi- |
ca: 81,30 — Interpretações brasileiras; 2156 — Novidades §
musicais; 88,00 - Ritmos de Gâmera; M.W - «liando i.s |
voícs te reúnem; 88,55 — Gravação predileta; 83,00 - |
Distração Musical; 0,00 — Serenata Moderna; 0,30 — Rit- p
mos á Meia Lus; 1,00 — Encerramento. ú

' ^^^Af^ mJÊêM*leme- MILTON
DE MORAES

EMERY

Trcs Cursos dc Teatro Para
Professores dc Todo o Brasil

Para on mestree do interior as dificuldadesserão removidas com dois cursos por cor-respondência - Uma volta à cultura clás-sica, com o estudo da tragédia grega

tcu%scofr^T?^!,,-;^
c?n".t0rtPr.r*^ra d0.mat1crlal P«a <*'u.b o novns cx"ne7'6n-

A Vedette
Leny Eversong

|
P Leny Eversong continua ba-
p tendo recordes na venda de dls-
P eos em Paris. O seu LP e seu
p K-itended-play editados pela
p VOGUE-CORAL, sao best-scl-
0 lers. A surpresa para os iarl-
0 slenses será, no entanto, io dia.
Ú da estreia, 30 de abril próximo,
P quando descobrirem quc Leny 6
0 brasileira, multo embora a anun-
p ciem como "vedette norte-ame-
p ricana". . .

I Pianista Maria
$ Emília Pereira
I
P A Rádio Ministério da Edu-
0 caçtlo o Cultura apresenta '.íorje,

0 :*ts 2U lioni«-. muls uma audição
0 do JOVENS RECITAL1STAS

. 0 URAS 11.101 ROS, programa de K
] i 0 Cavalcanti, boje lovando aos o.v

0 vintes um prpgrama a cargo
0 da Jovem pianista. Maria,Emi-
0 lia 1'erelra.

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

7,00 — Abertura; 7,05 — Co-
lêglo do ar; 9,00 — RâdioJor-
nal; 9,05 — Hora da ginástica;10,00 — O qu* dizem os matu-
tlnos; 10,15 — Silos de vlolon-
ceio; 10,30 — Conc6rto matinal;
12,00 — Os mistérios da natu-
reza; 12,15 — Música para o
almOgo; 13,00 — Cantos e dan-
ças de outras terras; 13,30 —
Aqui entre nôs; 14,00 — R&dlo.
Jornal; 14,05 — Orquestras ia-
mosas; 14,30 — Trechos Hrl-
cos; 15,00 — O que dizem os
vespertinos; 15,15 — Música do
todos us tempos; 16,16 — bran-
des intérpretes; 16,30 — Ao re.
dor do mundo; 16,55 — Infor.
macSa agrícola; 17,00 — Vidas'-'-
Ilustres; 17,30 — Jornal do'
Ministério da Educação; 17,45-— "
IMerlúdlo: 18.00 — Progra-.
ma universitário; 18,25 — R4-
dlo-Jornal; 18,30 — Curso da
Orientação para professores do
ensino médio; '10,25 — Rese-
nlia cafeeira; 19,30 — A voz
do Brasil; 20;00 — Jovens re.
citallstas brasileiros; ^0,30 — ,
Polonalse; 21,00 — Presença da S
poesia; 21,30 — Ronda musical; à
22,00 — Dl&logos dçt razão; W
24,00 — Concerto da meia-noite..'-

com a TV-Rlo; 23,00 ¦*- Rádio-
-Jornal; 23,05 — Almanaque
musical; 23,55 — Hora Incerta;
24,00 — Còn«6rto da mela

O Patriarca do Rock...
LIMA, 1 (FP) — A Juventude

peruana está dividida em dois
campos, a respeito do alista-

UMA POR DIA
Victor Leal, responsável

pela seção radiofônica do
Diário Trabalhista", sobre o
propalado casamento e a não
menos propalada candidatu-
ra de Alzlro Zarur:"De um momento para ou-
tro, porém, Alziro Zarur re-
cebe ordem desobrigando-o
do celibatol Logo que tal no-
tida .recebe, o Irmão Zarur' 
proclama, aos sete ventos,
dominado por uma euforia
quase humana, que poderia
cz:c:--?. c Iria procurar a
eleita! Passam-se os dias e o
Irmo Zarur que, segundo
Nestor de Holanda, nasceu
cm Marte, numa manjedoura,
é citado como candidato a
um cargo eletivo na politica
desse pobre planeta Terral"

I
mento militar de Elvls Presley, 83
o requebranto patriarca do "ro- 

|?ck and roll". p
Os homens acham quo a vida 0no Exército fortalecerá Presley, 0física o psiquicamente, enquan- Ú

to quo as mulheres julgam i. .e ú
csso Incidente não as fará es- p
quecer o cantor. ^

IEm carta dirigida ao jornal %s"Ultima Hora", um jovem es- Ú
crcvi: — "Vamos ver se os 

'0
exercícios fazem do Presley um 0
homem, ngora que elo está no 0

Í-Slí! *.•"?"¦«? Cl."'«'-nl de modo n «tender a wnVsiuib o novns experlôn-
nento rio rendimento do

Brasil " " •-" -»»««« nos estudantes de todo o

hn?„da n™?*'^™*» do qual os ehcolnres erflo me-lhores oportunidades de entretenimento com brlncndnfff.úteis, que possibilitem aprender semnro nm alm mn ,„,=,enquanto, o segundo se liga ao Teatro tft! IM|
realIzadS-pela primeira v« em nllso pítaRSví5dí „"!«ÍXSS668 e tornar ns *^-sc

TRAGÉDIA GRHGA NA AGFNDA
i.,if.i5ara 0S mestres de nivel socundúrio e supeiior aueInteressarem por novos conhecimentos da cultura c?á£

lego", com aulas
se

sôbrc as bases gerais destas apresentações c6ní?£ t» ..,»estudo pormenorizado dos grandes nomTdesta ine, êmS

«''A^^ta.íí*
prose;

. ,..„ ¦- des ntos quais Sófocles. Todos o.s mestres e estudantes tió niüni
Sr-3110 e «"Ive<-sitário. além das ,,r- íL oral nr LrEpoderSo candldatarse a ôste curso primarias,SISTEMA DE TRABALHO NO.S CURSOS 

'
O sistema que será observado nest-s cursos é o ri»Inscrição, com o envio de nome compll , 1,S0 escol!que cursa ou em que leciona. A Dlvisflo deiEd&Stra-Escolar, segundo informações do pini. JulS? n

í1adrná'^nZenalmente' pel° Correl0' ""'' aula Sogra
em delmnL of,°ngrama-s 0fS^hadós foram stnteUzados
?« 1™S; °S resP°"S"veis pelos musmos sâo os seguln-tes professores - Recreio para a Hora da Mcrlndaprofessora Hermé dn Castro Malla; Teatro InfantM
Greáo-^nf^K^^1 °-"A íWS noInTeat%urego , prof. Fellsborto Carneiro.
„ vZ?id0s os ca"d,dat°s que acompanharem os cursose realizarem as tarefas previstas em seus programas
íu«wJu2 arü,m ce.rtificat'o q"e será oferecido pelo Mi-nistério_ da Educação e Cultura, através da Divisão deEducação Extra-Escolar. As inscrições pnra os três cur-sos estarão abertas'até o próximo dia :5 de abril, po-
fnrti^nf 

'ntere?sados dirigirem-se aos mestres acimaindicados, de acordo com o curso que desejem .icomua-nhar complementando o endereço corn as seguínte^in-
Sraf. ° 

da EdUeaCâ° ~ U' a"dar I DisUo

Exército" Cartazes, Folhetos e um Miè u
Ajudam Muito no Trabalho

de Educação Sanitária
Familiarizar os problemas de saúde e os meios deresolvê-los, eis uma das metas do Serviço

Nacional de Educação Sanitária
Formar unia consciência dos

0 problemas sanltíírios que r 4.1a
infligem a maioria do povo, eis
^uma das atividades fundamen
átals que o Serviço Nacional t
^ Educação Sanitária

do

questões sanitárias estfio sendo
ÍU)" ^2, em grand« <lua"«-daae, prlriblpaimente junto a e».colas, mestras e grande, emprê-ras, tendo-se em vista s número

§ realizar —declarou soüet$e° fi', 
element°8 que Po*wTbSSl

i?J° fíelar-so com a. Iniciativa na Iu-Rocha. Para ta peUÍ crescente melhoria daitrabalho educaU-. or.ndl&s gerais de iüde do p"
Linda Batista, uma das gran-
des da nossa música popular

^lor, dr. Irabussú
á*fetuarmos o tru—..„ .,.„t.;ll-
0 vo. desde mu'tos anos temos nos 

' 
vo.

0 valido da cooperação permanen-
0 te da nossa Imprensa ralada

sempre presente aos0 escrita,

jião Pilo Disporá ile um Graude Laboratório ie Isótopos
Grande avanço no campo das pesquisas — Mais de dois mil enfermos assistidos em 1957 — Sede

própria ficará pronta em julho

Inaugura a UNESCO, no Chile, Uma
Escola Regional de Sociologia

Santiago do Chile, 1' (Apjêu-
cia Nacional) •— Com a pie-
sença de altas autoridades chi-
lenas, de especialistas locais c
assis.ência social • e de r <j?x-
perts*. da UNCSCO o das Na-
ções Unidas, inaúgüvoürs. lio-
je nesta cipilal a Escola Lati-
noamericano de Sociologia, e
primeiro estàbé^jiniciit? de
ciifmo no g3.i-.-;o constituído
Antro dos quadros da Fanul-
daoe Regi. t.°I para o l.-istno
de Ciências í3o .'dis. Há mais
de um ano, a Cj iV*.'n:..t Re-
gional La.inoamor oana para
o Ensino das Ciíncias Sociais
nas Uniersidades manifestou-
se favorável a criação de íluis
centros regionais paia invés-
ligações e aisino desta impor-

j tante matéria, sendo -uni no
Rió de Janeiro e ouro em-Sau-:'tiago. Esta decisão" éTima con-:
'seqüência das resoluções ado-1
itadas por ocasião da XI Reu-'
nião da Conferência" Gernl^da
UNESCO, tendo sido Jitmado a

reste repeito, em 5057,ura.,jm-
portante i decisivo-acôçdo-vn-

¦tre- aquela orfíamz .çâo titer-
nacional e o govêmo dç». Ch •

,le A UNESCO pôs a-dispo-I-'ção ená0 da. Fac,. de .'Santia-
S.três professoiSiae.»
mé in'.ernacional - sr. P.ter
Sclntz, da Suissa; sr. Ludej,
Bram, da França; e o sr. Jo
sé Medina Ec itiva.rria, da E^
Danha, que dinçirà a V*fx
forneceu livros • pabhcaf
especiais e criou diza liòls-';
para jovens latlnoamericano.-
D» dancem espacialkai-so «m

sociologia. Entre os bolsistas
íiguifam candidatos do Bra-
tll, da Argentina, do Uruguai,
Colômbia, iCosta Rica, Equa-
dor, México e do Panamá.

MANUAL PARA OS
AGENTES DE
ESTATÍSTICA

Vai ser organizado um
manual técnico para uso dos
Agentes Municipais de Es-
tatística e, de medo geral,
de todos os funcionários dc
estatística brasileira» Cons-
tarSo desse manual instru-
ções completas sabre os in-
quéritos que se realizam no
pais sob a responsabilidade
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, alim
de um calendário minucioso
para a.s tarefas cm undamen-
to. Esta foi uma delibera-
if&o tomada pela Junta Exe-
cutlva Central do Conselho
Nacional de Estatística''(IBGE), em sua última reu-
niílo, presidida pelo profes-
sor Jurandir Pires Ferreira,

•feKl CÀSPA?
USE; __._;'. .

Funcionando como um au-
têntico centro de pesquisas
cientificas e de aplicação, de
rádio-isótopos à Medicina, em
grande número dc casos, o
Laboratório de Isótopos da Fa
culdade de Medicina da Uni.
versidade de São Paulo deverá
dispor, a partir do segundo se-
mestre do corrente ano de uma
sede própria, onde possa dila-
tar o seu programa de ação,
mormente no campo experi-
mental. Fundada em W49, ês-
te estabelecimento vem pres.

tando serviços inestimáveis à
ciência, dada a segurança com
que trabalham as suas equi-
pes de especialistas.

A direfcão deste estabeleci-
mento ê feita por dois mes-
três: os professores Ted Es-
ton e Verônica Rapp, contan-
do com um grande número
de técnicos e pesquisadores
no seu quadro de trabalho,
que não só faz estudos mas
também cuida da parte de en-
sino no currículo médico. Tô-

'¦ t

das as colaborações que são
solicitadas o Laboratório pro-
cura atender tendo em vista
o seu interesse de propagar
as técnicas ligadas aos isóto.
pos.

No programa cumprido pe-
lo Laboratório, no ano pas-
sado, obtiveram, pleno êxito
as aulas de rádio-isótopos uos
alunos da primeira série mé-
dica, na cadeira dc Química
Fisiológica,, regida pelo prof.
Jayme Cavalcanti, na própria
Faculdade de Medicina. Ou-
tra coonernção p:-3stada por
ori'..-. ir.aiifcuicãò íoi a realiza-
da com a cadeira de Higiene
e» Segurança do Trabalho, re-
glda pelo prof. Benjamim Ri-
beiro, na Faculdade de Hi-
giêne e Saúde Publica.

O terceiro campo de aten-
dimento que o Laboratório

.' vem atendendo é o Hospital'- das Clinicas i da Universidade
de São Paulo,- que recebeu rá-
dio-isótopos para o tratamen-1
to de mais de dois mil enfer-1

mos no ano passado, abran-
gendo êste tipo de trubaho tô- | tantes dos grandes centn

| UM MUSEU COM 7B0 PECAS'
% t-lanòs de acue quo signifiquem ã j «.ementou ?£&*** qUe.n°

salvaguarda do Interesse coUtl- , U^-^^^S^ :**

; 
tro. B nesta Capital, J4 possuium bom acervo de peças, bo to-tal ne 750, todas de cêr», sObreinversos assuntos científicos, en-i tre os quais estão a Fisiologla, aI embrlologla a Patalogla • a Ali-mentaçâo. Nosso alvo é prestar

balho de aproximação ,om as ! lr?^T«™ 
escIarellt"ento »"

emissoras o serviços de altoá ' f.aí„_ ,„Úb"f Que,° v1slta **»
falantes dos locais -mais dis- ¦ ?- ^"f^3 de sande* Ao ar- Al.

CARTAZES, FOLHETOS E
VROGKAMAS

RADIOFÔNICOS
— No momento — esclare-

enu o dr. Irabussú Rocha — cs.
íamos realizando um grande tra-

os,
das as cátedra do curso clínico j maneira a que os conselhos edu! ' Z?í-°-dos.tral!alho.s' que "• âpre.
da Faculdade de Medicina, co- l cativos atinjam a
locando os futuros médicos crescente número do
em condições de poderem mi-, K-ta i»rto do trabalho pelo mi.' ^ém^^g^S

i do Baldlssara devemos a. reall-
¦ - IB "•.sentam com invulgar realismo

ser com-
preenilidos por qualquer visltan-

DIRETÓRIO CENTRAL DOS
EÍ3TUDANTES DO ¦ •

COLÉGIO PEDRO II
Os estudantes do Cológio' Pedro II estão somando os

seus esforços para concreti-
tizar a organização do Dire-
tório Cantral dos Estudantes

i do Colégio Pedro II.
; Órgão que congregará tô-
! das as seções deste tradicio-

Aeinaldo GOMES
são os diversos serviços queoferece está notável organi-'
zação. .

CONCURSOS LITERÁRIOS

Encontra... se abertas as ins-
criçõss. para os Concursos Li-
terárips que serão promovi- i
dos pela UME. O concurso'
consta de trabalhos sobra Can

nistrar estes benefícios a tô-
dos os doentes que deles ca-
recém.
APARELHAGEM PARA ME-

DICINA. NUCLEAR
Além de todos os tipos de

programa acima indicados, o
Laboratório a i n d a mantém
uma grande aparelhagem de
Eletrônica, destinada a diver-
sos tipos de aplicação no cam-
po da Medicina Nuclear, cm
dois locais: na Faculdade de
Medicina c no Hospital das
Clinicas. Outro plano de ação
que vem apresentando exce-
lentes resultados é o relacio-
nado com a idealização o cons.
trircão de novos aparelhos pa- '
ra uso (je rádio-isótopos em!
Medicina, como os denomina-
dos «espectógrafo», «scaier» e
«ratemeter».

dio auxilia muito nossa tarefa 1 «xtpc. f„ _„„„ .. -¦--, —-
junto daqueles q„o ntfo dispõem S i^te ^^V 

^
(iu tempo para leitura ou mes- Á,? ?'„ i I «, í* estudantes ao
mo, nao sabem ler. Cart4f su- ti ^ Inte tf 

"^ 
I"Ult0 ln>

gestlvos, de alto conteúdo psl- Í' „ ^„' 
dada * Proí"n<H0ad'

colôglco,' e folhetos instrutivas „ [%l de üdo íffiís^f P0d6ra° ""
elucidativos acerca de multas Z^^SÊt^T

Atendendo a pedidos de nossos leitores,
manteremos por mais SEIS DIAS o tiosso

anúncio: O LIVRO DA SEMANA
(de 31 a 5 de Abril) >

O CAVALEIRO DA ESPERANÇA
(A Vida de Luiz Carlos Prestes) '

!^R^ P0R JOBGE AMADO

REPÓRTER POPULAR: 22

nal e padrão Colégio Pedro H to, Poesia. « Critica Lüs-iria,
i e que terá como escopo o de-»
| senvolvimento da Cultura e o

aprimoramento do fisico. Os
, seus estatutos já se encon-

tram em fase bastante adian-
tada de elaboração o oue po-demos afirmar que ainda ês-
tn ano teremos o Diretório
Central dos Estudantes do
Colégio Pedro II.

siendo aos vencedores cance-
didos vc.üosos' prêmios. In-
íormaçOeS a respeito rias ha-
ses do concurso poderão ser
obtidos na Ucde da UME. Até.
o dia 15 de maio. haverá opor- se nos meios universitários pe.
tunidade aos interessados de
onviar os iseus trabalhos,
cujos resultados serão divul-
gados trinta dias apôs esta da-
ta.

Universidades e Mestres Vão Opinar
Sobre a Simplificarão Gramatical
Até o próximo dia 30 poderão ser enviadas as
opiniões sobre o anteprojeto elaborado pelos fi-

lólogos — Grande interesse pelo assunto
hos meios universitários

E' des maiores o interes-1 car o critério de eliminaçãonos meios universitários pe- das denominações múltiplas,lo anteprol-ito de simplifica- optando-se oor aquela q.ie,cão e unificação da nomen- além de mais simples, fôr de Ifatura gramatical brasileira,, uso mais geral

Tel.

Lactár

POLICLiNICA CENTRAL
DOS ESTUDANTES

Dotada dos r:.;'r; modernos
aparelhamsnícrj médicos] en-
contra-so a disposição dosestudante^ a Policlínica Cen-
trai dos Estudantes, localiza-
da junto ao Restaurante Cen-
trai, Ha Calabouço. Está sim- „„„B alu„Iuutls ou
«™ ?°S?.-d0 ,tfaI?Püli,. sr«Pos serão mantidas^ra a realização An """i- -- - 
il do Estudante
io. Clinica Geral

JIU-JUTSU NO G.C.D.C.M.
O Grêmio Cultural <. Des-

portívo Cândido Mendes «alá
proporcionando aos seus asso-
ciados um Aícelente curso rie
Jiu-Jitsu ministrado nelo ex-
Instrutor da Policia Especial,•proíesson Napoleão.

organizado por uma comissão
espacial de filólogos, derriina-
da pelo Ministro Clovis oal-
gado, no ano pasado — esoa-
receu á imprensa o protetor
Gildásio Amado, 4|retot do En-
sino Secundário, que'prestou as-
üistência à mesma durante a
elaboração do aludido trabalho.

As normas seguintes pelos! mestres que analisaram detidaAulas individuais ou em j mente 0 aSs-Jnto foram baua
-,r., a rc,:iZaç5o ^Hospi- türíoV!«ífe3ff. ^^^M&^^Mfà ^fTtaX^Tii

CONVOCAÇÃO DO
MAGISTÉRIO PÁRA

PAR\ OPINAR
Visando a uma con"ocaçfio

de todos js mestres brasileiros
para um ixame minucioso do
problema — explicou o prof.Gildásio Amado é que manda-mos imprimir o anteprojeto edistribuí-lo jos interessados eàs Universidades, de modo ^>s-
Dedal às Faculdades de Filoso-

Preço: 80,00 - Em nosso balcão durante
esta semana: Cr$64,00

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Rua Juan Pablo Duarte, 50 - Sobrado

22-1613 - DISTRITO FEDERAL

io à Base de Leite de Soja
PtMiea. aoura laeUrto éxpei-;-

riencia a necessidade de utilliacín a* 
'^U 

.f1" '"^
baixo custo e. ao m2 ,'"?58° de u«« alimento i»
proteínas indispsnsáveis

..„ — „r. luinos qae nrao ¦ cesae a ma- tldfio í-loni-ifiM a* ií™«':"vv ? ' W"UB al- iulm«m
Umversitá- rihã.atár.rá noite. Os eole gas I sui wlêa-izacãn i«f^n^in-i íesfres,de PortueuêsGabinetes interessados poderão se ina-lJÜ?- 2? !^^f.^l"1!™3.^0.1 lerêss<> devsrá ser ber

pio-
e o tn

bem maior.-._...—„ v-wm. .rauiM.io mieressaoos poderão se fn«. vsai- «^ -.,-. *»_ji-x TT *..wk uevsra ser nem maior.dentários Labo.a.ório de crever ou obter¦ tuai™, r in ! . ', ' IfuaMtr.adi«3c> na vida Esperamos receber as súies*análises e de pasquiÈas, far- ta^Stt íj Slr,nSff«rt- * Entr« ou*, «es e as enticorde maneiÃmacia, enfermaria •'Haio.X vaW. M«lfc ^S^pe^i0ts \ue íoraraJeV a Podermos analisar o antelá** 20?e^t 1™ lorM>Jleva-'j a podermos analisar oi«M am mou tam» a desta-1 projeta.

custo e, ao mesmo tempo", cbmlispsnsáveis ao orgllmento com essas
?T™nlar^V* Jmportantc num projr,mà de

, - de fornecer s»
nract<?iÍFticas podia re-

como o uüe"n «?Rt5p",'m^ """1 ?roSmma de «and*
Pais SP vem Procurandi deienvolvsr x»

^sS.ÇS&SS^^'^e^lentç:Al4

satísSo^ rl° ^««teva desenvolvimeaio

o w SSs tS refltados da experiência de Piiapoi.
talar Lrn* ,tol?,a.do as medidas necessárias p™a^í
n?,L ,i° os ]actárl°s à base de leite de soja allmenw
S*e n°y&s perspectivas no campo da mStoladtfcondições alimentares do povo. «««*«¦•«» 

u-»
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Ontem à Noite no Pacaembu: Palmeiras 0 x 2 ímérie
Aponte Um Nome Para E#a Seção

JOTAÊME
r\ (riu do M-leiilailorcN da *U»k*çto bnuUelra acaba <|e•*-*" brilhar Mornamente, *mrr»r<>fnfleii.*o o» In-rWdntc*,
«mi it rolat-Ao «los Jogadores convocado* naro «w ImHkn*,.- prl-çfto nacional tine. vai k Cojm tio Mnnilo. Efetiva-¦ -elite, W* sido esta, a. -irhm-iia vcx cm tttw nilo lia,--.r.MInamwitc-, vozes HIm oríant«-K d* lista OOh «nnvnendo*..
I» » prova, itnics do inalh nada, que oh responsável» polot reparo do nos** setoçio iiglram *«»> wintlo «rIt.'rIo e
tiçI.NiiraJii do lado, as simpatias pcr-soal* on us aentlmon-iHÜNitto», ta» comuns cm ocasiões anteriores.

O supervisor Cariou Nascimento, o tvvnloo Vicentel-Vftl» 0 o asscsHor Joiti' do AlmeMa. inoMrarain que, de fa-tiV observaram i-uldadoMiuciitm oh desmoenhos <ndividaaU
dojs Jo-radurcs durante o lllo-Sao Pardo. Nlntruém a nio**p'XH maiH rxtnmado». poderá drtér qne no tez tnjnrttçn•** «onvr*cr*fas. Pelo mrnoa oa 81 nome* jft -onhecldoã
livin mereceram a honra da eonvoc«elo.¦ft evidente qm outros nome* ainda poderia-ti mt cha-iiiailns, como alias, poderão, tanto qne existem ..ln.t* notovagas,' e Isto sd pode vir abonar o futebol hrisll-lru .Jf-
estão relacionados autentico* o rénomados 81 craques onlnda poderemos requisitar nove outros.

,-Os trtlnrm « qne dlr&o nobre os melhores. Airora,rab.7 * cada nm dos relacionados, aproveitar a chance,lutando na 'asej>rj>t>aratdrla 
pela sua vaga entre ob vintec. dois finais. Bastará, no Jogador, doravante, capricharcm stia forma, qder física, quer técnica e se tornar me-rocedor da viagem à Soei-la.

'tJtS^&SSÃ 
^ü?1"?1 Vroxm qne possui alio nlwl docritério e Justiça* e no deseja que o Brasil tenha o melhor.

Com ela. a política nlo existe.

Antes assim...

Vai o Flamengo na noite de hoje saldar sen avemmcompromisso, dè tabela, no Bio- Bio Pauto do correntenho, locando * liderança coiitra o Coríntians, Ho Pacacm-1)ú. LltWr, ao lado do Vascd, Já se.vô a disposição dosruhro-rtetrros para esta batalha. iVâtt poderá o ílnmèhíromm qualquer tropeço, pois Isto poderia significar a per-tln rio tilnlo «tt» está tio próximo. Mas o adversário<j o Coríntians qne está em fase de plena recuperação,vai haver multa vibração esta noite ho Pacarmbt' cvamos vir como ficarão as coisas depois dêsío Jos-o..
oOrj

Dia 4 dc Maio, próximo, no Maracanã, lutarão Brasil
r- Paraguai, dois dos finalistas da COpa do Mundo de 58.

. Cií-rÒ está qttc será um grande Jogo. O íoltòr destas co- p1 liiuis poderá assistir, gratuitamente, da tribuna do Ma- fj
jj nvnitã. a esse Jogo. Basta qttb o lelior sugira um nome 1
» l'1-.rit esta seção. «Aponte nm nome para esla seção» ê o |
f, concurso qttc estamos realizando. Ate O dia 15 do cor- i

rente,'aceitaremos sugestões. As cartas devem ser dirigi- j§

OLTIMB BUffiEM

KMs^saMaMõsVlifciJMPB^^ \\'^k\\\\\vAa^a2Sa^k»\\\\\\\&iVÍ.

PiRfl 0
——»—iiii i II I

Coroando uma Ma campanha Ao prêmio br*
neio interestadual, o equipe do lamengo loãttrá na noi'
te de hoje, no estádio municipal do Pataemhn, contra
o ppedero»» quadro do Coríntlan Pautltta.

O» rubro-hegros, depol» de empatarem êeniaeto-
nalmente com o» rmeaino» na noite dt èdbodo, írdo
hoje a campo ditpotto» a vencerem, para poderem ton-
tintmr aspirando o titulo máximo do certame, mt* mt
pior da» hipótete», terá decidido em uma tiric dt
melhor de tri»» contra ó» twcaino». Claro t*M, »e
este» vencerem a Portuguesa,

PROBLEMAS NA GÁVEA
O tinte do Flantengo está

«om alguns elchientos con-
tundldos. constituindo oVsla
forma, problema para o trel-
nndnr u cscalacno da cqlllpe.
Dcqnlnlm o Dldn, silo ns Jit-
gatlorcn que estilo sob dltser-
vnçAu do DrparlatllchlO tné-
divo. O centro nicillu sofreu
nina pequeda fraltirn no na-
r;n, ao passo que o mela,
continua •vnllndo um pouco
a perim esquerda, motlVto
porqitc foi substituído no cn-
i-onli-o de sábado. Ao par
de tudo. existem i;rnndcs

esperanças eht rjtte o» cthv
«los craque» postam atuar
••ata noite contra o» corih-
tlnntis, puls é pensamento <Ma
Hibro-r^U-M, colocarem a
força máxima em campo i
ílm «tt» poderem llxér »reh*
te aos seus pttdbW*o» êHttit-
aárlos. Todavia, tanto Lute
Carlos, cOltítt Lüià Roberto
eslio do aObtb-aViso, pola w»
oa titulares nlo puderem
mesmo Jogar tvsrla eles quemterão a IncUltiMncla de soba-
tllullOS.

AO contrário «o» rtbro-

mtm&iÉiÊmzs&í'i" ¦¦•" ••¦ ¦•¦•¦¦'s.v-fi
VXt&fsBt--

®c?i \' '^*$éÈÊ$kiw'
«aíiíf»:; ¦*»"¦ mSn\
Wà\\m^À£2ii' *-"-•*'fiH|y>í2?3<*7^*<^ '*%*h "' '¦¦'¦"¦¦

\\WèÊ*í'''éêFiWÊ

B^^r*çí^Jfí**^/i::*í,(Vi'í-'í'SíiK»Ba^

% tias pura JOTAÊME
I ÇAO BE ESPORTES.

KSSSmBS

IMfBENSA POPULAB SE-

Repórter Popular: 22-851S

AHinF \
¦^\ POPULAR

Ataque r/c }c?Cf/Io. liis n vanguarda do Flamengo o»-.«c toda conwocflrfa para o escrete — sú Henrique
ficou de jórti — c que esta noite tcrli sério trabalho frente ii retaguarda do Coríntians

NA PRÓXIMA SEMANA OS EXAMES MÉDICOS
A partir dc segunda-feira ha Santa Cíisa os
jogadores convocados serão examinados —
Equipe com 6 médicos — Poços de Caldas e

Araxít os locais de concentração —
A programação oficial

JA estíl instalada a Coniigu&u
Medica rruo funcionará; afetl.
vumoiite, ébm os exames dos
Josadore» convocados, n partir
da próxima segunda feira, di.-i
7, quando HOrftd èsdtnIliddüB cs
jogiulores do Flamehijo o Klu-
mlhortse. No dia imediato, is-

ADVOGADO

Dr. Odilon Kiskier
Causas CiVníi. Comerciais

c Imobiliárias ..

Rua Ouvidor, 16«. sala 913
Tel.: 43-6473 ê

:¦ I-
;- $i -.

T

to.é, il!;i 8, scnlo oxait.lriáilôH ns
jogadores do -iungu, Vasco o
JSoüífcçü, encíúuiito lio d!r. í).
t-eiilo submetidos a exuíue, ns
3oi;i(ibi-ea liaullstan.

Tolos os exames serio rea-
llkadqs na Silnta Casa dc Sllse.
rlcúrdia, eèiltlo quo êêreit de üll
inítlicca fsiiirüo em ativlduilc
nas mais diversos especializa-
ções clinicas.

llíl, linnlifni, um Conselho
BlIpOlior MC-dico, ao qltat ca-
l.crá a palavra final Hdbre ns
condlrjOe.s físicas de cada alicia.

PRQGR.UIAÇAO 01'ICIAI.

|l»ll >^t**»»*-^*»-**-*»»-»-*»*-r«-tat-Bt-t**»^^

1 ^Pw^^^if^^^^r^ ^^^ ^^^nT

0 Que Resolveu a (omissão de Corridas
Em sessão realizada em 31 de Março, os Comissários de Corridas deliberaram:

oa jofrndoro* sckuIi-Bo no dia 10
laia IVkm.s de Caldas oitdo per-
iniineeerAo ntr- a dia Ul. Xesso
üla rumarüo para Ara;.'A para
a st-isunda fase dn nolicplitru-
i.ilu quo perdurrft até o dia SS.

Xü dia 29 os jogadores te.
nlo foljstl, seguIntlo-HO o illtl.
gminn de treinamento nesta
(.(U-m: dia 1: Conjunt"; dia -:
Descanso; dia :1 Individual;
dia -I: .lOgo com o 1'ar.iiruay
no MuracnttAi dlo r,; Kinbnrqtio
para S. Paulo; dia fl; Indlvi-
ilmil; dia í: JOgo cr.in fl Parn-
liilriy eni Pão Paulo; dia S: lli-—
r-rinso; dia 0: ldem; dia 10:
l.lrln: dlu 11: Conjunto: «lia
!::: Individual: dia 1": Indlvi-
diial; .lia 11: .lOgO com a Uni-
."Arl.i em Silo IMuln: dia I".: l'.c
ITiesso ao i'lo: dld 10: Ittiílvt-
diml: dia 17: Ideih: dia. IS: .10-
«o com a l-.ulKilrla no Jliirri-
cana;, dia 1!): Embarque para a
Europa.

OS JOUO.S J70RÂ no ItltAsiL
I

ba iirbgi-áhláçtto oficial co-ns- ,
iam dois jogos internacionais,
torit do llrasil para a nossa se-

ik J l'er;ad. Silo «s encontros com o
Eiorentina dia -S em ÍTlorOiiçja c
dia t do .lunlio .em Mllüo con-
tva o Internationale. 11(1, con-
tudo, possibilidades dô um júgrj
dia 25 do maio, om Barcelona,
contra o clubo do Evarlsto, [

,.«*. — notificar por inãoolll»
¦!•: na partida: Pítú • Luai-sl-

-,:lio — (l.a notificação);
; b) — chamar a atenção do
treinador do animal Pita aSbro
n. balda do eou pensionista na

i.jKtr.tida; '.
o) — suspendor, por infracAo

.do artigo-169.do Cfidlgo (preju-
O.lçar. os competidores-, oi se-

"(fltlntes profissionais: ate 20 d»
-•-b-.-H, Daniel Pinto da Silva

• ciarita); ate 17 da Abril Un.
.;...] to U Castro (Karbon); at»

-10 de Abril, Paulo Fernand**
(.1'laulty), José Sllra (Oídro),
licito Cunha (Paenza) at» ( d»

• Abril Haroldo Vasconcelos (Dls-
< ipulo); Jcrão Carllndo (Bomar-

. bela), « atfl 6 de Abril Ivan dá
Suites. (Tio. Luis), Francisco
li. Silva (Ecartma) • lêd* Araa.
ral (TJlano);

d), estender até • dia T d*
Abril, a suspensão imposta no
tiprendlí ledo Amaral, d» acOr-
do com o artigo K do CMIgo •
íiifrafjfío do Item d do Regula-
mento Interno dá. Escola dá
íSprendhses;

o) multar, por lnfrâfcao da ar-
ligo 170 do Código, (desvio d»-
linha), os sogualntes proflssto-
nais: «ra Cri 1.000,00 Oerma»

no Queiroz (Lablosa), José Por-
tilho (PlatlnoJ: cm Cr$ (500,00
Francisco O. Silva (Evldôn-
da), Ublrajara Cunha (Fuzila-
dor) • Ivan ds Sousa (Caplberl-
b*)l

í) — multar em CrlBOO.OO. o
aprendiz Hélio Cunha (Cohdor),
Dor InfracBo do artigo 165 do
COdlgo (perda ds chicote);

f) — multar em Cr$ 000,00 o
treinador Jorgo Morgado (Jla-
net), por Infraijilo da alínea A
do * único do artigo 133 do Cõ-
digo (ter apresentado o scii pon-
sionista, com atraso no Serviço
do Votorlndrla);

h) — ordenar o pagamento
dos prêmios das corridas, -de
20, 22 o 23 do mês cm curso.

1) — .Is purtlrjües constantes
das alfnoaâ C o D, sO entrurfió
em vigor a partir do dia 4 do
mês do abril p. vindouro.

OCORRÊNCIAS — Jujubft,
após a rèálisiasao do páreo, apre-
sentou-so — sentida do ante-
í-lor esquerdo tendo perdido a
ferradura respectiva dürahti ó
percurso.

Red Cap. Bucarest, Zum Zum Zum e
Vândalo, OS FAVORITiS 00 «OOíONO»

......
Programa Pará Domingo na Gávea

í» t-ÁHiro — À8ulái50 hrs. 4-6 Níbcia
— 1S00 metros Cr$ 79.000,00, 7 Kalméa

2» PAREÔ

1—1 Ensaia M ..
2—3 Brézú st.it

9 fiai Masque
it-4KàpÍ6 .. ..

S QuimaiKla ..

Ks
S55
4 55
7 55
3 55
6 55

GÜAIUNA DESTACA-SE NO
QUARTO PAREÔ DA SABATINA

]»;'PAREO — As 13,í50 hrs.
- 1.600 «étfói Cr$ 75.000,00

(írtoiá)
KS.

. Brltlhs Esquiré .. 3 56
CáÉòàdóf. ,.  4 56
Gáledn D'Or .... 6 56

Êplciir»  1 56
ü-5 Pinta Lorde .... 2 56

6 AltlrrtetW)  5 52
> PÁREO — As 14,20 hrs.

*-» L200 metros Cr$ 80.000,00
Ks.

I—lClalr .. i>.  2 54
»~2 UkranJa n .. ... 4 54
it-SXlloae  554
tv-4 JVHwre Blon ... 3 54

Clarlaae ..  151
S •» PAUBO -- k% 1450 hrs.

--. l.m-1Mltõm'&%- 80.000.00
;. • ..-."¦.-.' ... ¦ KS.

lr*4.XfbBláo -- -.  1 54
fe^iíauíite .. ., ..-,. 3 54
rV-3 Jorüm. - ;. . 2 54
4—4 Karrtor  5 54

5 Raiai! .. .. .. 4 54
t* PAREÔ

«-- 1.400 nseira»

1-^1 Cannés *.
2—2 Guaiuna ..
3—3 TàmiM ..*4'Gaveta .. .
4—-li Dradern ..'*6'-javarwxa .-'•Si^&ÂMO —
— 'j.ron vififo*.

1---1 
'UcflMlIlit

J * J4tatí*í

Ki 15,20 hrs.
Cr*. S0.O0Ü.0Ô

Ks,
55
53
55
55
55

. .. 5 55
15,50 hrs,

.HO. 000,00

3 j4
5 3.

5-4 Até Jâ ;. .. lu .. 4 54
4 Gáligâé .. .. i.i.i .. 6 54

4--SI Safià Rteqüé .. .. i 54
. 6Liiy Rose .. .. ... 3 54

6» PAREÔ — Às 16,20. hrs.
— 1500 metros Gr$ 85.000,00

(BETTING),
Ks.

é 55
55

155
5 55

55

As 16,50 hrs

As 14,^0 lirs.
1.200 metros Cr$ 75.000.00

Ks.
1—1 Nauta  3 56
2—2 MUrano  5 56
3—3 Souveiilr 4 5G

4 Cascador  2 52
4-5 Wagner  1 56

6 Campl .;:..:.... 6 56

3? PAREÔ — As 14,50 hrs.
1.000 metros Cr$ 80.000,00

Ks.

—22 Entnírriano* 3 Tampico ..
3—4 IVansvaál ..

5 Bertholdo ..
4—6 Emok

7 Chiantl .. .

? oo
55
55
55
55

755

• • • • • *

i-lVága ....2—2 Mlss Gtillò
3—3 Tójtama ..

Kohda - -
4r—5 Noemi

6 Keliana
7* PAREÔ ... .„,_„

1.600 metros Cr$ 85.000,00
(BETTING)

Ks.
1—1 Encótiracãáó .. .. 2 55
2—2 Record .. ..  3 55

3 Velite »-i 8 55
3--4 Còíar ..  5 55

Ajâx  6 53
4-^6 Góllghy' .... í.'íi 4 55" EUcilo .... ..... 7 55

7King Lilac "1 57
c» PARÈÒ — Ag iTfáO hís.

1.400 metros Cr$ 80.000,00
(BETTING)

1—1 Lamifê ....
2 Pernot .. .. ..

2—3 Nópdy .. ..- .
Garibaldl .. ..
Jábok ., .. ..

: 3-^6 Chairipõillon ..
7 Bíitish Filei* ..
S Vaivém .. .v .

4—9 Liberal .. .. ..
10 Tiger 

Ks.
55

11 55
855
455
155•i 55
D UO
9 55

55
10 55
-«»

1—1 Pacarâ  0 54
2-2 Selval  2 5i
3—3 Vividor  4 5')

tiirigiVel 3 54
4—5 Çygnus .. • 5 54

6 Fujikura  1 54
4? PAREÔ — As 15.20 in-s.

i.800 niètros Cr$ 75.000,00
Ks.

í—1 'Cérdeòha .. .. .. 2 58
2—2 Mábú  3 54

Revolução 1 5Í3
3—4 Quitaria  7 50

Fita Azul .-., .. .. 5 50
4—6 Guaporena  6 54" Violeta ; 4 50

5? PAREÔ — As 15i50 hrs.
1.200 metros Cr? 85.000,00''' Ks.

1—1 Tio Paulo .. .-..,' -3.54
2—2 OIsco  .. 6 54
3-3 Lucky Prince ... 4 54

PlP.Hríó .. .. ... 
' 

5 54'
4—5 É:i'.i .. ,.; .. ..',.¦ 3,54

àarche .. .. .. .; -l-SÒ
6« PAREÔ — As .16,20- hrs<
-- 1.500 metros Cr$ 75.000,00

.(BETTING)
Ks.

1—lKubelik S ôit,

:-7" PAREÔ — As 16,50 hrs.
- GRANDE PRÊMIO OUTO-
NO 1» Prova da Triplica Co?
rôa — (Clássico) >~- 1.600
metros — (BETTING) ..
CrS 600.000,00
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O zagueiro Bclini, uni dos convocados è prtl>áiV«J tlfüfâr
da silcçiò brasileira

Gilmar (foto) terá ensejo /10/0
«fe moífrar ao pilMfco (iau/lj/a
que ciíii em grande /orma. .'¦'.:•
ri scn.incli.imil n duelo do ar-
quclro corlnilano com os ní.i.

- caiiíci lio Vlmncngo.

iieffros, os eorlntlnnos nün
apresentam problemas <-m
suas Unhas, ..Og eomnndntlos ,
de Cláudio, esperam rcnlizar
uma grantlo e.xiblijão, n Um

¦"tVs flarem nos seus mlllinrcg
da l--v(i:dnrcs o no pilhllco

. barit! irnnto cm frernl, uma
vitória do grande categoria,

- qne -possa fazer esquecer
mesmo, o feio papel que (1-
¦eram os clubes paulistas no
presente Torneio. Aliás, do-
vo-so acentuar quo foi o Con.
rlntlans, quem melhor so
apresentou do lado handeb
raitto.., 

-„„JDèverá.acorrer no estúdio
Municipal do Pacaembu, uma
enormo torcida a fim dc iu-
centlvar o clubo local 11 vltó-
ria. Embora stibiüitln que não

. poderão do. muitpir.i nl-ruma
suplantar, a enormo arrjca»
dação obtida no íllaracanõ»" mesmo assim, a torcida bnn*"Õelfàtílo^.^cloverii ufliilr nm
inásSaráò Pícacmbu, prevr?n«
.do-sa uma arrecadarão espe*
tácular

O time do Flamengo terá 11
prestlgiâ-lo. lôtln n diretoria
do clubo. Querem os dlri^cn.
tes rubro-negros, quo os s^us-,
profissionais so sintam com]

. bastante segurança, para po-;
derem desta Xorma, renderem
o máximo.

PORMENOUES DO
ENCONTRO i"Local: Estádio Municipal

.da Pacaembu — Horário: 21
-•30 horas.-

Juiz: Eunápio de Queiroz.
QUADROS'-•';i^!JHENGO: Fernando-'

Joubcrt o Milton Coiinlilo;
iadir Dequinha (Luiz Kobcrx;
to) e Jordan; Joel. Moacyr/
Henrique. Dltla (Luiz Cnr-
tos) e Zagalo.":'. 

CORÍNTIANS: — Gilmar,
Cassio o Olavo; Idario, Cota*
no e Roberto; Zuzí, Rafael,
Paulo (índio), Zczinho e Ja-''' 
tf. .S'i*-<,:;!.. .1

ESPORTE INDEPENDEI»j:KÍ.vf*iWH

Pelo Infanto-Jüvènil
¦i . , .

nanoo e tios lão Foram in le on Empate
lXl — O Olaria Èfòlêòu o River por 5x2 **-r Voltarain a vencer Vasco

e São Cristóvão — Outros Resultados
"Prossegue animadoramen-

te ò III CamjJconatd Irtíánto
Juveallj com a realização
dos jogos da 2* rodada do
turno.

No clássico da matinée,
Flamengo • Galltos, após 90

minutos de acirrada bata.
lha, igualaram-íé no mar-
cador: lxl.

Vái asssim a «garotada»
do Engenho Novo fazendo
íuror no certame do Depar.
tamento Autônomo.

VENCEU COMO QIJÍS
0 GRÊMIO CORDOVILENSE

1—1 Zum Zum Zum
2 Deliim .. ..
:í EticUo .. ..
b"*- King Lilác .

2—4 Vândalo .. ..," Vaspa
5 Ensuèfio .;. „" Nàndo

3—G Red Cat> .. ." Bucarésté .<
Newton .; i
Jeâh Clãud*

4—9 Mano a Mano
10 Nuit de Noel

. 11 Túnis" Turqueza .. ,." Tirano .. ..
8* PÁREO — Arj..lt20' hrs.

— 1Í200 melros Cr$- 75.000,00
.(BETTING)

Ks..

¦ **f'-'"¦ íSp ¦^í;; : ^'%'í-^üBi

Ks *<¦.';,--.-•" . ¦«*, í*»t-'í;' ^, J^fi^v--
13 55 &m tó áw^-****»'^..'.*. 1253 $yj^'V-:%'éÊJIM^

,. k • • li 531
.. .. 14 55

VASCO i 4 i
Fácil triunfo conquistou o

quadro da Colina, fréritò ao
Confiança, por 4 x 1. O re-
sultado por st s6 dls da pre-
dominancia dos. vaícamo*.
que jogaram á vontade.

BOAVrrÔlUADO :
SAO CRISTÓVÃO

Os cadetes que lldeíâm fe
Série Rural. Venceram com
(•-.Uej-orla o qüadrò dó Roifll
iJér 3X1.0 grêmio aè Ah-
chieta, muito embora tive»,
se lutado com grande ar-
dor, nao pôde èVltar á der-
rota. i ... |
I RESULTADOS fflEBJla

SÉRIE RURAL
Portuguesa 1 x Bangu 4
Siú Cristóvão 3 x Rolai 1

StRHS CENTRAL,
América 2 *. Bonsuceaao 01
Olaria. 3 x River 2
Vasco 4 X Confiança 1

SÉRIE SUL
1 Astõrla 0 x Fltimintasi %

Lisboa 0 x Botafogo 3
Flamengo 1 x Gàutòè í

DE LÜT0 0E?-' ;pÉ; pãdse \smmi .',',,'Faleceu 
ílm dos grandes

Baluartes do esporte merior
de Padre Miguel o sr. Josá
Pereira SòdYé,, que atuou
em. vários, .clubes desta lo-
calidade, íol beque direito

do Brasiicirinho F. C, fo^
mou também n0 campeona-

,to dO CREIB no tempo do
sr Dauro Martins e muitos
outros' clubes desia locali-
dade^ Padre. Miguel está de
lutei Daquí inundamos os

" 
pesàmés a"fam,lia do esti»" 
inádb" atleta Sodré.

*" " 
TÊNIS DE MESfl

£ húwü Mmm.
"-"•O ."Esporte Clube Bom!

Jardim aeftba do realizar o
; fe.U..-primeiro torneio inter-.

«o de Tonis dc Mesa, par--tlciparam 12 (doze) as*'Ébtláaoy, síilficlo vehcedor o
atleta Didica, que venceu

>*na -qualidade de invicto a' recebeu, das mãos do Pre-1
,_. aldeota do Clube, o troféu •.

denominado «Esporte Clubo I
Bom- Jardim». _

.... Ni|_. ültím.a quarta-feirai'
. íealizõu-sò lio salão do 13,

C: Bom- Jardim, um jôgt*
runlstoso contra o E. C. j
Ipané, tendo o Bom Jardim'
Vencido a 2a. turma por 3jj

X 1, enquanto na Ia, turma/
íol derrotado por 3 a 2.

1—1 Bunty ... ... ,,j .. 1-56"á.ClaVá"...-.'. .., ,. 8 56
2-^3 Rosa Miei 

'.. 
..•#' 4 56

4:Jacô'árá ,t!v, .... 7 Sè'3^5 Ahha' d'Aüsü-ia .. '10 56
6 Sarava l. .. .'...' 0 56" FÔrçà Cava .. .. 9 52

4-^7 Mies Denmarck .. S 56
8Miralva .t  2 56" Galadora .. .. .. 3 56

DR. A. CAMPOS
(Clrtãgtto-itotl»^), ,

Dentaduras anatômicas, Krtracóe» dlflcels o operaçflea da
boca, IIRIDGES FIXOS." E MÓVEIS (Roach) com material
garantido, por pregos'.razoáveis- Consultório: finando
Carmo n. 9, «ala !J01 -V Segundas,' quartas e sextas-feiras.

—--- Telefono: éi-G^iS ..,„'¦.
i^SBísmsmm. 'msmmssfesi

... .-. ,"i-i ..-¦•'

Voltou a Golear o ExmessIiAo
Voiíoi: a campo o GrSmíò Cordotíllénàé..domingo último, a {im.

de enfrentar o. Club Atlético dé Toma» Cotlhó e. novo triitiilb soe-
riu para os atbi-rubróS da Rua Major Cóhtadb, que lictlctrnm por
4x2. O feito dó grímlo Leopoldíricnsc íc/ít ma/ór vulto por /cr sido
conquistado rio rcrfnfo 0*0 doVcríáf/o, onrfc dificilmente se iiètxãih
abate. ¦ ¦ .Marcaram para ò Grêmio Cotduvilcnsc: Rober{o (2) màfló c
Eictiríntio- (\)'cadu. C peru os locais Sardtn...'(2). O qittillro vencedor:
Birn. Sérgio c-Tiiza; V.-irííco. /ii/í(> c Jorge: Mário, jfpqêètp, Mànéco,
Silvio è Bscttrinho.

Preliminar: Atitíico 2x\- '.'¦'
Na loto o eiqúadrSd alvi-rubro dt Cordovíl.

CARTAZ SUBURBANO
S. 6. Brasil 3 x Independente 0
JÉndiàwaáôB.Ó x Caàtagélo 1 >,---',
A. A. ííápó^ià 6 X A, P. Itália Í -.-;.•
Tatalo KanioB.l x Itâóéa Ó
Estréia Dalva 2 * Liberdade 0
I-âütet-a'Negfa'7 x,Guanabara â \
Comercial 4 x Proletário 1

Ô Camptkoda fijtKa i/othú a vtncer e de goleada (6:;3). Tem-
boa ò Paula Ramos, qut nio pòdé suportar ao poderio olensiüp dos
albl-nègros da Tijuea, capitulando .depois dc. muita htn.

Golearam.pata os vencedores-.. Durval (2) Jabiru (2) Dodo
(1) é Lolô (l).'O Quadro.vencedor atuou assim cpitstlttudo'. Blsan,

Álvaro c Mário: Gegt. Walter e Daiiibcrto: Jábihi. Durval. Lelâi
. ano» * f>mm Wê*»" »%i»w*Mi» 5^
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«CRISTO» HA 34 ANOS E ATOR HA MAIS DE 41), JESUS RUAS

Vive Sem a Luz dos Olhos e a das Riballas
o Drama Triste de uma Realidade Crue1'

Há 34 anos, o artista Interpreta o papel de Nazareno, nos palco» do Brasil - acometido
de catarata, quase nas trevas, ensaia diariamente as suas «falas» na peça «Jesus Voltara»
- Queixa-se de desamparo, por parte da «Casa dos Artistas» - O ator, na vida rea, lar.*

bem tem ò seu calvário - (Repor laííem de Stcnko Calado -Fotos de B. B a li i a ,
... __»<_  * ...il....M .M^lhiit!, i--'ittl'ifc*lt:iti (/ li-hllllllf*. U TlV t>

Jesus, dois moços ostdo te esperando — disse uma
vos do interior da casa II, do número, tou, nu Rua Bolero
dos Reis. A figuraxquc anunciara a «ostra presença ao fa-
moso ator Jesus Ruas, aporá aparecia a poria da modesta
casa, o não nos era estranha. Embora um pouco inais velha
o Jd o íwso dos anos a lhe modificar os traços fisionômico»,
raimcf/iiiiiio» recòn/iflc<Wa.' era Xulmira fluas, intcrpnHo pre-
ferida dc Adelino Viana, quando das saudosas aprejenta-
ções da comédia gesticulada, levadas a cabo ato toss, nos
teatros cariocas.

JBBUS AMARGURADO

Jd èstiiv8moa sentados «a sala conjugada com outro
cômodo, quando, dc um quarto instalado «o lado direito da
saiu, apareceu o homòin que so tornou famoso pelas nuas
intcrpritm-HCs hox traulcfcmaf* dramas sarros, no jxipçt dc
Jesus Cristo, As primeiras jwluvra» do ator /oram calas-

Espero que vocês nOo reparem o desarravjo em
que se encontra a minha casa. Ndo niperaiid uma, visita
nem filo cedo...

As últimas palavras do Jesus Ruas nos levou, a inda-
yar os motivos dc 61c nCto esperar, visitas, pois isso é um'falo 

comum na vida do artista.

¦ folheando o seu iilbum dc recortes. Jesus Ruas mostra ao repórter fotos da época em que era um ator dc
grande ptojcçSo

AE,Ü XI ft QuarSa-Feira, 2 de Abril de* 1958 ft H» 2.379

r'k

\rJm'«»ff~'
? m 1J 41 ¦¦ijÉjyj

i^pftfe,...:.-'xr^Lé^MM&M^Mtâfflfàdwdfà
íOIEETORi PEDRO MOTTÀ LIMA

-- Kntflo o senhor nao snl»-
quo (|Uiiiido o iirtlsta udooco o
iiaHtui multo tempo sem traba-
lhar fica esquecido? Tols ôsto
n o meu ciifo. Com excoçOo du
um ou do tlols amlgog, nenhum
outro mu visita, Nem ínçsmo
mira mo fazer esquecer, por ul-
KUiih liiBtantt-", os longo» anos
de HOlItliSo por nue tonliu pausa*
ilo.

"CKISTO" HÁ 34 ÂNUS
Jesus RU08 falava como i|U"

dèsiibãtundó algo. li. Imediata-
mente, alguém sugeriu:

— Vamos mudar de conversa:
Afinal de contos 6 melhor fa-
lar das coisas lioas do <|lie dns
mlLs.

Jesus Ruas concordou o rol
relatando algumas fases da sua
longa carreira.

i<w^*«*^^>|l**A,

-• Nfto sei fazer nada a mio
sov representar. Nasci — po*-
so dizer — no teatro. As vezes,
paro mo distrair, pinto alguns
uuadros. Mas nfto C- essa a ml-
nha principal vocação.

Quisemos sabor, t-ntílo, ha
quaiíto tempo íle fazia o pai"-l
di- Cristo nos palcos.

- isso 6 um papel que taco
lut mult» tempo; . . Mas, na vi
da profissional, liii 34 ano8 iiuo
vivo a vida de Jesus Crista

Em seguida, o ator declarou
nuo era Csso o papel que mal"
gostava do representar. I", por
Isso. sentia unia si-ii.-ac.ao (filie-
vento qualidu o fazia.

-- Faço tudo normalmente'.
Xilo procuro íiwer gostos ex-
cesslvaniento dramáticos, como
colocar a» mito sobre o peite
ísse, aliás ,-• um gesto multo

mm níxo e som sentido Mt!»-
tico, pois, s<« naquela, Cpocn, to-
dos vtvesnem eom sa mSo» «O-
ure o polto, como taxem o» ato-
•i>», tambftm trabalhava, nem
rimliihuvn. . . enfim nllo fnxln.
mais nada, pois nao poderiam
mm' ai mllos. . ;

I
VrVB DB AUXÍLIOS

Mas J»iu« nuas nllo nuort* .
falar so o unlcamont* das fss««
rasada». Queria falar d» tudo
• do todo». Queria lembrar to-
dos os pormonorc» do sua car-
relrs. E. para Isso, Ignorava o
inpis do reportor, que nao po-
rava do anotar. Fo-, u seguir
um retrospecto d» tudo porqu»
tinha passado, Incluslv» o motl-
vo do sou afastamento dos pai-
cos.

— Em 1851 trabalhei na ml-
nha última peca "O coração
nllo envelheço", e, dosdo on-
ifto, tenho depondldo dos meus
poucos amigo.-, o admiradores,
nuo contribuem flnancolrnmontn
para o pagamento do aluguel
ilOBta casa (CHS 1.800,00) • ou-
iras despesas quo tonho.

— Nem mesmo ns entidades
artísticas de quem eou antigo
contribuinte olham por mim.
Ksqueocin que eu existo o que
citou doente, precisando de
medicamentos urgentes.

U Jesus Unas, no fim de ca-
da palavra, nao aquecia dã sua
[.loteia, comi- ela nfio Unha n
esquecido.

 E' dess.is pessoas qu» de-
pendo e saberei agradecer, ofe-
recendo «spetficulos quo exijam,
o máximo esforço. Empreende-
iel todo este esforço para quo
todos aqueles que contribuíram

«omito • continuam eontrtbuln-
do «ajam recompensados.

Alem d»iu» p»»»0a» — prós-
»egu» o artista, — «xlat» outra a
qu», partloularmtnt», agradeço
todo» o» dia»: tv Deu», tia *
qu» me tem dado vida at« ago-
ra • coran*m para roltar a r«-
preMnUr. RI» a railo por qua
ma ««forco o mlslmo para txa-
balhar no papel d* *«»u» Crlato,
«BB DEPENDESSE DA "CASA
DOS ART18TAS" JA ESTAVA

MORTO"
Por malore» qua fô«i«m m

protestos d» Dona Zulmlra,
Jesus Ruas prosstgula no aeu
desabafo, «logtando os qu» lhe
ajudarem a «xprobando aqueles
qu» o esqueceram. A palestra,
n&o era mais do qu» um anima-
do "bate-papo" «, portanto,
mudava-a» const*nt»m*nU de
assunto. Ora falava-s» da sua

railJaMem 0 restante, o quu
feito poitorlormente,

E .'iai- adianto:
— Eu poderia, nOw ter"*u!Cli*<

o dinheiro da HCtttt do» M
tintas", mas "Io o ftó porflilD
nio querl/i pedir mula du* hiiíU^
udmlradért». 1'ortonto, *o '•"
denindrsse da<iu«la oiitldn<H\
«ata hora Ja estava morto!

"JESUS RUAS, O ÜNICO'

Atendendo a uma «ugeatao >i •
Dona Zulmlra, Jesus Hua» (vi
buaear em uma gaveta um v-.
lho álbum, contendo recorte» d
jornal» e revista*, fotografias •
outros objetos guardados com*
recordação pela Mpôju do ato;

Jesus Ruas 'l ¦ folhou o ca-
demo de recorto» a foi exlblndü
velhas noticias aObre as pecai
da "Vida de Cristo", levada

Os Especuladores do Pescado

RREM ATE' « FftLSIFICAÇAO
ENTAR 0 PREÇO DO PEIXEiuni

Os carimbos do Entreposto de Pesca foram falsificados pelos «atravessaclores» - O atum esta custando 60

cruzeiros o quilo, nas feiras -Prevista a instalação de barracas do SAPS,ÇOI AP: Abnad Cr.s o Redentoi

eF,!,b-™oSto.nai-aaarantiroabastecimento-ACOFAPnãotabelouoproduto, lavorecendo os tubarões
¦ — Ató á íalsificaç50 de

.'(arimbos clá fiscalização e'dá inspeção sanitária è le-
yada a efeito, pelos especu-
ladores a Um de obterem
maiores lucros na venda do
pescado — íoi a revelação
íeita ontem, à nossa repor-
tagem, pelo sr. Procoplo
Pinheiro Barbosa, adminis-
Irador do Entreposto de
Pesca da Praça 15 e chefe
da Inspeção Sanitáia Como
se sabe, os lucros dos re-
vendedores, conforme reza
a Lei, são baseadas na nota
de venda que o Entreposto
fornece ao comprador na
hora da aquisição da mer-
cadoria, Através dela os
fiscais vfcém se o pescado
está sendo vendido com o
limite dc lucro permi.ido.

A FRAUDE
De posse dos citados

carimbos — prossegue o sr.
Procópio Barbosa —. os fei-
ranteu lazem novas notas
de compra com a devida e-
levação nos preços. Chega
a fiscalização, confere e
nada desconfiando, vai em-
bora. • Isso •¦ veio a ser des-
coberto há pouco tempo,
sendo necessário mudar de, ca-
rimboB, Para a Semana San-
ta fizemos outras especiais o
que está impedindo essa
burla.

TABELAMENTO '
Náo houve tabelamen*

to do pescado e sabemos
bem que 0 P°vo ^'a Pa"
gando a mercadoria muito
além do que deveria pagar.

DianSo disso, vamos ama-
nhá (hoje) vender a vare-
j0 para o público, disse-nos
ainda o administrador do
Entreposto. A Cooperativa
de Crédito do Entreposto
instalará, quinta e sexta-
feira, 12 barracas pela ei-
dade, o SAPS 32, a COFAP
150 e o Abrigo Cristo Re-<
dentor 15. •

EXPLORAÇÃO
A sardinha está sendo

vendida no atacado a cerca
de 7 cruzeiros o quilo. Des-
ta forma, com o lucro que^
os revendedores têm garan-
tidos pela Lei, o máxima
que poderia estar sendo
cobrado aos consumidores
seria 11 cruzeiros e não 15,
com0 vem acontecendo. O

mesmo se registra na ven-
da d0 camarão, garaupa ba-
dejo, atum (que era para
ser vendido a 31) c nas foi-
ras está a 60) c outras es-
pécies de peixe.

150 TONELADAS
Nada menos cie 130 to-

neládás de peixe já estão
estocadas nos frigoríficos
do Entreposto da Praça 15
c 6 considerável 0 número

de barcos que ainda estão
para chegai- com seu car-
regumentu, o que vale di-
zer que csie ano, ao con-
trài-io dos anteriores, tere-
remos sobra do produto.

DENTRO DE TRÊS ANOS:

A Cidade Terá um Plano Geral
Para o Sistema de Esgotos

O Ministério da Saúde c a Prefeitura do D. Federal, através da
SURSAN, assinaram um importante convênio visando estudar e

projetar um novo sistema de esgotos para a cidade e o subúrbio -—
Em três anos deverá estar concluído o trabalho

mmistros Policiais
Apesar de há mais de uma semana, per-

p sistir a ameaça de rolarem as duas enor-'
p mes pedras do morro de'São Diôgo,' áté
|j hoje elas lá continuam a intimidar Os' mo-"* radores e á; causar.páiiico entre os íave* '

lados, cujos barracos estão situados .a en-
costa do morro. Ainda, anteontem à noite,.
quando de fortes chuvas, aconteceram ee- .
nas impressionantes. Um dos moradores,
por volta das 21 horas, ouviu que do> local
onde está a "Pedra da Toca", vinha um
grande barulho. "Chegou a hora", ,pensou ,
êle, e, tratou de avisar aos demais mora-

: dores. Foi um verdadeiro pandemônio. .Ca-
I da qual procurava. escapar, levando aós
| colos seus filhos e os. inválidos. Em mejò
j' a confusão estabelecida, à senhora' Kíegl- !
í na dos Santos, casada, de 45 anos, resi-
í dínte no barracão 263, foi. acometida de ¦
| um mal súbito e faleceu antes dé qual-'quer socorro. , ' " "
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Al, se' lembraram as nossas autoridades-
p municipais, apesar" dos constantes avisos ;
p.da imprensa, do perigo què corriam ;as' 
p centenas' dé pessoas >ali residentes. Então,' 
fs acorreram pressurósas para lá, pensando

^ que dezenas de mortos estariam esmaga-,,- í dos pelas pedras. E podiaJse, ver os os' srs. t
| Amandirio de Carvalho e Guilhérmo Roma- '

^ rio, • secretários respectivamente,- de Viaçáo'," 1 e Obras Públicas e Saúde e. Assistência,
^ comandando quarenta vigilantes municl-

. | pais e grande número de trabalhadores do
1 Departamento de Estradas de Rodagem dà,'

% Prefeitura. Felizmente, não haviam caldo
| as pedras e eles devem ter ficado decep-
pcionados...

BALEADO E AGREDIDO

\ú Resolveram, as nossas
1-íI mitar as pedras,- o qui

uma lamllias foram
da I
autoridades, dlna-

j}. Quarenta e uma iamiiias Íoram remo-
M vidas para o Albergue da Boa Vontade.

O operário da'Fábrica Nacional dè Mo
tores, João Batista Sobrinho, foi baleado
e agredido àfôicè.e: machado por Antônio
Maria Fidalgo e sua mulher. Isabel Jo- p
sefina. A agressão foi efetuada porque o i
operário se rebelou contra a exploração-g
que vinha sofrendo Ercilia Maria da Cruz |
que era vendida pelos seus pais a.um talg
de Sebastião, que em troca dava ao casal: ^500 cruzeiros. O, operário, em estado grave, g
se encontra internado no Hospital Getúlio g
Vargas, enquanto os agressores - fugiram, pfi
APARECEU A MULHER SEQÜESTRADA |' '•-' ' ' • 1

A sehhora Celeste Alda Ltipércia Hop- |
pe, 48; anos, solteira, Rua Comandante Ru- 

^
bem Silva, 405, em Jacarepaguá, que se |

. encontrava desaparecida desde o dia 21, 1
seqüestrada que foi, por policiais,' apare- |
eeu anteontem, contando uma história que pi sé fôr confirmada, deverá motivar severas 1¦ medidas contra aqueles indivíduos, que a É' submeteram a sevicias de toda natureza. §

; Ainda sob a emoção das violências de que
íol.yitima, contou a mulher como, após
penetrarem à íôrga.em.sua.casa os poli-ciais atiraram sobre ela, errando o dispa-ro, indo matar um\cachorro, de sua esti-

..mação. Em seguida, os ésbirros levaram
ou melhor, roubaram dez mil cruzeiros de I
seu filho Júpiter, para em seguida, espan- Icarém-na impiedòsâmente. Conta, ainda, i
a mulher a sua odisséia pelos distritos: de #casa, foi levada'para o 2» Distrito'e de lá, I
sucessivamente, pára os. 23*'e 26». Distri- Itos Policiais e' para o' Comissariado da $Barra da Tijuca. Em í;ôdas essas'delega- 1

OUTRA IGREJA -ASSALTADA
SAQUEADA

E

H Ladrões sacrilegos,,.durante a madruga-
% da passada, penetraram na Matriz de N.
pS. da Paz, à Rua Visconde de PIraJà, 351,
Ú. em Ipanema, depois .dê subirem por uma
p árvore da Rua Joana Angélica. Após ai-•
p cançarem o telhado de uma, casa que dá
i fundos para a Igreja,; dali, desceram por
puma corda, que íol amarrada na cúpula,
I? descendo de uma altura de 15 metros até

Ú
aos policiais do serviço, I. ara que ieixas psem ali, a'mulher,' mas eram recusados %em seus desejos, motivppelo qual; a aban- |donaram no Recreio do"s Bandeirantes, ôn ''
de foi solta, tudo porque, o carro dos
lidais..sofreu üm defeito.

cias os seus algozes propunham dinheiro i

po-|

¦ Jm convênio de vital im-" 
portância para o Dis-

trito Federal íoi fir-
mado no Gabinete do Mi-
nistro da Saúde, pelo seu
titular, Prof. Maurici0 de
Augusto Maia Penido, pre-
Medeiros, e o Eng. João
sidente da SURSAN, da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral, visando à elaboraão
de um planejamento geral
e projetos referentes ao
sistema de esgotos da ei-
dade e seus subúrbios.

Pelo documento, o SESP
e o Departamento de Es-
gotos Sanitários, da PDF,
serão os órgãos encarrega-
dos da execução dos traba-
lhos, que terão três anos
de duração, segundo a
cláusula quinta. Para a
instalação dos trabalhos ad-
minlstrativos será montado
um escritório, com pessoal
trabalhando em tempo in-
tegral e equipado para as
tarefas normais de serviços
desta natureza. Os órgãos
representantes do Ministé-
rio da Saúde e da P-D.F.
poderão contratar, para es*
tudos especiais, consultores,
firmas iespeçialzadas ou ar
colaboração de outros ór
gãos oficiais.
CUSTEIO DO CONVÊNIO

Segundo o estabelecido
pela cláusula sexta d0 con-
vênio, o custeio do plane-

jamehto obedecerá a se-
guinte distribuição: a) o
Ministério da Saúde, áii'a-
vés do SESP, .contribuirá
com 3,6 milhões de cruzei-
ros, cm três arcelas anuais,
de 1,2 milhões de cruzeiros,
à conta dos recursos dota-
dos nos Orçamentos da
União, para o aludido ór-
gão; b) a Prefeitura do D.
Federal, através da SUR-
SAN, frnecerá 20 milhões,
de cruzeiros (15 milhões
por conta do código 3.492,
verba 714, d0 Orçamento
Municipal para 1958; e 5
milhões (à conta do código
local 1-3-22, do mesmo orça-
mento).

A importância dita na le-
tra «b» será depositada em
conta especial, no Banc0 da
PDF, e será movimen.ada
pelo Ministério da Saúde,
conforme o documento, a
medida que os trabalhos
forem feitos serão «tvia-
dos ao Departamento de
ESEotos Sanitários.
PODERÁ SER AMPLIADO

O convênio, diz a clausu-
lá'10a., poderá ser amplia-
do,' alterado, renovado °u
modificado, a qualquer tem-
po! quando fôr de interesso
das entidades acordantes,
sendo todas as modifica-
ções feitas mediante ter-
mos,aditivos a0 documento-
bUEO

Jesus Ruas t sua esposa,

vida artfstic*, ora de. vida fn- "
tlma. Jesus Ruas nüo procura-
va, absolutamente, dar colori-
do de pesar às aua palavras.
Pelo contrario, falava normal-
mente, sem escolher termos. E.
como a conversa, naquele mo-
mento, era sobro a sua doença,
vimos a saber nuo o artista ÍO-
ra acometida do catarata, es- .
tando com a vlsao quase total-
mente inutilizada.

Depois, Jesus Ruas contou ao
repórter quo estava tentando,
por todos os meios, llvrar-so dn
doença. E, pára Isso, ensaiava
todos os dias algumas partes
da peça "Jesus Voltará" Junta
mente com a sua esposa o Ir-
mito. Essa peça Eorá. apresen.
tada depois de amanhã, no Tea-
tro Jeito Caetano.

—O ano passado encontrei
um mMIco qtte se prontificou a
operar-me. Mas, depois, surgiu
um obstáculo: Eu teria que ser
internado num hospital, a tlm
de que meu organismo pudesse
suportar a operação. Mas acon-
teco que, para o internamento,
eram necessários 33 mil cruzei-
ros. Onde eu iria arranjar essa
quantia?

Fizemos menção de r?cpon-
der, apoiando para a "Casa dos
Artistas", mas Jesus Intei-rom-
peu:
. — Foi justamente isso o (iiir
fiz. Comuniquei o fato nos Uiri-
gentes dessa Casa e recebi :t
lesposta de quo só podiam me
garantir 5 mil cruzeiros. Pare-
da mentira, mas não era. Quan-
do não tinha mais para quem
apelar, um grande amigo meu
fêz um apelo aos meus fãs, pa-
ra quo eles se quotlzassem e ar-

a cx-atrlz Xulmira Rims.

cena por íle, em vlrioí ponton
do pafs, durante a "Semana
Santa".

Entro o» inúmeros recortt-a
notamos quo um de tamanho
maior traüla a íotoarofia do
ator com grande destaque, ,1
com o seguin to título: "JESUS
RUAS, O CÍNICO". Charmmv ¦• <»
ntençüu do artista e êl<». eslur-
çando-sc para lêr a matéria, iíi
e recordou:

Isto foi liâ muito tempo,
quando veio ao Urasll um..
companhia francesa paia upi-i--
sentar uma peça sobre Crl.-ti.-.
Xístc dia o teatro ficou super,
lutado, pois o público ainda
u&o tinha visto outro.níi i.K-m
de mim fazer o papel do J«sur,

.losu? ltuas vulta a
comenta:

Mas, no outro iti.-t, oi '',n-
ticos não elogiaram u i :'balho
do rapaz e todos comentavam o
fracasso. Foi quandu os Jornais
publicavam qua eu era o úni-

' <'0 que podia fazer tal papei.
E, levantuhdo-sé da cadeira,

olhando para o recorta, diz:
£Io não ao comportou tíio

mal. . .
Estamos quase no fim da pa-

lustra. O ator ;iã apresenta vi-
fivcl cansaço e, chaiiiando-nos
para mais alguma coisa antes
de so des-pedir, êle pede:

Tome nota: Faço um apê-
lo aos leitores de IMPRENSA
POPULAR para que colaborem
comigo, nesta dura tarefa, que
o- a de voltar aos palcos a fim
do viver para o meu fiel pii-
Wlco a vida de Jesus Cristo.
Conta com a ajuda do todos e
da Providência Divina — Una-
lizou.

ATACADOS EM CUBA SETE
POSTOS DA GUARDA RURAL

í penetrarem na casa sagrada. Após revls-
. % tarem os altares, retiraram a coroa de N.
-,ÍS. das Graças é,"achando-a «em valor*
i abandonaram-na. Em. seguida, roubaram o
p terço de N. S. de Fátima, dois microfones'^o já na porta, arrombaram um cofre de
§i esmolas.i-

; Prossegulndo em sua. narrativa; disse a |senhora que temerosa de novas sevicias, pfugiu para Vila Rosali, escondendo-se na i
casa de sua amiga 'Elvira Santos. Apori- i
tou como seus seqüestradores os policiais 1
FIávlp( Altino Gomes é Sadock, dizendo -1
ter sido esta a terceira vez que sofre vio- plê^cias dos' mesmos indivíduos. Tudo por- ^
que, disse ela, os comerciantes Serafim Ú
Lopes, José Nunes e Amado de Jesus que- prem comprar por 30 mil cruzeiros um si- 0tio de süa propriedade, que valei.5P0 mil. í|

A mulher foi levada a presença do Juiz Í
Décio Pio Borges, da Quinta Vara Cri- pmòal. Ú

NOVA IORQUE. 1 (FP) —
«De Havana, pelo [elefoiie»— «Segundo informações pro-
cadentes de Santiago de
Guba, 150 rebeldes atacaram
esta manhã sete postos da
Guarda Rural. Três guardas,
teriam sido mortos.

— Outta informaçáo: De-
clara o cotidiano New York
Post ter informações de ele-
mentos rebeldes cubanos de
que teria 'desaparecido, há
dois dias, em conseqüência
de um «raid» das forças re-
beldes contra Manzanillo. na
província de Oriente, o Jor-
nalista norte-americano An-
drew St-George. Este joma-
mu* tecla, R^çigjyío, como

cbrrtíspòridehte do mesmo jor-
ííál. do referido «raid».' St;Geòrge, 

' 
que escreveu

diversos artigos sobre as fôr-
ças de Fidel Castro, para di-
versas publicações hebomá-
darias norte-americanas, es*
teve. por três vezes, durante
algum tempo cada vez; no ie-
tor ocupado por Fidel Cas-
tro e suas tropas. No f irri da
semana, 0 jornalista acom-
panhara cêrcá de 200 ribel-
des que atacaram uni pôs-
to do exército regular cuba-
no na cidade de Manzanillo.
E nS0 mais voltou ao-campo
rebelde, ignorando-se se te-
ria sido detido ou se teria
caído prlsinelro dos legaüs-
tu.

40' Aniversário da Pro-Matre — Transcorreu onícm o. -IO* aniversário de fundação
da Pro-Matre, benemérita instituição de assistência

\ ã maternidade, cujos serviços, através dós anos, se vém mantendo mediante colaboração dc partícula-
>¦ res congregados numa associação que assegura sua manutenção e funcionamenío. Nesses 40 anos,
!' 82 mil crianças nasceram na Pró-Matre. Inúmeras solenidadcs assinalaram mais êsse aniversário dc
>' surgimento da tradicional organização ¦ .:.istencial carioca, dentre as'quais, a inauguração da pedra

S fundamental das novas instalações prp^:pniadas, visando aumentar o número de paríuríeHfCi que,
\. èhuâlmente, recebem assistência, e sessão solene no auditório do seu ediftcio-séde com a participação
Y dc grande número de personalidades ligadas aos meios políticos, sociais e governamentais da Capital
\ da República. Durante o ato discursaram ò sr. Hcrbert Moses, presidente da ABL e a sra. Stclà de
\ Carvalho Duval, presidente da Pro-'M'atrèi Na foto da AJV., um rfc? aspectos das comemorações.

CARTEIRA DE IDENTIDADE DE SUB-0FICIAL
DA MARINHA

.Encontra-se em nossa re-
dação, à "disposição de seu
proprietário, stib-oficial An-

• toriio .Marcos das Neves,
sua carteira de identidade,
fornecida pelo Ministério

da.Marinha. O referido do-
;cument0.íoi. achado, na rui
por um leitor e poderá ser
reclamado', à partir das 14
horas, na. secretaria deste
jornal. ¦

//Voz Operaria//

Avisamos aos nossos distribuidores, leitores e
agentes que, em virtude do feriado de sexta-feira
próxima, «VOZ OPERÁRIA», em sua edição nú-
mero 461, antecipará süa saida, começando a cir-
cular amanhã, quinta-feira. ¦ •
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Com-jiica-nos o Inslii
do Intercâmbio Cultu
Brasil.URSS, íi nha' do IVi
xico '119, 

sala 907, que-
partir do próximo tlia -15 t
vá mantido o curso de li
gua russa por professo;
natos, às tétças e sext,
feiras, de 18 a 19 lior
Outras turmas em hoir
diferentes estão sznân
ganizadas. Inforraài't»:n
noite, pelo telefone C
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